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ESTADOS "UNIDOS DO BRASI~ 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
SECAO 11 
~~ 

ANO X N.' 12t CAPI'l ~1- fEDERAL SMADO, 3 D.B SETEMBRO DE 19>5 

-· 
CONGRESSO NACIONAL 

Presidência 

ConVC.eaçãt de BessãO conjunta para apreciação de veto 

O Pn~~1aente cio sena-ao Federe.! nos têrmo.s do art. 70, § 3.0
• da Cons­

tltulçau .~;<-eaeral, e ao art. 4.:, ao k.eg:1m .. nto comum, convoca as duas 
Ca.5as ao t;;r.:ngre!::SD Nac:onaJ para, em se~~ão conJunta a reaJ.zar-se no 
dza 6 ae .setembro próxlino, as 14,3~ noras, no ediílclo áa Câmara ao.::; 
Deput.auos, conn~ceHm co 'v:: to pre~iaenc:at ao Projeto de Le1 1 n:• 1.45H, 

. de 1951, na Câmraa dos Uzputactos, e n.·• 99t d·e 1952. no Seuad.o F:aeraP, · 
que da nova redação ao art.· 3/ dé• D;ocre.o-tel n." 58, de 10 d~ ct·2z::-moto 
de !931, que díspõe sCbre o lo:eantt:nto e venda de terrenos para paga­
mento em pre.."-taçõ-fs. 

senaà.o .f·e:a.:ral, em 10 de agôsto de 1955. 

NEREU RAMOS 

Vice~Presldente do Senado ~ederal, 
no t:xercicw da t'rcstdênc1a 

Conl'ocação de sessõss conjuntas para apreciação de "vetos• 
presldenciais 

O Presidente do Senado l<'ed~raJ, nos têrmos do art!go 70. § 3. <>. da 
Constituir:ào F>eaeraJ, e do arw'o 45, do Reg1mento Comum. c{mv..:ca as 
duas Lt~sas do. Congres:o Nac1~na1 para, em sessões ccnjuntas a real -
zarem-~e nos d:as 15, 20, 22 e 27 de Setembro Jo ano em curso, as 14,30 
horas_ r:r1 Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos pres!dencia~s .tl.lai:-::.o 
1ntllcadus: 

" , ccmum, assume a Pras1denc:a o Le-
Da Comissão Mista designada 

1 

Na forma do art. 32 do_ Regimento. 

para relatar O veto ap"StO nhOr cunha Melo que ar.os declora;· 
pelo Sr. Presidente da Hcpú· .nst>lada_ a comissão e a_ !inal:dacto 

b' · p · t d L . • da reun2.2.0, prcced~ a ele~çao dos car· ;JCa ao ro)e o e Cl nu- •os de PreSidente e v:ce-Pres!dentt. 
merO 4-228 de 1954 na "Colh!dos os vo:os, veril!ca-se os SZ· 

Câmara dos Deputa~Ós e 3u:n~';,.''~~~;~g~~i.: 
38, de 1955, no Senado Fe· cunha Melo ...... 
dera!, que "derroga o artigo Dan!el Faraco . " .. 

5 vetos 
1 voto 

3.~ da Lei 794, de 29-8-t9, Para Vlco-Pres;dente: . . _ J Tarso Dutra. • • • • • • 5 votos 
QUe assegura a lnSCriQaO e Attilio Vivacqua .. 1 voto 

• proViSi(lnaflOS no Qua .. rO O Sr. ·Presidente depois_ ~e proc;a·. 

O A B , mar os eleitos e de agrad.;c..,r em ... e1. 
• • • nome e· no d:J Sr. Vlce~Pre·ict::._1t~. r 

1.a REUNlAO <DE INSTAt.A.;Ao confiança de seus pares, suiragand.J 
REAL!ZADA EM 3l DE AGCSTO :;eus nomes pera os postes a qu::: v:!::· 

DE 1955) ser clavados, des!gna o Sr. Danie! 
Faraco para relator do veto e •o Ofi-

Aos 31 dias do mês de Agôs...> de c~al Legislativo do ·Senado Federa: 
1955, às 15,3'0 horas na sala ãaJ Co- João Alfredo Ravaseo de Andrad~ 
missões do Senado Federa!, prc.:entes para secretariar à Comissão. 
os Srs. Cunha Melo, Alfredo r mlibe O sr. Pre:ldente convoca os se­
Attillo Vivacqua, 'J'arso Dutra, Jan:ei nnores niembros paro nova rzuniã~ 
Farar.o e l\fagalhã~s Pinto. reune-se que se realizará na Segunda-fe:ra, ~ 

.Dla 15 de Setembru; 

veto •parcial) ao Proj.to de Lei cn.0 1 806, de 1952, na Câm:.'lra das 
neputavos, e n.u :o;6U, d~ 19.H, no Senado l<'~cl~•a.t 'JU.:! cvnc.::L.~ ahL~.a ••• ao~ 
eh-.ntegrantes ela J:ór~a .t.:~t-=ea.c.onar~a Bras:le.ta. JUigactos mvalldo>:. ou 
mcaçazcs denn1t.vamente para o serviço militar tparc.au. 

Dia 20 de SetemDro; 

Veto ao Peojeto àe Lei •n. 0 4.228, de 1954, na Câmara dos D2putado~ .. 
e n. ,. ::lt:. ct~ l9.;J, n::J Ceuadus 1< .od.el'àl'. que u.:~. vga u :lt'~•gu 3." ua L•~i 
n l:i4 de :::9 d~ Agosto de H!49, o qual a_s:;:gul·a a ,r::.scr.çúo ae Jfu"....ShJ .. 
nados ;10 ·ciuad.ro da Ordem dos Advugados cto. Brasil uotaH 

Dia 22 de Setembro: 

Vet1J ao Projeto de Let tn. 0 1.583, de 1952. na Càmara dos Depul.r1do!;, 
e n.~· .:~;·, de 1954, no ~enatlo Federal/ qu.e prov:: 'iObre a rev.sâo uot.ga­
t0na (ft.!' proventos ctDs sen·10ores, mam .. os, c1vis da Uruão e Jos Jas 
autaUlil!as ou pame:::.tatais 1totaJJ. 

Dia 27 de Sctem~rus· 

t~ett ao Ptojeto tte Lei tn. 4 1.982, de 1952, no Câmara dos D2PtH&C'os, 
e n ... 3!:1<1, de 195:!, no ::5enacto to,2.cteraJI que restaljeu:ce Q sistema •irto­
gr..:.r:cu dr· "Pequeno Vucalmlt\rlo Qa Lmgua ~ortugu.sa", •• evoga t. .ue~ 
creto·lel n.o 8.285, de :> de Jrzemuro de 19~ã .t.otalf. 

Senado Federal, 26 de 1\go.sto tle :955 
NEREU RAMOS 

Vice-PresJdente do Senado Federal. 
no exercício C!a Presiuêncta 

r:o ,a presente Ata que, u~a vez apro­
vada será ass~nado pelo Sr. Pl·esi­
dehta-. 

Da Comissão Mista desianacta 
para relatar o veto :ip:Js(o 
pelo Sr. Presidente da Benú· 
blica ao Projeto de Lei nú­
mNo 1 . 583, de 1952, na 
Câmara dos Deoutadns e 
238. de 1954,.no s~nado Fe­
deral. que "procede a revi­
são obril]atória dos proven­
tos elos servidores púb!icos 
da União, bem como aos.ser­
virlores das autarouias e 
entitlades paraestatais. 

1. • REUNIA O (DE INS'I'ALAÇAO 
REALIZADA FM ~1 DE AG0S1.'C 

DE 1955) 

nada para relatar o veto apôst0 :r:21o 
..... ~· . .f_;;o:=._t.:n.:e ua .tt;~1E•LC.:.t ao 1-ro .. 
Jeto de L"'i n.o l.éE3, d-e 195~. ílll C:l• 
1n::ra dcs :Ceputactos e n.O iJ.~ :-~ 
~~...;4, no :...:::.nau:J .i.· .::u.z_ •. H •· ;Jl"->C:::.tL a 
_·Jv..são o;;:t'~gatóút cios prcr:,.entos ..:tos 
.:.;-n~dores pútl:c.::s da Un;ão, pem 
como a:>s se.rv:dores das autarqu:as e 
~nLdades pa:::aestatafs". 

Na forma do art. 32 do Regimtnto. 
.:omur.a, a::::mmt~ a .Pr.:s.d.}nc.a o sr. 
~v!ath:as Olympio que a;:ós .:l.~clar-,.r 
.n.stalatla a Uoü: . .::.._o e a Ln::u .... :~.a.e 
da reun~~o. prcc:c.i~ a ele.:;ao dOs , .1r• 
:::os de Pre:'!.dJnte e Vice-Presidente. 

Colh:dos os votos, veri!lca-se ~.~s se• 

guintes r::sultados: 

Para Presidente: 
Math!u:; Olymptt' • 
Pereira Din:z •... , 

Para Vice-Presidente: 

Campos -Vergal .• 
Augusto Publ~ 

5 votos 
1 voto 

5 votoJ 
t voto 

O Sr, Pr.:~idznte depo~s Ue prccla­
mar cs elsitos e d::! agradHer m o;_e·1 
nome e n:::~ do Sr. v_~e~J:.~z:s!d'i!n·,~- a 
co!1fi:rnça d-e s-eus pares, s•Jtragen~o 
-~eus ncmes para cs !,.JOStos a que ;·em 

f 

esta Comissão Mista. àesignacta para de Setembro vindouro. as 15,30 '1oras Aos 31 dias do mê1 de -~gOsto de 
relatar o veto ~opõ3to pelo Sr • .t'resi~ no Palãc!o Monroe CEdific:o do S:!na- 1Ó55, às 16 horas, na Sala das con~~s­
dente da Re;iúhEca ao Projeto de Le: do Federal), para leitura, discussão f :5cs d'J Ser. a do Fed8ral, presente::; o::: 
n.o 4.228, de 1934, one rl~rroga o ar~ vctação do relatór:o. Srs. M~ndonç3 Clarck, Math:a: 
tlgo 3.Q da Lei n.o 794. de 29 if! .!_~O.c:· Nada mais ha·vendo a tracor lcvan· OlYml"Jio, f';'tár:'l Motn. Campos . :::r­
to d~ .W~9 rnte a-ss'""gUl'f\ a. ·in~cr-'"iÕ de ta-~Ze a re1.mião, lavrand~ eu, J:Jãcj ~aT, P.l''"'''-~'l F .. '-'" P p~~ ... ·ra lYn'<' 
pravlSlonados no Quadro O.A.B. Alfredo Ravasco de Andrade, Secreta- :tzune-se esta. Comissão Mis:a des!~· ' ser elevados, designa o Sr. Ca~ ~ 

--------------------~/._ 
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Vergal para relator do veto " , c~ 
eial Legislativo do Senado Q!,c-ial ,Toãó 
Alfredo R a vaEco de Andrade. para se­
cretar lar à Comissão. 

o Sr. Presidente convoca os · rs. 
m-embros para nova reunião que se 
reaEzará na Segunda-feira, 'i d~ be­
tembro v:.ndouro, às 16 hora~. a.~.t'· Pa­
lác!o Monroe (Edific:o do senado Fe­
deral) para leitura. discussão e vota­
ção do relatório. 

Nada Illa.!s hàvendo o tratar ].eva.n­
ta-se a reuniéo, lavrand.o eu, João 
Alfr·edo' Rava:eo de .Andrad!, Sécre­
tário, a presente Ata que. -~ Vez 
aprovada será assinada pelo Sr. Pre­
Sidente. 

Da Comissão Mista designada 
para relatar o veto aofi~to 
pelo Sr. Presidente da Hepú­
b~ica ·ao Pro[eto de Lei nú­
mero 1 . S82, de 1 !?52, na 
Câmara dos Dellutados e 
395. de 1952, no Senncto Fe­
derá!,. que "restabe[ec~ o 
sistema or!onráfico dn "rc­
oueno Voca!Ju12rio da Lfn~ua 
PortuQuêsa" , revor:1. o Pe­
cretn-1oi ~." r-, de 5 de de­
zembro de 1945. 

t.• REl.1N!F.O (013: INSTAL!!.CÃ>.:) 
REALIZADA JCJI.{ "' DE . ,'\GOSTe 
. DE 1955) 

Aos 31 d:r-s ·ao mês de Agosto dP 
1955, às ·;e.3o h:;.rvs. na Sala das Co­
missões do Senst:b- F~era'. p~:-nt2~ 
os Srs. V::1.!r2va1 Fonte."\ G:Iberto l'.Ia­
rinho. Daniel Kr'~zer, Ccelho de EJu.: 
sa,_ Men::~tti del P:cchia r.::nnt>-::e ests 
Com!ssio ll.!ista. d::~gnada· para :~la­
tar o vet-...o a:;é.st.o pElo Sr: -P:'~S:dentr 
da Rel"JÚb''ca l:l~ Pro.ieto i' e Lei . -_u. 
mer<> 1.932, de H'!i?,· na r:f.t...,a:a do; 
Det:mtados e n. o 395. de 1952, no se. 
nado Feder:-- I "r!"stab:-l:c~. o p.'r:t~m? 
otto"TH:c::\ do "Peoueno Vcc~btl]-á-·-:­
da Lfn_;ma Porttl~t~'' e revr-:a c 
Decreto-Lei 1". 0 8:286. de ;: cJ;e DP.~· 
zerr. bra de 1245 ''. " 

Na. fonna do art. 32 do Re<>:lmer..tn 
comum, n'"srme n Pre-idi!n_c:a o sr. 
Lour'val Fcntes f'Ue a--:ós decla ... ar ins­
talada a Com!o:~!':q e -a fin"'-l'dat"· -"a 
reur'ão, :nroc~:te a el€'!"áo ~os earv:o!' 
de Presidente ~ v:ce-Presldent€'. 

Colhidos os votos, verifica-se os se. 
gulntes resultados: 

Para. -PreEõidmt;..: 

Lourival Fontes ..•• 
Gilberto Marinho • 

1'aXa v:ce-Presidente: 

5 votos 
1 voto 

EXPEDIENTE 
DEI"'ARTAMENTO DE IMPRENSA N~CION~L 

JaUtO:'fOII •••A&. 

ALBERTO DE' BRITO PEREIRA' 

•"•" ltO aafltvtÇO o• ... v.ue.a.e-611• 
MURILO FERREIRA Al VE.S 

CM•"'• DA ~~~~-~J.e ea llt•b.a.ç:J.Õ 
HELMUT l HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NAÇIONAt.. 
-ÇAOII I 

lmprofiO ,.., Ollclri .. do Oapartamon!O de lmpro~aa Naclenol 

AVENIDA. RODRIGUI;S ALVES, 1 ~ 

-AJBIJA!'Uilll 1 

llEPARTIÇ6ES z· PAIITICULAIIEII I FliiiCI(IIU.RIOS 
Co»ítll! o IDIOrior ! tla)ital e laLerior 

Se•ostre • ·······•'•.•• CrU &o.QO ·:,mes""• ~ ..••.••. ~... Cr$ 
1.11• ••. , , , • • • • • . • • • • • Cri . _K,OO Aae •• , ,, , • , •••••• ~.. • Cri 

'la:t.erior 
.I 

ib:\U101' 
I 

Aa• •••••••••····•···• ;Ci1 IKOC-I,ao •••••••••••••••t•• Ir$ tOS.OO 

- Excetuados aa para o exterior. que sorio ae!Õ.pu aattois,' a"S 
-a111ttataca.s p.odGT-ao-i-o .km&r. em_ f(Ualqacr· época. -Por 13is moaes 
oa am a.no.- · . ·· ' . 

. ~- A fim 4e possibilitar a rtDllssa d.•· Yalor.es acomponb.atlos de 
esclarecimentos quanto i sua aplicaçio. solicitamos d.êiem preferência 
• umeasa por meio de chel(ne- ou t'ale postal. emU.i,doa a favcr do 
'tesoureiro cln Departament.o de bnprenaa lfac:·onal. , 

- Os ••plemento.s ia ediç&es ·4os órgãos oficiais .aárlo !oruecidou 
101 aui~a~tes sàmente mediante srlici\açio -

1 

- O eutto 4r ailmero atrasado urA acrOKcldo de Cz1 UD e, por. 
uerclcto decorrido. CDbrar-.. ·!o mala Cr$ 0.50 I 

.Da Comissão Mista designada 
para relatar o veto apilslo 
pelo Sr. Presidente da Repú· 
blica ao Proieto de Lei nú" 
mero 1-806, de 1952, na 
Câmara dos Oeoutados e 
260, de 1954. no Sen?.do Fe­
deral, que concede am!Ja' o 
aos ex·inteorantes da FEB, 
julgados inválidos ou incapa­
zes definitivamente para o 
serviço militar. 

1. 0 REUNIAO (DE INSTALAÇAC 
REALIZADA EM 31 DE AGOSTO 

DE 1955) 

' Na forma do art. 1 .32 do ''legimen: 
~o. comum, assume \a PrêSidêncm o 
Õ)r. Mayna~·-d Gomes que após d"t.CJ.a­
rar instalada a Coniis.são e a f~nali­
dade da· reuni.áo, protede a ele:ção do: 
car~os de Pres:den~e e Vice-Pres:i-
.:ien~<e. 1 • 

Colh!dos os voto~ verifica-se os se-
~tes resultados: j ~ 

Para Presidente: 1 
Maynard Clames u 

Virgüio Távora •· •. 
Paro V:cz-Pres:dEmte: 

5 votas 
l'roto 

Odilon Braga . ). • lJ votos 
Ca:.ado de Ca:tro !. . 1 voto 

O Sr. ·Presidente depois de procla­
~ar os ele!tos e de ãgradecer em .seu 
nome e no do Si. Vtce-Pre:tàent.!, a 
confiança de seus pares, safra~anJ':: 

-:::eus ncmes para cs postos a que vem 
ser t!lzvadas. des~gna 0 Sr. Caiado de 
Castro para relator do veto e o Ofi­

Aos 31. d~s do mês de Agõsto ne c~al .Legislativo do Senado João ~1-
1955. às 15 hora:, na Sala das Comis- ~re~o Ravasco de Andfade. para secre~ 

,..~ sões do senado Pêdera.l. prel!Pntes o~ ~ariar a Comissão. !-
vv2lho de Sousa-·~ 5 T<ltos '3rs. Maynatd Gomes, .Ary Vi:... ·, O sr_ Presi1.ente convoca. os srs. 
Menotti del P:cchia 1 voto Caiado d.e Castro, Virgílio T3VJra, me~ bras para· nova. )reunião q:~.!. &? 

O Sr. Presidente depois de ~U'Ocla- C.::lilon Braga. ·Barcelos Pe:!.o re,une-se :-eal:zará na Se:?UD.daj-feira, .r de se­
m:ll"_ os eleitos e de agradee<!r e ·seu ::_~a ComisrãO Mista designg_da paz:a, tembro p. vindouro, às l5 horas, nc 
nome e no do Sr. v.c.;:-Presid~:::- · ~. ·a ::,"~atar o v:_ to. apOsto pelo. Sr · ... :-es!-: Paláda Monroe (Edi~íc~o do Senadn 
confiança de !eus p3.r.es, suf-ragand• :.:.~te da Renubl ca ao Pro;eto de V~1 Federal) para. a leitura. discussão e 
seus no.mes 11ara cs ~Ol:t~s a que ''em n. 1.806, de 1952, na Câmara dos rotação do relatório. t 
ser elevad<Js, designa o Sr. Gilterh DZJlU;tados e n.o 260, de 1954, no Se--~ Nada mais h'1,vendo~:a tratar J.evân­
Mar:nho para relator do veto e o Oti- na~o Federal que conc:?d~ ·am'"laJ.'? ao~ ta-S>! a reunião. lavrando ~eu. João 
c~al Leg:slativo do Senado Federal ~-.!nt~zran_t~ da FEB julgada m~â- Ra.va.sco de Andrade~ Secretário, 2 
João Alfredo Rat'asco de Andr<:::ie l!d_o_s def'nnt!vamente para o .serv1ço presente Ata que, vma vez aorovada 
para secretariar à Comissão. ' militar. . ' será ·asS.:nada pelo Sr. Presiderite. 

O Sr. Pre,siàep.te eonvoc.a. os Srs_. 
membros pm·a noya r~nn:i'i::~ que se 
realizará na Se:unda-f.::ixa, :.. de S~­
tembro vindouro, às 16,30 horas, no 
Palãeio Monro-e (Edliicio do Senado 
Federal) para Je!tunt, disc4SSM e vo­
tação do relatólio. 

Nada mais 'havendo a tratar levan­
ta-se a reunião~ lavrnndo eu, João Al­
fredo Rav9ECO de Andrade, secretário, 
a !1l"~ente Ata que, uma vez aprc­
vada sert. assinada ·pelo Sr. .L·resi­
d.entr. 

SENAQO FEDERAL 
. Rela~ão das Comis;;ões · 

Comissões Permanentl's 
Diretora 

Nereu Ramos - Presi-dente. 
Gomes de onvel.T8. - }.L se-cretâxio 
Freitas Cavalcanti - 2-' secretà.I'lo 
Carlos ~depberg - 3.• secretario 

Ezechias da Rocha ~ 4.0 Secretário 
Maynard Gomes - h.• Suplente~ 
Prisco aos sant.os -F 2 ·• ·suptent.e. 
Secretário - Luiz NabuCo~ Direto! 

GeraJ da Secretaria. ; · 

De. Constituição'; e Justiça 
Cunna M2lo - Presiaente. 
Argemiro Figueiredo:- Vice-Presi .. 

dente.· 1 
r 

Setembro de 1955 

Armando Câmara. 
Attillo Vivacqua. 
Benedito Valadare.s. 
Daniel Krieger. 
Gilberto Marinho. 
Jarb-as Ma!anhâo. · 
Kerginalc:to CavalcantL 
LOUtival Fontes. 
Ruy Palm~ira. 

. '"'' SubstitUído pelo Sr. Novaü 
Filho. i 

secretário - João Alfredo Ravasco 
de Andrade. 

Reuniões - Têrcas-fe!ras, àS 14!, 
horas. 

EcDnom1a 
Fernandes Távora - Presidente. 
Juracy Magalhães Vice-:Pres~ 

dente. 
.. • illio L€-i te. 
s~ Tinoco. 
L!ma ·Te1xeira. 
rarc1so Miranda. 
Alô Gulmarães. 
E<'cretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões - Têrças-fP.iras, àS lQ 

horas. -··· 

Educâçãà e Cultura 
Louriva: Fontes - Presid nte, 
Jarbas Maranhão Vice .. Pr~ 

dente. 
Síl_vio Curvo. . 
ApoloniQ Sales .. 
Bernarctes Filho. 
Guilherme MaJaqutaa. 
Armando Câmara. 

S.ecretário - Franci5co SOares ar, 
ruda. 1 

Reuniões· - Têrças-felr._, àS !Q. 
horas. · 

.Serviço Público Civil 
Prisco dos santos - Presidente. 
Kergina!do Cavalcanti - Vice-Pre~ \ 

sidente. 

Vivaldo Lima. 
Ary . Vianna. 
Armando Câmara. 
Heitor Mede1ros , 
Neve-? da Rocha. ~ 
S.cr:tàrio - Julleta Ribeiro <IÔÍI 

Srntos. . 
.R-euniões - Sextas-feiras, .jS li 

t.oras. 
1 ransporres, t;omumcaçoeJ 

e Obras Públicas 
Nova-es Filho - Presidente. 
Filinto Müller - Vice-Presidente. 
Neves da Rocha. 
Ary- Viana. 
Counbra Bu·::no. 
llecrel1\ào - .Franc!sco Soares Ar· 

:11da. 
· Reuniões - Qulnta.s:fe!ras, àS 15 

horas. 
·Finanças 

Alvaro Adolpho- ~esidente t•~••>. 

Cesar Vergue!ro - Vice-Presidente 
Alberto PasquaJinf. 
Victorino Freire. , ........ 
Parstlal Barro~o. t•u .. 
Mathias Olympio. 
Juracy Magalhães. 
Lino de Matos. -
Julio Leit-e. 
Dinarte'Marlz. {•. 
Domingos· Vela.soo. 
Othon Màder. 
Novaes Filha. 
alllo FernandeS. 
Filinto Müll-er.-, .. ) 
Onofre Gomes. 
Mourão Vieira -
I -e • SUbS~ituido pelo Sr. ~João Af .. 

n:da. · 
, •• ~ Substituído pelo Sr. Heitor 

Medeiros. 
, •• • • SUbstituído pelo Sr, Pau..~ 

Cabral. - •.. 
I •••• I Substitiltdo pelo sr. Wal­

rtyl" Bouhyd. 
,, ..... , Sutistituído pelo Sr. Al· 

tredo DUalibe. 
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~-w;_ -;;,· ,::~.::.:_:..;, .. -=.l!l'"'w"'_"".,..."""''""""""'""", """'co"'m"'i""ss,.ã_o,.,M,.,....is-:tà-de-.""'m"'ef"'o"'rm"'a-=-De Estudo da aplicação do. em· 
• Ele·,toral préstimo contraído pelo Sra-

Ary Vianna. síf no Export and lmport 
Atas 1\'ls Comissões 

Comissão de Redação Lucio Bitt,noourl.· Senad<lr CUnha M:llo - Presl- Bank. 
Daniel Krleger. :ie-n~. 

2Y.• .!UWNIAO, EM 31 DE AGOSTO 
DE 1955 13ernardes Filho. Senador Rui Palmeira - V\ce-Pre· 

xerginâldo C a valcân.U. 'Jd<fUte • 
1\lathlas Olymplo - Preslt!~nte. 

Oepu:ado Ulysseo 
Armando Câiilata. Rela:.or. 

Guimarães - Maynarct Go-mes Vice-Preslden· (EXTnAO!UliNÃRIA] 

~secr~târio - Renato Ch~rmOnt. 
-:Reuniões - Quartãs~feíras, àS 10,$1 

roras. 

De Redação 

1 - Julio LO:it.e - Presidente •. 
2 - Sebas~ião Archer Vice-Pre 

sidente. 

3 - Aio Guimarães. 

' - João villasbõns. -:: 
·r. - Saulo Ramos. 1*l 

,., SubStítutdo, interinamente, 'J~lt! 
Senador Mourão VieU"s. ~ 

i• • 
Secretário - Cecilia de Rezend-: 

Martins:. ,, 
·Reuniões - Têrças-feiras, à.S 1$ nG­

' ras~ · 
legislação Social 

Lima Teixeira - PresidetÍte: 

Othon Mãder - V!ce·Presi<lente. 
GUilherme MalaqUias 

João Artu<.)a. · 

Lino de M~tcs. (•) 

_RUy carneuo. 
S2tJasuã.o Archer. 
·(•) Substitllido pelo 

Fe_mande .... 
5r, Reg!naldo 

secretáriO - Pedro d.e carvalh-o 
Müller. 

. Reuniões - Quintas-telrru;, àS 18 
llorru;. · 

Relações Exteriores . 
Qeorg.ino Avelino - Pr-esidente. 
Bernarctes Filho - vtce .. Pres1<1eute 
Gilberto MarinhO. l 

LounvaJ Font~. 
· Ruy Palmeira. 

.Moura Anctrade, 
Matbias Olympio. 
João Villasbôas. 
·BenE!dletO Valladares. 
-secrotáno - J.B. Cas\eJon Brant<> 
Reuniões - Quartas-feiras. 

Saúde Pública 
1 - S,-lvio Curvo - Presidente. 

:t - Vivaldo Lima - · Víc"'Presl· 
dente. 

3 - Guuherme Ma1aqntas. 
-4 ·- Leonidas Melo. 1 • • 

5- Pectro LUd<lViCO. I*•) 
t 0 J SubstltUiuo interinamente pelo 

Senador Mendonça Clarl<. . 
t•• ~ Subs~itUído tnt:.>rl.nametne pelo 

Sensd.at costa. Pereira. -
Secretário - Cecilia de Rezende 

Martins. ; 
Reuniões - Quintas-feiras~ 'As 15 

horas. . 

Segurança Naetonat"· 
Onofra Gom~s ...:._ Pre:identll!~ 

Óalado de castro - VL~Pr~dmtt. 
Ãntonlo ·de Barros. 
Arl Vlanua. 
Ms..galliãcs :Sara,ta, (~) 

Sylvlo CUrvo. (") 
-:ru.rctsto de Miranda. 
(•) Substituldo . pelo ·Sr. · ,WUidyr, 

:Souh!d. . 
· (u) .... Substitui'io pelo Sr. Marte 
Motta. ' . 

Secretãrio· - Romill .. :t Duarte. 
Reuniões Quintas-ie\rW!, • . às 16 

hora... 

·'· 

Senadores: 

AttUio V1vaequa. 

Lucio Bittenccurt. 

Flllnto MUU". 
Alô GUimarães. 

Deputados: 

E..""D.attJ Sãtiro. 

Colt~tnbÕ de Souza. 

Oliveira Brito. 
Pereira FUbo. 

Ralmundo Britt-
Secretarto: MarUla l'Ínto Amando 

Comissão de Inquérito para 
· apurara· fatos relativos à li­

beração da. Química Bayer 
Limitada. 

Se!U\dor Cunha Me!l~ 
dente. 

!'r ... -

Senador Alvaro Adolfo - VIce-Pre· 
s1dente. t•J 

Senadores .Guilherme MalaqUias ·_e 
'.rgemiro . Fi';ueiredo -· Relatores. 

Senador Ezechias da Rocha. t ... ) 

Senãdor K-ergl.neld-o- Cavalcanti. 
Senador Pêdro Ludov\co. , .... , . 

,., Substitutdo p?lO Sr. Ruy_ ::ar-
neiro. 

,· •• , Subslltuldo pelo Sr. Attl!U 
Vivacqu.a. 

o•••i Slll>stituldo pzlo Sr. Sá li­
naco. 

Sectetârlo - Romil<lo· Gurgel. 
Reuniões - Quintas-teiras. ã.S 1& 

haras. 

Comissões EspeciaiS 

De Revisão da Consolidação 
das· Leis do Trabalho· 

Lima Teixeira - .Presidente. 

Julio Leite - Vioe·l?residente, 
Paulo Fernandzs 
Ruy Carneiro. 

Othon Miider. 

-:... .Relator. 

Kerginaldo Cavalcanti. 
Lucia autencourt Relator. 
a:-euor .M.ect-ell'CS. 
Júlio Leite. 
secretãrío 

Branco. 
secrctã.rio 

ruda. 

Reuni es 
haras. 

J; B. 'castelon 

l'':anr..Ls~·o Soares Ar· 

Quartas-feiras, às. lfi 

Dé Mudança d;Í Càpital 
Coimbra. sueno - l?resid.Cnte. 

Paulo Fernandea - Vtce-Presid:en­
tt. 

Attflto ·vivacqua - !lelato:r. 
Albzrto. Pa.squalini . . 
Uno de- Matos. · 

Secz:-etário - Aroldo · Moreira. 

- QÍifntas-feiras. 

. te. 

1\:{õndo-nça Clark - Relator. 
f 

DanieJ Kiieger. 

PaUlo FerJ;landes. 

&:!cretárto - MiéCio dOS Santos An· 
Grade. 

De Revisão d(} Código 
;Je Processo Civil 

João Villa.sMos - Pr-esidente-. 

Georgino Avelino - Vi.Ce·Pre.slden.te. 

Attillo Viva:qua - Relator. 

Alberto Pasquallni.:: 

Heitor Medeiros. 

Reuniões - Quinta$-!eiraS' .. 

De Reforma Agrát·ia 

As deZess-eis horas e quarenta e 
cinco m:nut-os. do dia trinta e um ,1e 
agôsto, cf.o ano de mil no•:ecf'nt-os ft 
clnqiié11:a e cinco, na &a·r das co .. 
m!s.:õ::s. reun:.õ!-s~ a ComissJo de Re­
daç.:o, sol> a pr:s!dJnci.t 1o Sr. s:e­
nsdot' Julto L~i:-e. achando-sE> orese!l• 
tes os srs. Senadores João ·vniaboas 
e sa:r.lo .R.tmos, 

Deixam de comparecer, por- motivo 
.tua''lticado, os S ·s_ 8enadur~s Sebas .. 
llião Archer e Alô Guimarãe-;, 

E' lida é, "s:m alterações, aprovaa.a 
à ·ata da reunião antéior. 

A Cc.Dl.:&!=a aprova a reJ'ação' itna! 
dos se;t:intes pareceyes: 

- d'o Sr. Jcão VUlaS~. ao Pro ... 
jeta de Decreto Le!Jislatavt mlm!"r..; 
9, <ct.e 1955, que ·11.nrova 'o contrato. re­
kbts.dG- çntrê o. A.!s·~n?.l d-? .M-a!'iTJha 
e a fittna Pe1·eira de Ma,nÜhães e 
Cía. Ltqa.; · · - _ .. 

- ao Projeto áf:' Decreto Leg1sla-m,o 
-n.o 4:.3, de 1955, que at:Jrova. cr.w o acti~ 
':amento, o CCJ:o;tra ·o-- celeVr3do- ent:-e 
o Ministério da Guer:ra e Ondone Mar­
Slli;-

Ruy Palmeira - Pre~dente. . -czo Projeto de Decreto LE1Jislati9!J 
Paulo FernandE-s - Vice~Pres!den-ln.o_ aa, ~e 19.:5. quf-.ap.r-ova a eonve"-l·· 
• .~âú de Con~iHaç_u. e .:3.-0lt:.Ç'af_ JucflCU-

te. - :.la. l~m:t::Qa pelo BrasiL e a Hâllã: 

' · de Lti. c3o Sena_ttc.. n.0 l. ae 1952
1 

q:;e. I -d:> Sr. Sau:o- R=mos.. ao Pro;e:;J 

.Comissão de Reforma ·eo;;wa a e:wclli;ao tte titu•O& aos • .,. 
vi~orts .i.!J.terjnos e a apo.iUJa d:ls no-

Consti!ucfonal meaçõe., dos e::t:anume:'ános ~· uma.> 
t;>eneficiados. pelo lll"t. 23, do Ato nas 
Di.Spos!çêes ConstitUcionais l'ransi.·o · 
.<ias; 

Cunha MeH<l' - Presidente . 
Alvaro. Ad.olpflo-- V-Íee-Preside·ate 

. Kerginald'? Cavaleantt 
Apolonlo Saltes. 

Benedito Valadare.a. 

Gilbe:.ta .MarinhO. 

Lourivai Forrlfs-• 
Lfrn~ reix::ira. 

Argemiro Figueiredo. 
Ruy. Paltnetrit. _. 

Attllio ViV<U:qua. 

Arm:uida Câmara. .. 

Luc.to BitVI!ncnurt. 
JaroaS Maranbão. 
Car!cs- Lfndernberg. 

Danler Krieger. 

_ ~elator - eo Ptojeto de Decreto Legísla· 
tivo n.u f;J, de 1S53_ qaa ap;·ova O cÕ'l:. 
trat:> ce;.:;:~ra:::o entr-e o .&.uni;~_·Jo '.13 

Just~ça e Ne:e;Vcio~ e a Companhia l''e­
áeral Ci~ Eletriciaade; 

- ao Pru;eto ':te .Decreto L('fltslatiVO 
il.o 82, c;~ 19~3. qu.e ap:--o·ta d Conveu-­
ç2o In·CernaC'ional p-.:ra · :5a:f"agu:!rJa 
c:a. Vida Hum!ln,a no Ma1·, co:~.cwtct.l. 
etn Lo-n:::re.s a. lO de junPo ae 19-U·, 

ao Projeta rle De~teto LPgtstatJV=> 
n.o 69, C.:!. la'.l<l~ que·ap.rcva· o cont::-:~ro 
t>eifõnr3.~::> en~r~ o D~pa: amemo Cf.Js 
Co.rre-~cs e Telégrafos. e a .e~"HJt~l'~ 
B:-a.silsi:-.J de C::mstru'W~s S. A·; 

- ao Erojcto ie Decreto Leg1stat1V:l 
n.o 13, c~e 1955. t.tue aprova as comJs 
.1Jre.>t:ujc.s pelo Pre.s.:dwt-e da Repu­
blir-a, re':üiv.::.s i\O cxcrmc~c de l!:l5J: 

! -ao Projeto -'!e Decre!.a Leats!atiw 
n,o 22, c:~ 1935, que aprova o Contratq 
... !.'1-ebr::- do ent!"e J serviço •ü EstatJs-

so•l.re a Mesa pà·a recefiime!lta tica. d~. P;:cvld<,lcla e T:'aba<ho "~ 
IJ ' . Mmtster_-:) do 'I'ca:t-alho, J.r.cu.str1a ~ 

· de Emendas Co>nerc'o e a I. B. M .. wortd Tra<:<> 
Corpo::-at:on. 

t'ROJETO DE , I.El DA CAMAIU 
N.o 151. DEi 1SE5, ;aUE ~TlMA A 
RECEITA J,; FIXA A DESPESA DA 
UNIA .PA!tA O nEIWt<:.O FI­
N i!NCEIRO DE 1955. 

Nos riss 1 e 2 d~- .setemb!'*l· 

Ane:::-o 4 ~ suta.nex:r.. 4-1;. - Minis 
terlo da G::'2::a. -

Inscrição de ~radores para a 
92J Sessão, em 1-9 55 

1.0 _, &enadu1· G)l~ ~anr.tto 
2.0 

- Senador Ce-ilnb.t!i Bneru,. 
J.o- Se-nador Otbo-n' MãC-er 

4.o.- S"enad-o-r. Atthlo V"ivacqtsa 

5,.0 - Senador. Cél&r Verguerro 

São, &h1da, sprovados pe!a Carnts­
são os pare\.e.res rm que t.. S.r. João 
vma.s.::5.:s apresenta a te:laçi!o t"in'l.i 
da. unendn do Setw.d~ ao Prme't.o 4e 
r.ei da Cãmara n. a 42, de I9a5, Q!J.e 
di-!Póe s(r)re. a- r-eg;tx_kme·Jração do ~ 
4.0 Co e.r~. 153,. era cohs::tutçao Fo­
d-t>ra1 e ,da .S:IIhsti:utivo <fo ~nact..o. 'VJ. 

Pr~m?to c!e Lei da Ctün.tVú nllmn._j 
114. âc t::-55, que ~:orícEde l au);:tllo ae 
Ct$.1.5!-!J.OOO.ao '1.0 Institutv Bras.ile~~"Q 
d~- IDstó?b. da M~Wctna. P,ara a rea .. 
1 i~çfi:t. ·em c.o.nJunto, do ·! C'ongr-es~ 
Pa.n-P..me-ric:n.!~O de História da Meéj .. 
dna e IU Cong-1-~s..so Br.'lsile.lro J.a­
Bistória da Medíc-ina. 

As d.=zzs-sete ho:·2s e trinta minutas_ 
e13.gota::ta a matéria COI13tan ··e de pautl, 
o Sr. Presidente encena a reuniá!>,. 
avrand~ -eu, Oecilb. de R€:teJ."1de ·Mtlir­
~in.s, Secretário. a· pre.:!eme ata que, 
uma vez apro'V.ada • .será a.ssmada pelo 
Sr. Presidente. n. 

r 
I 



217f5 Sábado ~ 

Sôbre a mesa para- rec~'Jimcri­
to de emendas 

Projeto de Lei da Câmara n. 0 

151, ~e L~G. ftUe est:~r;.a a I! ·..:::.i­
ta e rxa a cl::sp:-f:a da un .. ão para 
o cx:::rcído de 1S55. 

Nq d~.!!s~ 5, 7 e 8 d~ setembl'O, 

Ar.:~:o 4 - su'.c:mêxo 4..17 - Mi­
ni::tér~o da Marinha. 

ATA DA 9!:·.' SESSÃO DA 1." 
S~::;ShU LEGISL/1 !lVII o;;. 
DlfJI\fll,~, IJ/1 3.' LEGíS!..A­
TUflA, Efd 2 DE SI::TEMBRO 
DE 1955. 

PRE.SID:Li!I\CIA DO SR. NEREU 
RAMOS e CARLOS LINDENBE .. G. 

As 14 horr.s e 30 m:nat0s acham-se 
pr:.:~ntts c;s ~rs. S-2naõ.orzs. 

v:I:alcio L:ma. - Jl{GUTáo Vi3ira. 
- Cunha l..ieL,o. - Prisco ~os sa .• -
to~. - /!lj·re_o Du~fLbe. Po.tb!';~·· 
ae Ilieti.o. - J,:J.:nd:>nga Cta;·~. 
CJ:.qre t:c:mcs: - Keroinald'J Cav:rl­
canti. - Gccrg.no Avel:no. - Rt:y 

- Carnc:ro. - J.'reias C:zvatcc..nti, 
Bz;.y Palm~lra. ·- Jul.o Leite. -
11-1 aynard Gomes. - Lo~.;rival Fcnt:.s. 
- Neves da Rocha. - Carlos Vn­
drnúerg. - Attílio Vivacqua. - Art~ 
Viana. - Paulo Fernades. - Tarcí~ 
$io Miranda. -"' Guilherme Malaquias 
- Caiado de Castro. - .. Gtzbcrto Ma­
rinho - Benedito Valad-ares. - cc­
Bar Verguciro. - Domingos Vel!zç. 
co. - Coimbra Bueno . ..-. Costa f'e­
r.::ira - Mar:o Motta. Hezt('lr 
Mrdeiros. ~ Alô Guimarães. - .Mo·­
ses Lupicn. -- N~reu Ramos - Sau 
lo Ramcs. - Alberto Pas.'J'u~Iint. -
Daniel Krieger. - Armando Cdmara. 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

A U.:.ta de presença acusa o com­
parecimento de 40 srs. Senador::s. 
l:lavendo ~~~ro legal, esta. a-berta. 
Be~s:o. 

Vai ser lida a ata. 
O SR. COS'i:A PEREIRA: 

Servido de 2. 0 Secretário, proced; à 
lt!t.ura da atao da se.c:!ião anter:o!", 
que -po~ta em discussão, é sem_ debate 
aprovada. 

O SR. 2.• SUPLENTE: 

Servindo de 1. •, lê o seguinte: 

Expediente 
Mensagem, do sr. Presidente da 

República, restituindo autógrafos do 
Pro,ieto de Decerto Legislativo n.o 15, 
de 1955, jâ sancionado. 

Ofícios: 
Do Sr. Ministro da Fazenda, so::, 

n~o 564, de 31-8-55, comunicando que 
providências estão sendo tomadas 
junto ao Dc::parta~ento Adminlst:~­
tivo do Servip Publlco, no sentt:.o 
de serem prestadas R5- \nformaçõ:-s 
pedidas pelo Requerhnen'l n-0 322, 
de 1955, do Sr. Mendonça Clark: 

Da Câmara dos Deputados: n.o 
1.817, remetendo autógrafos do P:-o-­
jeto de Lei n. 0 89, de.l950, já sanc!o­
nado: 

N.os- 1.829, 1.834 e 1('11, comu-­
nicando a apr .. waç:lo das emi>ndas 
desta C~a aos Projetos de Leis da 
Cãrnara ns. 496. de 194.9, 101, de 
19n2 e 175. de 1953: 

N. 0s 1.791, d• ?5-S-1955, 1.824 e 
1.875. de 29-8-1955. encaminhando 
autógra!os dos seguintes. 

' 

,. 
DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAl; (Seção 11) 

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 45, de 1955 

<N.O 20-A, de 1955, n!l Câmara dos 
Dzputado!:) 

A~rcra o térmo· dg C'Jntrato c~-
1-:brado cr.trc o l!ini.<;têrio d:l 
F:-zwia P- a Asscctação comer­
ci"l de· N:t~ró ·. 

O Ccn'?':-:r~,, N:c!on~d decret:l: 
Art. t.o ·F.' anrcyac~o o têrmo d~ 

cc:ntr:::.to ce:-el:n-~d'\ em 1'1 JF nove::n­
l:::ro li·~ 1!'5 , €nt-~-e o ll.finu:tzr:'J d~ 
F-~:zm:!l e a l'!..~.::~r.:açfo cowf':-c:al d~ 
N:tscó.;, r:!':l a Ic:-::d!~ de s:1l:>.c: d1 
n~g~') r.~o ~;:s e \oi3. ~~~J .Jr Ed~f:::'t:l 
"Pal1:-.'o do CO'llÉrc:,f•. à AV·2'1:d:t 
l'!.mB:-al P:i::ct0. em N'lteri>J d?-~t'-..,1-
cras :\ :r~.:ta,:::-~~o 'd-:-s s::rvic; .... -. da D2· 
1-::;1c:1 R-e~:~n~1 d'"! t:-"'ê"'t~-, dt> R-en· 
da r"> Ft't~cl, r"o u!o de .Ja<o.Piro. 

Art. ?.0 P.svogam~se as ct:.sposições 
:m ccr::trár:c. 

A.s com.:.,sões de Cnm:titu!ção 
e Ju.st!ça e d'! Finanras. 

Projeto rle ne~rct~ 1 ~qislativo 
~l. 46, de 1955 

(N.o 18-:A. dP 19:;-5, na Câm3:ra dos 
D~UhdoS) 

A '!irot·a o térmo aditiVo ao con­
trrto celetrad"' cntrP ('I F.t:t"'-1.'1 
Ma-Frr éh P..~-'rcito e Roberto dos 
Santcs Ribeiro. 

O con"TES'·"'O N!c:one.l dect eta: 
Art. 1.0 F.' l'tnrnvaCo o t;Prmo adi­

t:vo, õe 25 de fevr!"elro dE!. 1954. que 
~lt""rou o ccntrat, de laca"!?..<. de ser­
V .. ,.. c:-lEbrarlo. em 18 de fe·;~nelro de 
,954, e.nt.re Roberto dos Samos "Ri· 
·beiro e o &t?.do M:a•nr .do F->:êrcito 
;1ara de.rempenhar Ps ful'l"ô<>~ de car­
::é----"'!c~ na,l~-el~ E~bdo Matr·r. 

Art. 2.0 ~vog::.m-~e as dlSpOSições 
em cOTltrârio. 

A<~ Cc"'li"'.!~ dE! constitulçã<> e 
.Justiça e de 'li·inanças 

Projeto ri~· nP.cretn I P.l)islativo 
~!. 47. de 1955 

Mantém a decisOo t!o TribU'lal· 
d" Contas den ~gatória ar, registro 
dr~ contruto c~lebrf'do entre o ? 0 

Di'"tritn da Di··isão d~ Açuas· do 
Minfrtério dn Agricultura e Be­
zamat de Souça. 

O Conqresso Nac1onal decreta: 
Art. 1:o E' m:a:ntida a d~:t~1E5o do 

T.rihtmal d.e Co!:t::t~. de 4 d~>. fevereiro 
oJe 1CJ:55. {lUe rr.cusou regi.strn ao con­
trato c~~ebrado, ~m 2 de julho de 
1'?54, entre o 2." Cistrito dl:! Divl.~ão 
de A~u2s do M!11'st~rio da Ag'I'icnl­
tura e Bezawat Cl?. som·a, para ·a Io­
ca"ão dP h~Ó'VE'l citn"l"'o ~ Av~r 1 -i<~ 
R-ui Ba::-bosa n. 175. ~ohrar:o. na ct­
C:lde de São Jolio del Ret, Estado de 

1 MinPs C.erai". 
Art. 2.0 Revo"'am-.se as d!sposi­

ç-ões em eontrâr!o. 
<:'.â'!lla!a Õ{'~ D~'Putadoa, em 29 de 

a~õsto d~ 1S55. 
As comis~õ"s de Constituiçto 

.e Juetlça e de Finanças 

SAO r.IDQS F. VAO A. IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

Parecer n. 1 016, de 1955 
Da comissão·de Finanças, sóbre 

o Projeto de Lei da Câmara nú ... 
mero 152, de 195g, que autoriza o 
Poder E:ucutivo a abrir, pelo Mi~ 
nistério da Aqricultura. ,o crédito 
especial de C'r$: lO.OCO.O:JO,flO fH7.ra 
restituição nos Sindiccitos das Em­
présns do GrU!JO Lirrht. Rio e São 
Paulo. e m:e será anlica1o na ins­
talação de suas co!ônias de férias. 

Relator: Sr. Alberto Pasqualini 
1. Como· deco~rência daS cóilclu­

.;;ões a que cn~gou uma comissão cons­
nufda p?.lc.c; Min:strcs do Trabalho, 
da 'Ao-ri cultura, da ViaçZ.c, do· Prefeito 
do Distrito Federal. emp1·egadores c 

sindicatos de empregados da respectiva Seria injwto, port:1nto, ficasstm os 
:::~e. foram majoradas, pela Portaria f :unc:cn:.rios do s~nado priva~os do 
n.o 75, de 14 de fevere1ro de 1C4:!-J, as 1 :J.b:mo a que se refet:e êste P::-ojeto de 
tarifcs de eletricidade do chlmado -~~~olução quando já o ro~am cs nm­
:r:u~-:o Li~ht, a fim de çue as ·e:nprêsas ~~onârlos de categor!a idêntica da Cà· 
:Ess3 grupo p1.::i:~.sem fa:::er face ao mara dc.S D:puta:::cs. 
;mm:nt-:> ~ahrial ac:Jrdado CO!ll os seus 0Jinamos, assim, favo:àvelmente à. 
.:mo:zzzêcs. ~on!:EtucionalidaUe e justiça da aeso• 

·E'nt;:e as c-ondl:;:5es a oue ficou con- ~uç2.o n. 0 9 C:o ano e:n cw·::::> .. 
"!c!cn:::do êu.~ a~;melltó, figurava a Sab das Com:SS5.:s, êm 9 de agêsto 
de c;.u~ cs ev-zntu.a;s ,s".:.r::=:-r., ~.~, : . ie E 'já - Cunha. r.reno. F::~sit.ente. 
. .::.::-os n:t arre~s.dação majorada fô.s~ - Arazmiro Fi;iue~rcdo • . Re~a~or. 
.::;::n d.epJ.s:t:dos em cont:t e.s~n::w1 no Daniel Kt.icger. -· Gt!bcrto MarinhO. 
En.n:o Co Brasil p:tra szr<'m a;Jl:c::t- - Rei Palmt:ira. - No<:aes Ff!.ho. -
::os, p:lcs lm:t:tutos .S2::!UT8do:es, n:1 Lon·iva! Fo:z~cs. - Paulo Fernandes. 
·:.mpli:.:;f,·:l dos t:2U.S s:=rviçcs t!:2dic.;s, - Kerginalio Cavalcanti. 
:ln:tEda:~~ p:1st::brment~ m:J.:liüc-na N o f"'1B de 19

55 1J:::.rJ. a ir..:t:llat:;in de Colôn!.:-<; d; Ft- · "" • 
~·:as, a. szr e:::ecutada 1lp~!os sindicatc.s Da Comitsii.o de Finanças, sóbre 
.!1 .. .,,;~--a-·".. o Projeto de Resolução n.0 9, d9 
· 2~---~Se:i~;do se inf(lrm:t na exposi- 1955. 
~§.o C·o Sr. Nii"Ji.:.tro ch A";:icultura, c 
:~:c:..r:.~o a'Pt':ra~:o foi de cr~ ....... , . Relator: Sr. Domingc.s Velasco 
11.:::-:Z.C23,7·J. m~ en1 vez C'·~ s2r dls- Pelo presente Pro~Eto de Reso!ucão 
•.ribtt 1d.-o tc:E:o a me:o éntre os Sindica- .:c e3ten::e aos ft:cionários aposentados 
~os d~ Fmp::-e.,.ados c;s.s ET'l:-·f·'".,s d'.l ::a ce:n:taria do Senado o abono con­
-::-:Tpo Uzht d~ R!o ~ S2o Pau!o, so· ce:iid·J a-cos s2rvi..1or·::s da União pela 
~reu uma '"edw1o C.e Crs .......... t.ei n. 0 .2.4.12, de 1 de fevereiro de 
"J·.({;,J.CVJ.•'JO de que 'c Min!st§rio d:11 :255. · 
'12'ricultu.;·a hnç<Ju nHo no. Gov·êr~o Pela Resolução n.o. 21-55, a Cftm~t"a. 
mter~or, mediante auto:-iz:1-"S.~ .,,:;.-::1- ~oncedeu aos s~us aposer.tados o aba• 
~en:hl, n2.ra s-e:·em ~a~Uc8.dc~ na ins-: no rm aprê\O. 
t.:t~laç.(f.o de uma ~obn~a t'.;n~oh M.~- Ora, de ncôrdo com n Resolução nú­
:elo. er11: Sap~csJ.a. n<? Estac!o Co Rw nero 1~~50, o S-enac!o equiparou o.s 
:ie J:mel!'O, fmali1ad~ e~s1 co;n-.Irh· s!us aos funcioná~ios da· secretaria da. 
"!lente e.stranhg, :<:os çb.'etivos do au~ :âmara, para todos os efritr..o:;. reSpei• 
:nento Sllarial autoripdo. ':.d'l a identidade de categoria. 

3. D~ acOrdo C!)m 95 estudos a que A medida pleiteada e :,t:.Sta, çois não 
'1::-oc~deu o Sr. Ccn~ulto!" Geral da -:;eria razo=.vel fic?.ssem os a~cs-?ntados 
Rsuública. foi co:Jsidf!ada indevida a :J.o ~-enado em situação de inferiori• 
··tilh:açfo da importância de dez mJ- dade ret:ttivamente aos da Câmara. 
:hões para ser invertida em finalida- A!ém d!t~o. trata.se, no caso, como 
~et .estranhas ao acôr~o · llarial, _cons- se v··ê, de dar cumprimento a um dis• 
~It~I.ndo. e~ canseq!fencia, um ~p~~ positivo legal. 
<ativO jurf1Ico ~ social a sua reuosrçao A ComissãO de Constituição ·e Jüs .. 
:?1 feuns~oa dcoe~oss .. ~Ü~~t~?d~~~cb~idçgoBaraos- tiça, ·ouvida a respeito, manifestou~se 
•-. . ·· "· ~ J favoràvelmente. 
S~ndicatos ~e Empre ,ados do Grupo Nest9.s condições esta Comissão op!· 
Light, do R1o e São Paulo. .. á ' d 

4. '& êsse 0 ob.letlvO do proJete:' e!""' na pela Rll~ova~co o o pro.leto .. !J' 

~xame, oriundo de nien.saosem p~esl~ Sa!a. das comi .. sões, em. 31 de a?ôsto 
dencial. Por êle se ftutoriza a aber- ~e 1 ... 55. - Cezar Verguezro. Pres:den• 
tu!"a de um crédito esj'Jecial de c.:rs • . :· - Domingos Velasco. Rellltor. -
lO.CCO.OOO.OO destinado aos E indica tos ú arsf.jal Barroso. - :1-Zberto Pasqua­
de Trabalhadores do Grupo Light do .. nf. - Heitor Medezros. - AlfrPdO 
Rio e São Paulo. a ~titulo de restitui- ~1Jatlibe. - Paulo Fernandes. - Artl 
:oão de igual iml;)OrtânCla utilizada pelo t: ianna. - Juracy Magalh(l,es. 
Ministério da A2Tlcultura na tnstal?· 
~ão da COlônia AgrfcO!a de Sapucaia 
no Estado do Rio de Janeiro. 

A comissão de Fina'nças opina pela 
1.provação do projeto. I 

Sala das Comissões, em 31 de aaõs~ 
to de 1955. - Cezar Vergueiro, Pr-esi­
dente. - Alberto PasQualini, Relator. 
- nomf.n(1os Velasco. +- Pilrsifal Bar­
roso. - Heitor Medeiros. - Alfredo 
.TJuailibe. - Paulo FeTnrmdes. - Arv 
Vianna. - Juracy A!á'galháes. 

--I 
Pareceres ns. 1 ,n17 e 1018 

de 1955 
I 

N.• !.017, de 1955 

Da Comissão de: Constituiçlfo e 
Justiça, sôbre o Projeto de Reso­
lução n.o 9. de 1955, que estende 
aos funcionários. aposentados de 
Secretaria do Senado,o abono cun­
~ed:do aos servidores da Vnil!•l 
pela r.ei n.O 2.412, de 1 de je'!Jereiro 
de 1955. 

I . 

ReJátor: Sr. Argemii-o Figueiredo 
. I 

O· Projeto encerra uma provi:tê!lcia 
:::ue, além de constitucional é de in-
~eira justi~a. ; ~ 

·como se vê da "justificação" f ir· 
mada por vários s:madores e col"'..stante 
de processo, a câmara dos n.:;;utadrs, 
'~ela. Resolução n.o 21 elo corrente ano. 
~stemieu aos funcioná .. ios RPfJSentados 
-:-:e sna Secretnria, o abono concedido 
n.cs funcion"irios da União pela Lei 
!1. 0 2.412 citada. 

~ Pe~a R?Solu~ão n~\) 18 •. de 1950, o~ 
.. .,.,:1"':~-:rr~s d'a ~·n:retaria da ~âmara 
do.s ~puta~os são e(fUiTJaradns, pa~~. 
.. -· - ... rs ef~ttc~. r_os õ<~ ~ecrrtarJa do 
.n·~-· ."·na ordem e identidade de ca~ 

tegorias. · 

Pareceres ns. 1 .019 e 1 .020" 
de 1955 

N. • 1.019, de 1955 

Da Comissão de Ccmstituição e 
Justiça. sôbre o Projeto de Lei d4 
Câmara n.O 153, de 1955, oue dis­
p6e s6bre os vencimentos dos jul• 
zes do Tribunal MarWmo P. dog 
procuradores. acf.juntos de procurt~­
dor e advo(!ados de oficio em 
exercício 1unto ao mesmo Tribu• 
nal. 

Relator.: Sr. Daniel Krleger 

O Projeto de Lei n. • 210, de !955, 
oriundo· de Mensagem presidencial ... 
dispõe sôbre os vencimentos dos juizes 
do Tribunal Marftimo e dos procura· 
dores: adjuntos de procurador e advo• 
1ados de oficio em exe~cfclo junto ao 
mesmo Tribunal. 

A in!clativa do Executivo, confere o 
•Jro~eto a eoml\ção, exigida pela OODB• 
~ituição Federal no seu art. 67. 

Reincide neste pro.iato o Executivo 
e o LegLslativo na prática de uma po­
lftlca errônea quanto ·ao critério ado• 
t'ldà para aumento de vencimentos. 
o\. equiparações e as dependências es• 
tabelecidas, par uma ~rle de Jels, en· 
tre cJ-rgos e fun!"ões diversas·, impor­
tam em re:!lidade, em uma restrlção 
l- prerrogativa constitucional da tnl• 
ciativa. o Executh·o jalJ'.;:is poderl 
exercitar a faculdade de promover f 
aumento de ven~lmento.s em carâtel 
restrito de uma das clas.c;e~; ·incluid:u 
no sistema mencion:tdo a dos magis· 
trados para exemplificar. po!s a ini· 
dativa face as equiparaçõE>s e depen • 
d§ncir:..s instituídas, se amplia autom~ 
ticamente. · 

l'_dotB.r no entanto, n&te c:.so, e~ 
tério dive::-so seria. '1lljusto. 
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somos pois, pela aprovação d.o pro­
J~tO~ r· que reputamos constitucional e 
conveniente. 
_ Sala das Comissões, em 30 de agõsto 

de 1955 - Cu'(Zha Mello, Presid-ente. 
- Daniel Krieger, Rt!a~or. -- Kergi­
naldo cava!canti. - Pa1llo Fernandes. 
- Rui Palmeira. - Gilberto Martnho. 
- Lourit1al Fontes. 

·\ . N. 1.o;o, de 1955 

1 Da Comis_~ão ·de FinançtUJ s~ 
bre o PrOJ'et-o at: .L,.:..o ...... ...., _______ •• 

n,u 153, de 19.35. 

'Relator: Sr. Mourão Vieira. 
O pl'~ente proJ-eto, oriundo da Cã~ 

!Dlara, e c.3cOl".cente d~ men.:;agem d·~ 
P..:der .Er.:ecutiv.J, d~põe sôbre C13 ven­
c~u~ .. -.,t ... s u(JS Ju. ..... c.;; """ J.:uJ .... uai J.".:La.·.­
ttmo e a.;.s erocuradore.., Ad.)untos 
<ie Procurador e Advag:ado.s de Ofício 
em exercicio jru:to ao mesmo 'ITlbu~ 
naJ. 

segunco a proposição, os juizes do 
rer-er.cto Trlbunal terão ver.cimzntc.s 
equ vaJ:~ntes ao3 que wrem ,atnbu~~ 

dos aos JUizes de Dlxe~to d·o 'Di.&trlt:> 
Federa!, com e~~ceção do presld~ntt' 
que t-era os venclmentos e va~tagens 
<le seu po.to militar. 

Quant-o aos Pr ~ curador~s, Adjurito.s 
de f'rocu.raàor e Advogados de Oiíclo, 
t:srâo, respectivamente,. os vencimen­

, tos atl'~bu1dcs aos curador-es, Fromo-
tores Públicos e Dder.sores Pübl c. s 
<lo Distr•to Federal. 

A Mensage.~ c::;,~gou ao cOngre.zso 
acompanhao.a de .&xpos.çáo d'e .Motl· 
vos do Mlr.istério da Marinha, onde 
se justffica, convincentemente, a me­

. ctda plz reacta. 
Na C::.missão de Constituição e Jus .. 

tiça recebeu a matéria parec.er favo~ 
ravel. 

D.ante do exposto, esta ComisSão 
oping. pela a.p'r.:lvação do projeto. 

Sala das Comissõ:::s, em 31 de agô-; .. 
to .~e 1935, - Ve~ar vergueiro, Presi­
dente. - Mourão Viera, Relator. -
JJfathias Olympio - Hzttor Medeiros 
- Paulo Fernando - Alfredo Dualibe 
- João Arruda - Alberto Pasqua~-
ni,- Oth'Jn Mad2r. 

L Pareceres ns. 1 . 021 e 1 . 022,. 
· de 1955 

N. 1.021, de 1955 

Da Comzssâa de. Constituição e 
Jt:stiça, sõbre o PrOjeto de Ui du. 
Câmara n.o 131, de 1953, que au. 
tor za . o Pocter Executivo a abrir, 
pe!o lJ.finisterio da Educação e 
Saúde, o crédito especial de . . . 
Cr'~ IL9.5~ O!) '"'ara 'l"l"?."m~-..t? d,.., 
gratijic~çãa de função ao Profes­
sor Dr Anst:.:!c:;- Rocha. 

Relator: Sr. Dani-el · Kri-eg:er. 
Ó PJder Execut1vo enviou mensa~ 

·gero ao CongrB~so. em 30 de d·ezem~ 
bro de 19~2. sol"cltand:. abertura d(' 
Um crédito especial Qe Cr$ 6. 950 '}!1 
para at·emi:er ao oagamento de ;;•;­
tir.cação de função a que fez jús o 
Profe~s.or Dr. AristideE Rocha, no o~­
l'todo_ de 24 de abrll a 12 de set-em~ 
bro de 1.950, como Diretor da· Facul~ 
da de de Direit::~ do. Amazonas. 

A Lei n. 92t, de 21 de r . .avembro de 
1949. que federalízou a Fa1::uló.ade de 
Dire to · do Amazonas. não criou a 
tunqão gratif:cada de Diret(lr. 

Essa omis-ão da lei t-eve de ser su­
prida nor portaria do Ministro da 
Educar>ão. post::~ que r:ão era possível 
prescindir dessa fun~5.o. . . 

O desig-nado, Professor Ar:stld-es Ro­
cha. Pxerceu de fato essa função gra­
tif:cada. 

O artigo 85 do Estatuto do3 Funcio­
nários, no entretanto, exie:·.:! nu.z a 
,fur..qãG gratificaria, para :atender a 
f'.,.,r~rgos de chefia, seja instituída em 
lei. 

A Consultor' a Jurídica do, M!nistério 
da l?àuca··ão, ehl fn!'da:r.~nto p:lrct:r 
()n'nou 1)2h p::t..,.?m~·!lt'J d1.· gra.tifiC<>· 
ção. r'Dn,-;cl·"'"rar..d1 q'le a +'unç~o era 
indl.sl':e!"!sável e foi exerc·""'" r.-elo de-
fiignado. · 

A Faculdade de Direito do Ama.zo­
-.lS .w:~.o p ... u~.:.a lJ.I.:.lf, e ~,~.,y.o, ,sem 
. .urçç.~,u, a u.e.:.pe.i.o Ua _.1e,~, na.o t~­
v...~u.tJ a. tunç..o gra·ira.~.co?.a.a u-e .Uire­
""x. All.a.uu, pv.i.O), aceJ.'l;aú.aruente, o 
.. a..ll.isíJ.'"• a.es.~.g,ua.L:Uo um. proles..·~r pa .. 
..:a ~eJ.·.-e.r ~a. lUt.~Ç:!O. o oes gnad-. 
a tx.eiceu e..~.~tl.vame.ut~. 

w.~.·a., sa a ,~,unç.,o 1 •. u exercida e se 
.J e.ie..:c.~.~ .. o uas lunçue.s c.e uu-etor em 
.,oú.DS ~ ouw.o.s es~aoelecuuentos SJ. .. 
m.1ar~ e conespcnruaJ pelJ p3..g;.~. .. 
~enw a:e uma g.:atíucação, .. erla c1a .. 
ill.orc.::.a u:.just.ça O.el.l pnvar o ç..,:e­
~or '-'a .Fat.:UJ.a.au.e ue P..reito dO A.:aa­
zona:s. 

J.!;.(.o Jjosto, som,o:; P.~la aprovação 
d:. p .. ·o;~...o. 
~3 O.tS Comissões, em 9 de agôsto 

de .11/0)5, c- ()ttnlta uieu:J, P .. ·es~o.·~10.:. 
- lJan•eL Kne~er, Relator. - Kergi .. 
naláo t.'avatcautJ. - liuo~rto M"ú,·~­
nt~O - Lounvat · Fontes - .Ruí Pal .. 
úl~.ra -. A.rgsmiro J'Jguei.reclo - .L"wU .. 
uat.s Filho - Paulo I<-erna.nctes. 

N. 1.022. de 195~ 

Da Comtssão ele Finanças, sôbre 
O J:'l..,j;:.<.U ú.,;l ....,.;., "-" (...Uo.~toiQ R2f• 
mero :J.3l, -ue 1953. 

Relator: Sr. Pa.rsifal Barroso. 
O .Poç;,er ~zcut1vo, -c~m o olljetlvQ 

c.e r~t.l4.-~Iizar a. situação ela taLeciJIJ 
~· .. o .. ..-;... ... , ~-·-...... ~ ... ~ ...... J., <..~.,) ~.. ...... ,...~,.. 
.. r..1 l! .. e e..i-e.:.,;,;.ll a· .&.Wlç;;..J ti.:.l.~~..úca ... 
.... a li...: u...re.,or ud. l!aci.UQ .. u.~.;. ~~ .u .. reltV 
.... c.. .t...lila(...,;ua.s, ~.;;.i:.t.l. a m~wa nave.r :i•..: 
..;.J c.- ....... ~ p;..a, .~.e.~. L.e :..·.:.:...era~aça'l uu 
.... ~au:. e~.a.Je.;;:c.men~o.-...c:.o,~,.cl~OU aut•J· 
... ~J..~t ... O ,P:ir<~. a aoeu.\ll·a. c..o c..-ec.íto es ... 
r;;c~~ "-~ Vr<i ·u.U,.Hi,w, L.eS~<lllJ.Oi.l a'J 
.... agauu.n~o ua a;ratu.caçao em apre-
~o. -

A do\lta ComJSSão de Cot....titu!çâo 
.;; "l.:.::i~.ça, tm~,~~.~..~.·a. rl!~'oiai.;asse o ta.Lv 
... e u .. v JJ.J:~ec ~â lWlt;d.J) o.e chatia. 
.:.~QJ. c.".. .. 4u..>& pJr Jt4, CL.W.b~o...;::rwu. o pi·U· 
• .:: • .J u..t .. ~.;. .. ;; .. ur ue ~~u:uvaçaiJ. 

up.~.namw, Cu'.l.~.:q...~..:n~t: ... ·~nte, pela 
~pl. .... Jaç-.o c..o .rr'"'"~..o ue Lei ua \Jâ· 
,_,~.J.ra 1.;, !il.l., ue .~.~J~, p .. l·qu~ o créd.­
,J l<h ~o.u.c.~a"o pa.i:a o pa,gali.Ient_ 
... ~ W.vitl.4 l·c;:;,.J..I.nt.:.;.aa con..o regwar 
,...·e.~.o rJ·\.i.:;lr .c..X..ecut. v o. 

.>:)ala. ~as (.,.orn•&u-e.s, em 31 de agõ.; .. 
~o da lijjj, ...:.. L.ez"'r Ver&-ue~ro, :t-L·e­
... c..e.~~..!. - PaTSIJl.l/, JJa, 1<-.iJ• .hoêlatvl'. 
....:. ...... v,Llas u,ympw - liei;;or iv.Leuet ... 
tos - K"aulo l'·eht.anàe:. ·- iilbertc 
ca.iq-...attn. - Juracy JJ(lagalhó.es _,.­
" 04.J Arruàa - OL1Wn i\t.Lader - Al­
J reao DUaliàr:!. 

Pareceres ns. 1 . 023, 1 . 025 
e 1 .OL6, de 1 !lti5 

Da OJmissâo cte constituição e 
Just:.ça, ~oo. e o :t-rOJeto ae Lei, 
àa L.Uliutra n.'"' L4a ue 19j~,. flUC 
aut:..r~~a o Governo FeClerul a P• o­
cea:er aos t:.turtos para abeuura 
de um. canal de par títha na ser­
ra de Agwtpez, entre o:. rios Ja.u­
ru e uu.ap-.~re, Uganào as bac!.as 
]I..Q.rogrà.J"tcas do Prata e do Ama-

20nas. 

Relator: Sr. Axisio Jobim. 

1. Acompanhado do Ohcio' datadc. 
ue 30 ll.e Junno o.o corrente ano, ~ter~.1 
au ~emulo o .H·oJeto de Le1 n. 133"l~:t3, 
a.e Hló<, da Câmara, que autoriza o 
Governo Feà:::ra1 a prouea.er aos estu· 
u:s pal'a. a abertura de um canal de 
,Jarthua. r...a serra de Aguape1, entre 
-;..S rlos Jauru e G~apore, J1ga~1o.o ru. 
oac.as hlôrogràticas do Prata e· d.:; 
Amazonas. 

Foi. seu autor o nobre Deputado Sr 
.:.::ampo...; Verga!, que just ficou ampla­
mente o seu Pr,Jj.sto, que, Eem dúvi~ 
da, representa uma Lbra de enve1·ga~ 
dura, destas que demar.dam grant:e 
ponderação e madurez3. no plano a 
3~guir e na ex:(mção da obra. 

2. A douta Com1ssffw d~ 'l'l'an:;p::>r· 
t::s, C{Jmunlcaçêes e Obras PúbLcas, 
apruvando a inic1ativa dé! Dz.putac.o 
paulista, apres:::r.t:m, e::;·:ltudo, um .su­
b2Uut1v:: n2ste:; t.:'!rm~.3: 

"AESim senào. conclu 1nos 1:-2l.::t 
apresentacão à c:m::iti:êraçlo d::t 

Comissão de Transportes de um 
sui:Jatl'u.~.yo VJ.sru.:uo a colccar e....;. 
&US 'uev1o....o.s t&rmo ... a ldarcna <.LJ. 

~Ol4~o ao p.r~oJ.ema, sem uuvi4a, 
do uu.us a.o.~o inter ..:.:se na.c.ona~ 
sob os d.1.versos aspectos pe1os 
qua.s &a o cvns ctere". 

3 . .t""Or :..ua vez a u~tinta Com!ssã.o 
..:.e .t··..nanças, ua !Jâhl:l.l"..l, .~.~.;...... ...;; ... 
a}ooio ao projeto, .tJCr prete .. ·ll' ·'outr!l. 
..;u~uç,uo, q~.3 \..l.: • ...,.~~.:: \.. • .J. ce ap:·~~...:..:.­

~ar uma. c1u.encta no o.rça.mem.J para 
....,il3, quam·J ao créclito aiJerto. 

:t'vr~.into, contJ:a o proJeto e seu ~\1-
Jsliitutivo. 

4. Ni-·o. pad-;;ce dúvida de que a pro­
cos .. ç .... o J:~v-H:~ a .a."'.a ,, .. ~ 1.:gag<:.ú d~ 
:ual:i g.t2..1:u.es bJ.c.as uu.v~als - a f.l.; 
AJnaz ... ,J.as~ a nta.or e a IDJ.lS ·e:::.~:;nta 
- e a úO r:.:a~J., lUél.a qJe ~tli'6•U uec~ 
o.e teml-'<:J~ co~on..a.~.s <;.;!U a.g..ulS gv­
t~rnal<.,ç,.~.;;.s-ql.i.e Ja a t..sse t-;;;r.~..~.f:o t.~e­
..:am a illtü.çtlQ dJ g1·and·e 1Jl'Oll1·2ma 
..~acw•na.l, cujas vamo.c~ns s:1~ ev~úen­
...es - colU~;;c.~.a.l, e:::o.~.lO-.nlca, soc1al e 
.;s~ratég.camente ía1ando. 

A bac.~a o.o Urer.o<!o encontra sua 
junçao com a ao An13.2iUnas p.e1o no 
.;~equ1are e por outr~. canaiS me~ 
n:re .... sem as vanta;;.ens U:o pl·.m:;.ro. 

A do A.Inazcna:;;, pori!m, naJ se ~".le 
a o.o .!?rata por I:enhuma V-.:!.a potâ· 
m.ca, porque entre elas ~:1m iStmo ele 
uma !l!gua ~e lr. 1 .põe dificultando a 
comunit:.lção por agua. . 

E' a aoertu...a de um canal de llga­
ção ctas bac.a:, tluviais do Amazor.as 
e do Paragual que o pr~J-eto v,~.sa. nu 
seu ctescon.no. 

o canal seria "de ponto de parti­
Lha". que cortar:a a taixa. relativa· 
mente estr-eita de t.õrra que sepa.:ra 
·•aquêl~s dois g1ganteEC03 sist-:::mas hi·· 
:~.rográi.".cos da .t\mérica do Sul': •. 

Louvável o propósito, roagaiLca a 
déia. 

Fal sonh::> dos antepassados e até 
projetos e pedidos aO GCiv~rno do 
pais s-e Lzeram a ê.::se. r~pelto, s_?m 
que o plar.o, de gran(l~J proporço·t:s, 
íôs.se levado a efeito. 

o Deputado Campos Vergal apre~ 
sent::.u a aludida proposição o ano 
passado, não havendo tempo de ~er 
submetido à disc~ão e exame. 

Agora saiu do arquivo e er.trou na 
pauta dos trabalhos ca Câmara, e 
vem ao S·enado para pronunciar· se . 

Do ponto de vist::~. c:nst tucional 
achamo.3 que êle se aâaph à consti., 
tuição e não vemos razão para im~ 
pugná-lo. 

As reflexões das dUas doutas Co· 
mluões a qu·e iá nos referimos, são 
digr-as de atençãc. 

E' o parec·er. 
Saia Ruy B:trbosa, em 1 d~ agôst:. 

de 1952. - Al?ysio de Carvalho, 
Presidente em exerctc:.o. - An€sio 
Jobim, Relator. - Attil"o Vivacqua. 
- Carla~ Gomes de Oli~eira - Joa­
auim Pires - Mozart Lago - Ivo à' 
Aquino. 

N.' 1024, de 11Hi5 

Do Comf8são de Transportes. 
comunicações e Obras Públicus, 
sôbre· o Pro1~to de Lei da Câma­
ra n. 0 145-52. 

Relator: Sr. Francisco Gallotti. 

Além de te1 ili.d.o o assunto jevtil 
e detalhatiamente estudado nas r u, 
mi.ssõe.s da Câmara dos De.:u~a ·_r,s 
em uma das qu!lis ·O iJustre pror.~ n 
dê'putado MaurJcJo Joppert pTJ:e1.1 
brilhante voto, esta Comiss:o "I) Y'.\• 
tt?u fôsse ouvido o De;.artamento -~O· 
c.onal de Port: s, Rios e Canais, .:~ 't 
resposta e enteiramente faVoráv~l a1 
projeto em cama. 

Realmente, a ligação das duas IN!· 
elas (:Prata e Am:1z.onas) :'~".rá um1 
med!da do maior alcanc~ pa~a 0 -je. 
~envolvim nto d·e ,...r::.nde ár-.., o:-asi· 
1·e~r3, prc-;:-o:c:ons.ndo uma t:Jcilitac".c 
de trife1o que v·~rá d~::af:-~a>: J :zra!:l.• 
o~ p:-cb!ema d-::> transpcr~e · 

A comissão de Viaç~o e Obras Pú· 
blica.s é, a.s~1m, favorável à ap~ ,:~· D• 
ção do projeto. 

Sa!;t d~!'l Comi!;s5es. em 22 de .:u.~-tJ· 
b~o d~ H!52. - F:ucl11àes Vi:;ira f're· 
sidente. - FrC1nc!.<'f:'J n.n?''"''ti, Lt~.U.· 
tor. - Alencg.stro Gu:marães. 

N. o Hl25, de 1955 

Da Comissão de Economia, Sõ• 
bre o Pro1et'l rle Lei àa Càmaro 
n. 145, ãe 1052. 

Relator.: Sr. Júlio Leite. 

O Projeto de Lei da Câmara n·1m~· 
ro 245, de. 1952. autoriza. o Gov>rf) 
Fêderal a nroceder aos estudos iJ~·~t 
abêrtura dEi um canal de ponVl oe 
t:-a:rtilha, na s?rra ~de A '!ll'? _,..,.f, .:>nt'"tt 
os rios Jaurú e Guaporé, li.,.ando .'lS 
tacic.:s h)drogrãticas dó Prata .;J ,lo 
Amazonas. 
Pa~a P.c;te fim det~!·m~na oue !; ,;a. 

cl"nst!tufda um!l B.com!!':sio '1'"\ista dll 
1'1fin!st?rln c'l,'l Vlac§o e do ~.ll:ini.Sl.·"···o 
da Ao-r'cu1kra Pstal;·e-leeenA'l ;·11 ,.-o 
n::tra uWma .. iío de seus trabalh.:..s e 
di autorl?a"â') n::~.ra nl1e <;' Pod"'r F··p • 
cntivo l'bra 1"~1 fl Minlstérlo da ' 7ia• 
"'~O e Obro.~ "Púl-Jl'c9..CJ o er~rlih .... ~ . .1<"• 
cial oara ntcnàPr RDs t~rth"'1h.,s r'& 
(',..., ... o e de escritório da aludida r.,,. 
m'"."'lio. . 

.,. ... ':'!1 !fiP'""~h'"'' e P"OflJ"'do !;Pn .. '·l'lO 
'!JOlít!c~~confimico a. ll~:Ir.ão -ia.s ba• 
elas' do prat::t e do Ama?onas . 

Co-:-r·"sr.onde. ~::orno lembra o <;ena .. 
d~r A'tlvo L!n'"'arr.':l, P."m seu paJ·'· er 
na Coll'l:sos?.o de Agr!cultura. ind',~· 
t':'11 p c,. .... ;Mcln. ~· 11"""1 VP1h'l >-,t.'l')i• 

rn~o ·do M!'l.rrruê~ de 'Pomb""l que ~.,.,. 
tev•1 RS vnnt"'..,.f>"s rfe n'"ri"m ,.:,•·u•, 
...,,_ in~~rcc·"'""t'""'""1~"· rn nOTte e do sul 
do po~ 'Pelo hinterland. 

Em verdade n tf:wSnortl'! fluvial ~.!J9 
"~t"tal1"'"''1te ... '!' dP,<:f'.,VOlVt>rfa (''1mn Tt>• 
f1P"{"n d., e!:c~~l"'"!ento dlrPto r'l'1.c: n o­
dptc.s rl-a.s '!'~""lÕPo:; cr::tn,....rP~rrTirhl.~ n::. 
--~f..,.,.a r'I~"!U"'", rllt"<: t-<~c'".c: hidr~<::, _,_ 
p ... '"~.S. ~, .. fa ln"st''!'!'"I~VP.-1 ~"'ente- j ..... ;. 
t•;p .. _, ..... ;;,o e progres!O para: o Oe.s1-<J 
b'r .. o:!1~>~ro. · 

O T)?'lutadê". r.amoo!> V~!"~'· !'tutor 
,.1~ oroi.=to. alinb":'l. C'"~"" 1 dera1.F.e!'; va• 
Jio~"~ qt'"lr.õ0 c .iustlfira. 1;Ai)ac:. "lil 
"'.,nt.:.~·{) "'"' ...,.lt=ntear a ~xequ~!"lil;da:t:c 
d~ '-o:t\ pbno. 

A1l6.s, +Pr.n~c~s dos m9ls C'l!lf.cit."Jrlo'f. 
.1ft .,.. tem pronunciado no m.::!!':mo 
se,.,t,frfn, 

p~~t-:~. nuf' n Govêrno· Fede'"al i.n:re 
a si !:'! --tn 1 clatlv~. e mo:tnde orM~"cer 
r.c1,rat"oc:: e~t.1•d".ti rmanto a pos.:'ii'-.ii.i· 
à"·'e Qo<;t!J ~>mpress:. 

Jl': o OHP vt . .,.~ n oresente oro~eto t!e 
T,ol .... para tal, merece o nossa "or,, .. 
V? f!§ O. 

!=!.:11~ de- L~ltl''~'l\ d~ Se".,do. e!l'l 1 1.1 
"JJt•·,.,.n de ]9!'~. Perp:.f", "P1'1f~ 
orr>"'irf~>nt·"' - Julio T-P.;'~'. R.ela~,or -
r.o~ .... 1.,fl.'!.tt ,,~ .. ira - Sá Tinoco -La1to 
dulpho Alves. 

N.' 1. 026, de 1955 

O projeto dt'! lei da Cà.mara mime­
ro 145·52 autoriza o Gov~rno FOO.ertll 
a procedet- aos estudos para a .>b ;t­
tura de um canal de partilha na Cet­
ro. de Agllapei, entre ru .r1os Jau!'Ú .:; 
Guaporé, ligando as bacias do •.1r a!H 
e do Amawnas, com abertura de 11ro.: 
crédito de ate cr$ 3. DDO. CQf),O() lJf!ra 
custear· 08 trabalhos de ca.mno >! 1: 
esc:-itério da comiss&o m:sta do ~i­
n:stério da Viação e Obrao:; Pú'Jl:.c<'Ls 
e do Ministério da Agricultura. na C'lntf."'"ân de t"i11'""1tl'llt.'l. ,'\'fi'f.Jra 

Visa 0 projeto" a abertura de um o Pro1~1.n rf~ Lei da Câmara nú .. 
mero ·14~·1:2. c~mal do ponto de partilha atr:l '.'f:;; 

do serra de Aguapei, entre os r~~~ Reiator: sr. othon Mã.der. 
Jaurú da bacl~ dCl prata, e GU10.J>:Ã, ~ 
d:·. t,:t"c~:l do Amaz-onas com o .l'Jktl· O presente projeto, orlun1fl ~a CA. .. 
vo ele c;:;taCrl:::c2r a c"Jut:nl''d'lC.-:> t'n ''lata C.cs D2>11t~do .... on"~~ f:v 'l'1re• 
n:-tv 2-:an:· 0 fluvi~l entre as d111S \ --.. ... t:---'1r, p?~" ""!'"'~~~ .. 1.') n-.m~-:c<:; V2ro::o:a11 

PlO!G.re.'> b:1.cias hkirog~·áficas da :'\,né-1 :;>;!.lto:riza. o oo1.-::- E:cccülvo a p~Gc~ 
r:ca do sul. ::sr, p::~r intermédio de uma conussao 
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mista do Ministério da Viação e Obra'"' 
Públicas e do Ministério da Agrieul~ 
tura aos estudos topo-hidrográficDh, 
hidr~lóg•cos e ec.:>nômicos e à cola­
boração de projeto e orçamento para 
a abertura de um canal de p:m.to de 
partilha através da serra de Aguapei 
entre os rios Jaurú da bacia de 
Prata. e Guaporé, da 'bacia do Ama­
zonas, com o objetivo d~ ~ta.Jele~er 
a continUidade ta nangaçao fluvial 
entre as duas maiores baci~ bidro · 
gráficas da. América do sul. 

OIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11)" 

Pareceres ns. 1 . 027 e 1 . 028, 
de 1955 ...... 

N.' Ul27, de l955 
Da Comissão de Ec:>nomJa çôbre 

o Pro3eto ae Lu da Câmara nu .. 
tnero 149, ae 1~5~, que c;Jncea.e 
isenção ae cureitt.s .de tJ•Lp:.~rz:ut.-c_-J 
a mazs ra;.;a.s aauaneu·as para UJZS 
tranS11<1-SSOT8S Cte TááiOúljUSaO C01n 
seus pe1 tcnces e acessórios. cd~. 
quiridos pela Radw Gtooo S. A 

Sôbre o assunto. -cabe conside1·ar 
que o ideal seria. ! nãO se faze: tal 
50rte de oonce.ssõ~sl Entretanto_ pelo 
Projeto n. 0 262, d~ 1.952, já cmver":' 
tino em lei. foi Concedido igual favor 
a 4-IRádio Jornal do Brasil S.A . .', do 
ruo de Janeiro. '1 

Assim tendo em yi.sta os pr~(:~,ien­
tes, está Comissão 

1 
opina fav•J:.iv?l· 

mentt:' ao .. r.rrojeto,: nos. têrmos. da 
em-enda. ap?ovada ~na COmissão de 
J!c:J.p-omia, isto é, desde que se eElUa; 
da · isençá<l, a taxa . de previdêncm 
s:Jcial. , · : 

_.., 

Setembro de _1_9~5 · 
-- .s '" 

t:anto nenhuma providência Ioi ado"' 
tada quanto à importação de rn.aterial 
para dragagem _e serviços ;JtJrtcários, 
trabalhos êsses essenc:rus par::~ reapa• 
relhamento dos ro~.Jtos. · 
. Nessas condiçÕ"'...s, a COmissão de 
Economia manüesta ... se favoràvelmen .. 
te ao projeto. 

Sala das Comissões, em 11 .:ie no­
vembro de 1953. - Pereira l'into, 
Presidente. - Plinio Pompeu. Rela• 
torL - Julio Leite. - Landulpho Al .. 
ves. - Euclides, Vieira. 

N.0 l.ii31, de !955 Justificando· a proposição, escreveu 
Qf!U autor: 

Relator: sr. Euclyde.s Vi~. Sala das Comissõeli. -em 31 de n.gõs-
0 rl'{)J€to a.e .t.re1 aa c..:aru<i.ra nú- to de 1955·. _- Cezâr Verguziro, 'Pre.:. Da Comissão de Finanças, -Sôbre. 

.w::r.J H~, a.e .~.~-.J. Ll<C au~ ... .i'~a <.i:.J -.Lli.L- s:dénte. - Othõ1i Maâer, Rel:-,tar·. - o Erojeto rle Lei. da Câmara iiú~ 
"Não faz muito tempo, a nossa l"t- U·ap • .uac.o r~.uy u.e auue.ti.d:,-o,: • .::a 'Hettor Medeiros. --! Alberto Pa3qua~ mer? _183, de 1953. · 

imprensa n::~t:ciou que o Diretor a c:mccsS"u ae J..S-ançd.ü o.e u.l:E!.., ... .:. Uni.~ -=. · Joáo-Artu-àQ::'"" .!.. · Al/Tedc Du- 1 
de Minas e de peti'óleo, do MiniS· ... -a .u:opor-.açao.e: o.emd...s_ tax~ a·JUa- -aiUbe • • _ MatlUas Olympfo. ~-Vou~ (Relator·sr,·Oton Máder) .I 

tério do Fomento, do Pel'U, soli- ~:;rras, para (40..S Lrau.5~ ... r·eh ~ _t..e_ rão V~~a.: .- ~ Pau?-!J !'e.rp~ndc~- _ De iniciativa do -poder .Exe:UtlVO, 
citara àS nossas enti1adas poli~ :aa..o~...tu.s:...>O com seus p·~~L-mc.;s e. __ # --, o pr.zs_nte Projeto de Lei da Cãma-
ticas e- econômicas espez.iallzad~ .:.c~sôr.o.3, a~-;zu....~v."s I-·<! .. a ~ãw.-v blv·: · PàrecCi"es nS~"" J ; 029. ·1 . 030, ra n.o "1_83, de 1953, conced~ u;ençítO 
que t'izzss:=m €StU:ios ·que possibl· .)() ti. -A., à lilT.aa J.n~e.rnaCJ.:ma.l. : : ~ ~ · _ 031: !I 195r _ .:ie dii.e.a.tcs e -taxas aduanell'as para-
htassem O transporte, p:l!"a O Bra· _.wan-.:;a ~leCWlC Uorp-orat~Jn, em.: __ -- 'Ç I' • ' ue .,:.,nbarcações montadas· "U d.SllÍOUtB.• 

. sii, de petrôleo brutJ do Peru -.<i-o-va Y"-o:-k. . _ · · _ . das~ completas, d-estinadas j draga:. 
servindo-se do transporte flUVlal· .&i~.rilu."a:..o o proj,zto p~las Co~õ=s ~~o J-~9-,~~e 1~55 gem e aos serviças dos porws uebo-
atravzs do ri-o Amazonas". ..·r.cn..c.lS <la· V.;UJ.13.ra o.-os U-t;:Hn.a .... us, Da·-com'•sa·o_ •e c::mstituiçc_!o e t:adcresJ, a qu-~ -se refere o ':.irt. 1. '177 

E a::_r.::.:::!ent:::u: ... r-.?nunc,0u-.s..e a l-.:..4lissao o.~ '-'..!S~;._;.'l . _,.Justiça. 'sobfe ó' Protelo de Lei- d~t da _Tarifa· das Alfândegas . 
.. A par disso, já o ·sábiô brasi- ~ela ~Jn.st,tu~ .. ::w.lt:n.a~, e tl..-l'é.5 2nt·J.._ .; . Câmara. n."' _ 183):53, que cJ,nce•:te 2.- Justiticanao a medida, O se-

leiro Luis ·Pereira Barreto e o.· -ltl· .suo.sc .. ~>ut,vv est>:ma€-na.o a c.mc~- isenção de 4{r_ei~-s '-e .. ta.;ros .a~ua.- nhor Ministro aa ·Fazenda, em sua. 
c•en~ist9S· B:rrdi ~r e. Pauly· que são ~ ·· enipr~~ .. cJn~~-'i.ltL.:.·.a.:. -.::t.-e neiras .para _embarcaçoes dest~r.a- &xpqs:ção-..de Mot:vos ao president~ 
t~b:m .se apmionaram peÍo g1: ~-"1·_,:ç.is ua rau..cuHSSa.o~ u-e.sa.e _q.l-.; a 'das_ à-··dragagem..e áos Serviço:: d'Jl de R-epública, leillbra que t. "Decreto .. · 

· d"men+"' """rmu .nc.fu:.~i"~a ns.c.cna1· · fia;.J tusp. ... U..iJ. de· - t · · ' lel·_ -nu· mero 'l4 ..... ·43, d.:1 21 oe· março· _de gant~eo empreen 1 ...... '-'-' ·, -- .1 es d '"~""tad--s .., ·por_:Os_ •• _-c:· ~- .. v -
l:lram êsclara~imentcs muito úte;,;. p-:·vú.UWS srml ar :lS llll~..-.. '' ' 1W4, por 'Seu art. -13, !.sentava os di-
para o caso. D!z~m· êles gue. f~i!r· .=xcmmc-J a taxa c..e -prevldênc.La... - . &elãt:lr:. Sr-. ·Flái..o -Gdmarães. reitcs dê importaçlo ab emlmrcações 
êsse anal d-e :Se}.S e -m:1o qilllo· A CJ:ulssã-J d·e Ec.n;.o·niia !oi cJn-_ 1." o-- pl-esen~-_p~~e~ ~em~ por' {b· do ti~o daquelas a que se r.:fere a. 
me-.ros,-os·b3.rcJS que sai.s.se:n dn ..... -a....a a c:m.-::~·o, ~;;nc.o t:;..t'v...Sé<~. os jetivo a .jreneão d-ei dtr~1fos e tsxs.s proposição ora sob o no:::so exame. 
Ilha de -Marajó, n!J lit:~ral··atlin- .. uci"vs 1 .. nanoe.rcs qas em~.:.:-..::as· ·.;.!l< .'duan~iràs~ pá.ra-fmha~caÇões mnrta':" E adianta que, ctlin 2. VIgência -da.­
tico, subindo os rios· AmJ.zélnas, c .;~S:..onár~â.s ·a..; cana.s ~ê exp:._,rarr.. das ou desmontada-i complet-as das~ Tãrüa 'alfandegâria · !"ltandada exe-

. · Mad~ü·a e o GuapJré, entr.aria!l;i ·.1.3 s,a:-v~ç-~s de" rau..ô:Uilu.;.k-J, 1ru::~ ~ tmadas à dragagem e aos serv!çcs cutar pelo Decr~to n." 24 313, de ·5 
at:-a·téS dos ri~s Alsgre e Guaporé _;.;m...&Sao a.-e· i':n.ãnçs.s Wl !av·Jravq daS portos. . ~ - - · de juDho do referido "ina, f5oon êsse · 

.D::l J.J.uru e no paraguai; acàban- ::.o prvjeto, tend~. era.t vlsca ·Jilt"!:-o qut: 2. A proiJ-?Siçâo nasceu de~ f?ensa~' favor -sam ap-lica~ão~ ·porqt.e aquelas 
·dJ p;,r atingir, em -CJrumbá .ou em. ~l'l bB}'~~ .sid-J a_9-r.1vado e~ oçn-ehClf·~ g-ein _da Presi~ência ~da Re~~bbc~ .no mer ·adorias foram, na pauta adua~ 
Põ:to· &'1Jera::::ça,- a ··&:trada ._ dr _a .. B4-d~o J·ornaJ do Bra.sil . ·oongr~~-o. &ev:daiD:e~te"'ju!tlflC?a~a .E'~- neirá·, taxadas .à raozão -"ad valor'~m" 
p;rro .-Nor?Este d~ Bz:a.si_l- a -C~~: Quanto ao mér.Lto,. N>-cO-nac;.:~mas -exposição_ de_ moti~as do Min-.s:eno·,de 1,3% tarüa geral ·de j_% t-arüa-mt-
nho d-e Sa:> Pau.J e RIO de Ja """ a u"~''o GlOIJO n·: 0 1._.,.·b"nJ-"l d2 Fazenda. I nima. \ _ 

· "d ·B A" " ..~..... '"'"'........ - ' ... ~'""-... ..3. ln"c'alm·n-... ~- ·quer~nos pa..-ee~ if "d 1940 dad ne1ro ou e. uenos · Ires'· ·"'uãiq~,.;.er alCtilio' ou- .sul>valt;lo u.Js · · .. - -· * '"' I.Ç. d ·- · · ·A Tar a e e a man a. 
•• , - "1_ ., . - • • -.ue-· o· projeto é d-e- to a oonv~1ente. · · rimlr e! ~et o- 25 474, . No Sêna.dêi •. merêceu a D;lejij1a. pare"-; .-vc.-er.-es Puo:c:.Js vem contnb,lina.,J. -~il <-nu e o Sr. -MiniStro da Faoz.2nda relmp P o a...-ca,,, o n. . 

ceres· favorávé..:s *das _ C:J!Ili&ões di ~a . o __ pro_~--~ -~.titur~l C.o~~ ~lS, ressalta dev~damentel a alta si:_-.1:flea- de 10· de setzmbro lie_ .948: map.tlve­
Ci:mstitri:ção e Justip, Viação e Obra:: .ltraves_ ao r~~·:., e Ja ten{.o u)5';"~::lc..o. - ·-da medida pleitfada pa:a a :am êsse regime de taxação, enquen• 
Públicas e· -de EcJn~mia •. · .tprm:a:;..J PF?.l·~tos .:cor~c-eo.endQ_ a ~~~ ;;_~cuçã.o do plano dt!' reac::are'hament..., ·to~"qu o Decreto~lei u.• 300," de 24 -da 

. . _ . . ,·ao preVmwo.a, nao s_omente a l::l-ao:.ç ... li . 0 •- po' rtos brasn'e·-s fevereiro. de 19'38, que regula a isen-
.. ,. t · · • d e amp aça \.l'UO - • • -~"· • - d ·dlr 'tos !f d" • · s "ão Inima.1..."llen e, quer-n~ parecer qu~ .. -oxn:ll áo- Brasi:1, ru:LS tambem a _1- elemento.c: ~e imnortáncia lmmordis.l. çao._ ~ e1 a an ... g~no , I?-

'o projet~ é ocioso~.: visto Que ccnc.:cte ,:eisas outras emprêsas, que.-~umo esia , _ . ~ 0 e fimclonamer.to d~ cogita· de favores para eqUlpamen,tos 
ao Poder ~e:utivo auto::_lz:lcã_a. p:u-a à ã.:R~d~o ·ul~lJo se· a-utacam na \'J.a.a· ~~ie~iam:;tde tri.nsporte .'e'. ··r- destinados aos servi~os portuâ:rios. 
fazer n que ele te:n eomp:tênma P::l.Tfl ;ad~ofomca do :paiS, somos iJõ!n_ at;ro~ tânto Jm ·profunda ineidene:ia ~na 3 . A Lei n·(l 1:112~· cie 2f· de ·maio 
fazer, in:iependentemente de qualquei vaçao- do proJeto. com exclusao da , n' -onomia dol.pafs · · N 

autorização legislação. waxa de í>l·evloêncla-S·OC!al, · DTO? 8 ec 1
10

: · t·.tu~. .,:
1 

de 1950, prevê, para as embarcaçoes 
-. • ~ . - • • - - . _ - ~ Assim ap"rE!.$entamO$ a seminte 4. Quanto ao aspe~ ·cons ' et.tlD.--. destinadas à -navegação, isenção ·dos 
EfêtiVa.nl~te •. é faculdade reconhe · =m-enda: · .. · da proposição; está tudo perfeito; ·por :eferidos direikls e taxas, silenciand0

1 
.cida. ao Ex~cutivo, .prqrieder. a es~u- · # !õ:-ça·do"disr-osto noJartigo 67, ~~.- t :" todavia, quanto à iinportaçüo de ma-
dos para obras -como essa e env:.a-r EMENDA 1-C ~-e 3·." da carta Magna.-- ': t:rial para dragagem e serviQOs por .. 
os fe.spectivos projetas ao" C:mgr~o . Assim sendo somos·: pela apruvação tuários. 0 que, sem dúvida, constitui 
aolieitanlkl ·o _:-pronunciamenfD dêstr Ao artigo 1. o, de-pois de •·taxas do oro.ieto. lacuna bastante prejudlciaJ à manu­
sôlre o assunto,- inclusive ·a abertura· adftaneiias"; iD.clua-se a segu~nte ex;. Sala- _"Ruy Barbosa;"· em 22 de ou- tenÇ.:o -e rep-arelbamento· dos portos 
de erédito para cobrir s.s despesas ne- pressão: .. exclusive as de prev~c.ência tubro de 19-53.·- Dario_.Car~ow. Pre· nacionais. · 

"ce&.á.r:as .::Jcial". sidente - Flavio Gu:maraes. R-eh· . 4. A ·'medida consubrtanc!a<'a n~sta. 
·. · ·- . · . Sala de Leitura do Senado. em 11 tor . ...:...Attitio Vivacqitã ... - Gomes de Projeto .parec-e-nos~ pois. proT/ri<ttó-r!:J. 

QtUnto ao- mérito, parece~n~ a. ma· je noVetit.bÍ'o de 1953. - Pere.uz. Jlin-. Oliveira. - Joaauim ~Pires. - Anisio dé elementos r..ovos e valiosos àquele 
téria digna dos maiores aplausos._ tal to, Presidente. - Euclydes Vietra, Jobim. - Al011Sio de Carvalho. ObJ":tivo, com ben--=f'cios reais e ina. .. 
·a envel·ga:l.ura da obrlil e a· sua un- Relator. - Landu.lpho .. Alves. - Ju~ .1 
portâz:!c.i.a paxa o desenvolvimento eco-: lio Leite. _ Pli1lio Pompeu. · ·- ~-" .L030, <Je 1955 diáveis para -o ·país. 
nômico do pais. . Dei Comissão ~ Economia. sô Somos, assim, pela apr..~vação de 

. - N.• .1.028, d.e '1955 bre o --,·eto ·-,' T•i da c~"~m!tra ?rQjeto. _ApEsar. disso, ·}larém, não podemo:<: nv ~ -'-"" ~ Sala das Comh:sões, -f'm 31 de agô&-
eoneordar·om 0- proje~o. pois abre Da Confissão de Finaneos ~·ô- n.• 183,.de 1953. \ . · to de ·1955. _ cesar Vergueiro _ 
crédito espscial, ,e, por questão ~e bre-~o Pro;eto de Lei da Câmara Relator: Sr. Plinio' Pompeu. Presid:nte. - Othon :llader - Re .. 
pri'nclpio :ID c::mcnrdamos com a· aber- n,o 149. de 1953-.- · lato-:. - paulo Ferna:nd.es. ·- Alber-
tura de 'crédJ.to especial para obrru:- Relator: Sr. Othon Mader~ O sr: Pr--esidente rl;a Reuública em to Pc.rnual...i • .,... /o.lfreào Du:Lilibe. _ 
públicas inadiáveis. - m-ensagem· n.o 224, de 3 de julho d.oe Joã.o Amafa. _ Heitor Mea~ros. ~ 

o . preSeD.te prc"ero, _wor.g.m:iri.o da 1952. acompanhada 4a exposiç:io· de !Jourão Vieira. _ Mathias Olympio.: 
Admitir, como se vem fazendo, tan· Câmara dOs D21:;utactos; ontie l:·Ol apre~ mütivos -do Sr. IVIinisp"o da f'~~z~n.i~ 

tan lib'<!ralidade na -concessã(_) de c~é sentadc. Ç·8lo .Sr.· Rui A1m~.-ida, con· ~m.>.ia ao Leg~slativo um or-ojet-o é' e :l-~1 
di~osA d~~sa n.g,tur~~ é ;om::ntar a c-eàe iser.~ 1 de dir!!ftcs de impor- em q~e -propõe _a ise~çã·o do.s ~ir-e:t?·" 
extsten~Ia das famosos orçamento~ _tação_ e ruais taxas aduan:!iras nara de -importação e taxas. aduant:!tras. as 
paralelõs:·, tão perniciosas ao equili~ ::lois transmissores de · radl"~dif.•isâo, embarcar,.ô<'...s montadaS ou d-es~nanta­
bTio orç-amentário. com _seus pertenr!es e ac~st:órios~ ad- das, cOmpletas, para 'dragagem hem 
. Estanios. rio caso, com a Co~ 

Ce Finanças da Câmara. que, discor­
dando, igualmente. da abertura ~ 
crédito especial para a obra em apreço 
recomendou, em seu pronunctamenta 
se conSignisse no .. orçamento a da~a­
ção necessária aos referidas estudos. 

Diante do exposto, e.s~ Com~o 
opipa pela rejeição do projeto. 

Sala tlM Comissõe{i, 31 de agôs"W 
de 1955 • ...:.- CezâT Veroueiro, Presiden­
te. - Othon l'lfiider, Relator. - Alber­
to Pasqualini. - João Arruda. - Al­
jrerio Dualtõe, - PaulD Fernandes. -
Heitor Medeiros. - Mathias Olumnio. 
- Mourã.a Vieira. 

uuirida.s pela R-ádio Glubo ·15 to.. · como às dest!nRdas I ao s2n11CJ f~" 
Na Câmara,· teve o proJ.eto pare-

1 
'{?rtos (re!:locadores) .• ,a que se refere 

eeres r.mtrário da CJm·c,.s-"-:-~ rt?. ·F'c·> ._.., artigo 1. 777 das Tarifas da.s Al· 
ilomia e favoráveis da de Finanças e i fândegas., i . 
de COnstituição e Just:ça, ~--t!:u .• t:.!i:l 1 O D-ecre_to~lei n " 24.\1-2'3,_ 'ie 2-1 tl~ 
última apresentado substlWti\•.r, c!'--~·março de 1934 isentava zaJ.s d~r-2ito!'; 
tendendo a is-enção a tôdas a:: emp~·i>- e taxas. o-ortm com a ·vi~'~"ênc:l'l da 1.'3~ 
sas conc2ssi~nárias de -serv1c·'· r.- rifa AJfándegária mànrtada ex-êcuhr 
radiodifusão, desde que a .indústria 1 oeJo Deertt-o n." 24:343. n~-ou ê~c:e 
naci·OD="l nã.Õ _- dispcnna d,~ .-:-.~ .. ~.::, s 1 favor sem a!Jlica~ão: figur:m-rlo. n~ 
similares aos importados, subs~1httivo nauta nduanei.-a, à rázão cd-ootorem. 
:rue foi rejeitado. de 1.3% tarifa g-eral e t% ta-rifa 

Vindo ao Senad-o, mereceu a pro· >ninima. . i 
!)Otlção par-ecer favoral!e. da Comts- Quanto àS embarcações dc.<;t~nadas 
-são de Econ-omia, tendo· esta, porém, :.1.. mwe~ação. iá ex5ste a LP..i núrner•o 
!l!)rovado emenda ao artigo' l., ex-· 1 112, ·de 25 de març-o de i951), QUe 
eluindo da isenção ·a taxa de previ-lp:-evê, .pa!'a as mesmas. 1senção de 
dêncla r:n:ial. direit-os e taxas aduil.néira::;. Entre·· 

i 

Parecr" ; ns. 1 . m2. 1 . 033 
034 -de 1955 e 

N.· f.032, do 1g55 

_ Da .CL.nissão tU- Transnortes, 
Coniunic:wões e Obras "Públicas, 
3õbre o Piojeto de Lei da Câmara 
n.o 2'80, L~ 1953.-

Relator: 5- . Alecanstro Guimai"ães . . .... 
o Proleto ... e Lei da Câmara, ora 

em estudo nE.:ta Comissão, objeto da 
Lei da Câwa··a. ora em estudo nesta 
Comissão, ob:"-etiva incluir o Denar­
tamento Autc::1omo de carvão Mine­
ral do Estad( do- Rio Grande do SUl 
entre os órgãvs importadores po gôZ<! 
d-.. isenç1o alfande?âria. 

Em ofício en "'aminh'ldo ao Senho::r 
Min!stro da· Fazenda, ressalta <J tlua­
tre Go~erna<::or do Rfo Grande do. 
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-SÚJ oa obstáculos .. alfandegários que 
vem enfrentando aquela autarquia 
estadual incumoida · ela. exploração 
industrial e comercial do t~arvãa mi­
neral, deStinado, como se sabe, pr-e­

-ci:puam::.nte ao fornecimento dés~e 
. mjnêrio à impcrt:mte via férrea. do 
Rio Grande do Sul. Ir 

O Departamento Autônomo· de Car­
vãO Miheral dêsse Est-ado da Sul é 

.iuna verdadeira ~:ntirlad-e aUtárquica, 
e, comO tal, está a merec-:;:-· 'l fav1·· 
fis:ãl f!Ue ora plei1-eia .~am fundam~n­
to aliis, no próprio clispo.<titivo .c-ons­
titucional (art. 31, mciso V, letra a 
da Constituição Federal) . 

' Ffetívamente, s-e há iÍ"'..stitilição qU~ 
está a merecer os benefi>ios" alfand~­
gários· é s-em dú.vida o citado D-eparta­
mento, criado prlo !J-2cret.o~let núme­
ro 1.4'77, d~ 7 d<: ju!ho de 19·!7, aten­
dendo--se a qu-e todo o suprimento 
regular de carvão à Viação Férrea 
Rio Grande. do Sul, está. nà absoluta 
, dependência elas facilidad::s oue se 
lhe prm::orcionar. dentro as:. qUais a 
maior sem dúvida, a de tnc'!Uir o re­
.ferido Oeryartaro-:-nto -en:r~ os órgãos 
imoortaC-Óres que gozam d~ Lsenç5 J 

alf~nde-qária. ' 
E' o · no~so parecer. , 
Sa!a d"" Comissõ=s. "'m 18: de outu­

.bro de -1953. - Eucl11des Víe"ira, Pre­
sidmte. - Alencastro Gtdmarti~s. 
-Relator. - O+hon M"ader. - Onofre 
Gomes. - Antônio Bavna. • -

N .• Ul33, 1e 195\\ 

Da comissão de Econõmta, sô­
bre o Projeto de Lei ãa Câmara 
número 280, àe 1953. 
Relator: Sr. Euclyde.s Vieira 

~ ~.Ó proj~to em tstudo foi abres.e_nta­
.do pelo- ilustre Deputado Fernando 
_Ferrari à Comissão ~e .Finánças da 
Câmara dos eDputados, zom 'cópia de 
()fício dD Senhor Governador do Es~a­
_do do l ... io Grande do lU!, ·ao Senho-r 
-Ministro da Fazenda., por tensido jul· 
gado. par ~sse Ministério,· assunto da 
competên .. ia do Con.:,ar-~&ia, de- vez que 
o Decrero-lel n.• :n;o de 24 ,de feve­
reiro de 1938, ·não previu a. situação 
do Estado Como emprêsa mineradora .. 
- ESclareCe o Sr. Gav~ador que o 
Departamento Autônorr.o do Carvão 
Mineral é entidade autárquica. cria· 
dã. ·-pelo· D:creto- Lei nllmero 1.477, 
de 7 de julho rie 1947. · 
"~" Como Departamento autârquico, 
encontra amparo no krt. 31, n.~ V. 
letra a da constituição Federal e 
merece a, isenyão de tributos 'alfande­
gários que concorr 2rá em benef'cio da 
via férrea do Rio Granae' do Sul, 
proporcionando economia nas suas 
desp2sas de tração e, consequente· 
mente, para o barateamento ·nos fi'e· 
tes de generos de tJtim~ira. ne::essf .. 
dade. produzidos corn abundãn~ta •o 
.grand>a Estada d-o Sul, para o consumo 
de todo o -pais. ,: 
· Somos; assim~ de :9areeer favorável 

a aorovaçio do proJeto. -
-Sala de Leitura do 6-enado· Federal. 

ém 21 de nonrnbro de 195:k - Pe­
reira. Pin!o. Pre.!':idente. - .Euclyàes 
Vieira, Relator.·- 'Plinio P-am.peu. 
JUlio Leite. - Sá Tinoco. 

N.o 1.034, 1e 1955 

Da comissão· de Finanças, sô­
bre o Projeto de Lei· Cdriiara ·mi­

-~~ mero 280, de 1953. · 

ltelator: 8r. Oth~n Mader . . ~ 

- O presente pl'0Jeto, :lriundo da C!­
mara·, onde foi apresentado ·~elo Se­
nhor Fernando Ferrarl, inclr.1 o De­
Partamento Autônomo de Carvão- Mi-, 
tbra.l. do ~tado do ~;tio Grande do 

Nesse ofício se dt\; conta de que as 
tmztorlda:des alfandegáriaS d-e Pôrto 
Alegre se r ... cusam a. aPlical o D~.::re­
to-lei número S<O, de '24 de fevereiro 
de 1938, p-or entender we êsse ~ip~o­
ma legal- quP. E>spe •ifica casos de ISen­
;;ão, não prevê a situação do Estado 
como minerador. 

Esclarece, mais. o gonmador, que 
o Denartámento Auntôncmo· de Car­
v2,o Mineral é entUade autárauica, 
criada pelo D-em:eto~1:5i n:' !.4'17, de 
7 de julho de 1!!47. 

A pro~osiç1o mer~ceu pareceres fa­
voráv:is de tõdas !lS comissõ-es que 
sCtre ela ouinaram, no Câmara o 
rnesmo suc~dendo no Senado, nas 
!JDtni&ões de Transnort,es, comunica­
... ões e Obras Públicas e de -Finan­
ças. 

Verlfica·se, do processo, que todo o 
suurin1ento re~ular d carvão à Via­
~ão Férrea Rio Grande de Su) de­
,J:nd~ estt?itnrnente das facilidades 
rrue fôrem· prol:'rorc!onadas a.qu?1a au­
t.é.r(lu1a, oue. ror i~::-o -resma, fa?.: .iús 
ao seu eronn~d-..amFmto t>Dtre O<t ór­
,.,?o~ h'?:n~ficiá-rios de. 1s~nções alfân­
de"8'!:'las. 

A rlemais, o favor fis•al· ora nlel· 
t"arlo enl"()ntra aco~hida no arti,.,o 
1:1. inc; .. ., V, letra a. "!a t"!nns~\tu!ro2..., 
'"'t'e ir>~t.iWin e. imutt!dPde fi"'cal ,.,a-ra 
~"'" bens. rendas e serViços dos Esta­
das. 

De NISSag'€m cumnre re~aitar, co­
mo (} f-ez o gOV!>-,'ldor Co P-io·G'~'."\I'dó' 
do ?ui. nue o ... 1?1~1"'0 f1erat dg'D·fe­
,~-'!1, do C::r.-vPo N~!:i:mal" l<i- en':"s'l'!f· 
.,hou R() t:'OTICI'f"'crc:O. e nl'e r_c!l\ ~O R'!' 
""~9"0 r'!:1s em11rê~1.c: -.:1e :e cl"1'!'"...., à 
!"~b'a~:?:o do ('.a,rv!'io Pr2vê nu~ M 
.,,..,1; ... ?~or-"r,c: h~""~-"'A'!"iOS h. ,.ae;o..,.,H_ 
.,.:'C:;-'11 ifq, inn,~strl'l õo "9!'V2o ·~~.,.~ .. ~ .... 
""~ i.c:"f'"9() de irn~l)stos e de ta:-a~ 
~~·· .. noiras. . 

Diante do exnõc:to. esta r.nmissão 
....... ;,'1 r.f'l.a ar.rov·<J:,.ãa 1.o l?To'eto. 

S<>Ta fine: Cam~rr;o~ . .,,.., :"Jl de 9"YÔS~ 
frj d::- 195-5. - r."lsa 1lerrtUeiro 'P,.e­
sid·,_te. ~ Othon Marr.m- Peh••o!". 
- Math•n<: OT1mt""io. - Mourão Vl""!.­

rrt. - Albertn PC!fVI11"Hni. - Jn;;, 
Aundct .• - Heitor l\.f'?i'-eiros. - Pm~-

DILIGi!:NCT A A QUE SE RE:FERE 
O PARECER ·N" 1.034. DA CO­
MIS~AO D~ FINANÇAS. 
C, F. 16 - 25-5-1954. 

· Excelenttssimo Senhor Deputado 
Ruy Almeida ~ D.D. Prbn,elro se­
cretário· da Câmara dos Deputados. 

Atendendo à sugestão do sr. se­
nador Ferreira de Souza, relator da 
Projeto de Lei d_a c~ara ~-0 1.952-B, 
de 1952, que inclui o Departamento 
t...utônomo de Carvão Mineral do Es­
tado do Rio Grande do Sul entre 
os- ór:ãas· importadores no gôzo d~ 
isenção alfande~ária, solicit<? as pro­
vidências de V. Ex.8 no sentido de ser 
encaminhada a e.o;;ta Comissão cópia 
do ofício do Sr. Governado:- Jaque·e 
F-stado ao Ministério da Fazenda, re­
ferido na justifícação do referido 
projeto. 

Junto envio a Vossa Exce-lêneia, de­
vidamente autenticado,· o Avulso do 
refertdo projeto. · _-

A.Qroveito a oportunidade para re­
novar a vossa Excelência o.s protes· 
tos de alta estima e consideraç§.o. _:­
Joaquim Pires-, Presidente em exer­
cício. 

Câmara d<is ·Deputados. 
Rio de Jarieiro, 23 de junQ.o de 

1954. . < 

N.0 970. 

(Ref. P. ·1 ,241-54) 

Seção do ExPediente. 
~Expedido ~m: 2~-6-54 .· 

Sul entre os· :lrg§.os. lmport.adoi'es no Senhor Pi"eiidente: _ 
gOzo de-l.senção alfandzgária.. : - L 

·Consta do orocesm r.ô'1la 'do. oficio Em atençãO' ao oiicio:C.~F. 16, di 
dirigido pelo . gov.ernador gauêhq ao· de 26 do rnês passado, d~ssa camis­
Ministro· da ·Fa:renda. ·:xp-onáo .as di- ~§.o, tf'nho a honra de- ·transmiti-r a 
ficuldad::s -que-- encontra.·- aqUéle. O~- \',)SSá -Excelência, _}·!nto pOr_ c~ 
partarnento. sempre que s-e ffrz· neees- Dia, o teor do ofiCio da sr. Çl-OVer~~~m 
s"árlo 'desernb-aréar · os·· materiais e de Ria. Grande do Sul, r~lativSl. '!O 
eq.u!pamentoa que lhe são destinádO.. Projeto de le! n:•·1.9õ2-B-19õ2, que 

inclut o Departamento Autônomo de 
Carvão Mi.neral da(!Uêle Estada entre 
os órgãos importadores na gozo de 
is2nção alfandegária. 

Aproveito o ensejo para reiterar a 
Vc.ssa Excelêncía os meus protestes 
de e1erada estima e djstinta consi­
d~ração. - Ruy Almeida 1." secreUi.· 
rio. 

28 de agõsto de 1851. 

Senhor Ministro. 
1. As· dUcUldacles enfrzntadas pe~ 

la Viação férrea do Rio Grande do 
Cul; para obter, cem rzgularid:ld:!, o 
sup:·jiiento · dê carvão nacional, dzs~ 
tinado &o a::aatecim:mto d~ seus trens, L 

levaram o Govêrna dêste Estado a 
criar o Depart-3-m:::nto Au~ê:nomo de 
Carv&o Mineral, que surgiu com o 
otjeLiJ.:l p;:ec.~puo dJ L: .. il;;OrlJ~r as 
cris2S periódicas de com~u.stíve~ ctm 
que lutava aqu;.:Ia imP<Irtante ferrov:a. 

e1e carvão mineral e que estio aril.p.,.. 
rad!lS pelos favo:-zs cone ·ctíd~'.s na 'e• 
gislaçáo vigente, que dispõe $bure o 
assunto. 

Aguardando o ben;plàcito de Vos­
sa E!gcelência t:ara a presente solici· 
ta;ã.o, valho-me do ensZ!jo para re• 
novar a vcssa E;:celên:::ia cs me11s pro• 
testos de elevada estima e· distinta 
con.sidz.ração. - Ernesto Dornelles. 
Governador do Estado. · 

Parecer n. 1 . 035, de 1955 
a comi.'l.~ão de F'ina.nças - sd• 

bre o i!ro.'âo cte Lel C:.z Cá ... •·. a 
n." 40, de IC34, aue autoriza o 
Poder ;.-;;:..~.;l!tiJ:o a aQr;t, pdo Lli­
nis::ério àQ. Jw~a;a e Negócios Jn .. 
ter:ores, •J c1édito cs2;~e;az de­
Cr$ 1 . .;ao.aoo,{}o ;_;ara occr~ as 
dà7Jcsas crn.-:. o 2." co:zgr::.sso de 
Dirêito Pt:tWl e e Pcn:.~cnc:udo 
Rls~ano-Lnso An: • .zricano e Fili­
Pino. 

2. Criado por D~creto~Ici n.0 1.477, 
de 7 de junho de 1917, o D;;p:utamen- , 
to Autõncmo de Carvão Uinenl, que I 
cons~itui uma entidade au~irquica es- Relator: sr. M·Jurão Vieira. 
tadual, tem· como finalidades a ex~:lo- .· •. . 0 de 
raçlo indt:strlal e come1·cial do carve.a· ·~ ~ ~roJ;5o ~·~ lel n . ., ~}43-~· _ 
minel'al, para fornecimento, excl<.;.si- .~. .... ~, oa uâm ... t~ uos ._uap ... a_?~· a,u 
vo. à Viação férrz!l d§ste Estsdo. w:l~a~ o _Po~er l!.Xf.':_U~~.o ~"'!?~:'--': Pw~ 

3: C;:;mo emprêsa de rnineraç!:.o, ês- Irll~S~.o.::;-.~.o- ~a ~us,t~a ~; .. N ... .:.~ClO:. in 
te o:partamento v~m importando má- te~lo~·zs, o'J cr~~lto e.spe~·-1 d~ un; rui­
quinas, materiais e eciuluamentos ne- lh.lo de crnz.-~:::as i,Cr_,_ l.C!l'J .OCu,OOl. 
CE&ál'tcs ao aparelllanl:::nto da in- para.. ocorrer às. d2:3:.n;:;3.s C:lm o U 
dústria exl:J;atlva do carvão. ecn~yê_s.;;o ~e .,;tJlreíto"" Penal, ~ P. 1; 
4- Mas, sempre qu~ 0 m~mo De- tell;Cl~r1o- .Hl~reno-Luro _fo..mwnc:lno 

partamento pleiteia. junto à Alfãn- t;~::nlo, r.?<ÜlZB.do _em SJ.a Paul-o~ em 
d:ga de Põ:'to Alegre, desemb:tra'jar cs 1~..-4-
equipamentcs ·e miqlli!J.a.~ importada~. T.::nüo Sido c. Br~sil escolhido, em 
com as is~çõz.s d~ d!N•lto.;: 1t1:ane-:- [t,fs::irld, por ('caSliO _d1,~ 1 Con:;.;;ssa 
ros eonc::d1das pelo 02Cr~t·)··let !1!.!- a~qu~ls3 t.lmr,s d;' r:·..r~~. 1=ara ~e.:le 
me::.o 301), de 2.4 de fev~rêl:'Q ie !~1~ Go 2P con::.iave, e ac21t-o a de~.l.Sao, 
surgem d-::ongas qu.-=- aca:-re~>~m dtf:- odn.:tnc3 1;:-ela a!-ronç:io do credito, 
cu!drtd-~s e grav-es prejuízos :Jara a ir::- qUe s~ d-.;stin?. a satisf::tzer um co!ll­
dú!tr:ia de mins::-ação, a can(.- d~J' ES- mcJmisso assu:11id<: no cam_r;.J do · m-
tado. ie:.·câmb:o cultnrat dos povos. 

5 ~contece, então, que par~ remo- Conz'd:!rand\.· e~tretanto, que o re-
ver esses entraves, o D ... _par~amenta f .d ·0 n"r•o•o J·• 5• t"'~ lizcu. e.•1 
A 'ô de C - ""!' -1 uit "'r1 o o " ~·. ~ ~ ._. . . u~ nomo arvao .1.v. mer;;u, m _o 1 .;""4 fepcem.,. a" pr"Ji.e~o a segw.nte 
emtorn se tmte d~ uma au~arqUla J.;;ou , O "' • " ' "' 
índustr~:1l da Estado. retira seus ma- .b"n-lNI::nA N.0 l·C 

Ao art. 1.o- ()nar se diz; teria!s, máquinas e outras mercado­
rias ele importação, pa~ando direitcs 
integrais, ji que a . Alfândega local ... "reahzar-se, em São Paulo, no 
não lhe conce~~ a. isen:-ão de que tra- t;ró::runo ano C!e 19E4'', 
ta o art.--H. mc:so 20, do ~ereto~ diga:--ee: 
lei n.o 300, de 24· de fevc::re1ro de 

1 
. . . .::- p ui 1954 1Í'38, que regula a isenç3.o e reduçi;;.o .. real~::::::.do, m~ ~~o a o, ~m "'- · 

d- dire·tos aduanP.iros Sala LZ.~ Dormssoes. em 31 ~e a<>as--
e 1 

•• • te d<> 1"'-5 - Cesar Vtrgue.:ro, Pre-
6-~Euquanto as emprc~as nar~c_u~a~ \ :-ld~nt~ ::_ .!iiOio.rfto Vie2ra. Relator. -

rea~,sao ampa .. mda~ peLs ben~f~m:s Math:as O!vmr•io _ Ileitor Med~irçs 
previStos naqu_la_ lel, o Depart!lmwn.o I Ali •. v· r-n... João Ar-m!a -

11 ... ~ d Ü"rv:':'l "Tin~fal cr:"do - rcfr.~ aa.tur - 1 
.n.P~onamo e ~- · · Alberto Pasqunfin• - Pa.ulo Fernan-pelo Govêrno do Esta.do, para :tb~s · ' ~ , · · .. · -
tecer a Viação PJ-n-za d()- Rio Gr:mde àes - o~hon Muá~?r. 
do Sul, consoante interpretação Cll:e ' --- 55 
vem. sendo adotada- pela Alfândeca Parecer n. l . 036, lle 19 
local, fica à margem da lei, para efe!­
tos da isenção, já. que o mesmo d!­
pJoma legal pão prevê a situação do 
Está do ·como mínerador. · 

7.- E' oportuno· reEsaltar ·a Vossa 
Exc~Iência que o "Plano Geral de De­
fêsa do Carvão Nacional", já enca­
minhado ao Congresso-, visa propox­
cionar amparo às etii.prêsas que se 
dedicam à extração de carvão, para 
melhoria de se>u.~ narf!PES i~drs~rtr'-~. 
Ne::ss ~entido foi previsto que os eqm-

Dr.. Com!ssáo de Finanças -
sôàrc o Proje-to de Lei dJ. Câma­
ra n.o 101. d.-: 1954, autori.za o 
Fcd;r E:recutivo a a1J;-2r, r.elo Mi ... 
nistt:;·!o 'ia Guerra, o crédito es­
peCial de CrS l.~S2.980,~~. para 
paqamazto de indznf.::a~;~a devi:'lrz. 
à SccierJ.cdoS Agricola Pas'rri! àe 
Santa ~!'!7 1!l, Estado do Rio 
Grand~ da Sul. 

parnentc.s nece.:s.2r.ios~à ruc-io~~:!llr.ar:&o Re!a.tor: Sr. Alberta Pa..<:qualinl. 
da indústria do carvao gozaTaO.A ale~. . .. .., . t . p 
d"' ia ·dade na con:J.:ss3.o do cDomtno O prOJeL.~ em exi1-~e au on~a. o u-

.. p_r n · . - d · 1 àer E."ecut;.vo a &.bnr uni credito €5· 
de licença- para liDUOrtaçaO, a lSe~· · 1 d r,~ 1 ~S2 S80 {10 destinadC 
- - de · .... m:r•cs e d"' taxas aduanel Dec!a-L e '-''"'" ·" · • " çao • f~~'~~ . "" - â.co paga:m~uto de indeniza~ão. devid2 

ras. à socitda::te Agricola. e Pastoril dt 
8. Vossa. EXcelência, que. ainda re- R~-::tta :Marin. · at:;.do do Rio Grand( 

centemente. acaba de exp:dir oportu- ck. SUL c-omo ·•1denização pelo um de 
nas instrur.õzs o.cs .srs. ln5petorês de ~en parqus ~ alr•Jamento !Jor .trr.Pa~ 
Alfândes:aS, no ~entido de não cri~r militares, clurn.atc o perio~o de ó.ltl .. 
dificuldades ~o desel!!.tar~ço .de ma~ 1 ma guerra. . 
mUnas· e. aparelhos- importados, sa~ .-se:1undo mforma o AV!SO n. e84-32 
terá, por Certo. , na sua_ elariv~den~e E'nviadà à rã1~'!ar<t dos D®U-tad-cs pe, ... 
.,.esti!.o frente a êese importante :r-.!i~ lo ent2.o Mim~tro da. Gue-rra, Gene ... 
.;,;.stéri-o, dirimít'· as: dlver~ênciss · sus~ ral Cif-o. Espír_tto. sar;to Cardoso e 
cítad:lS- na Alfândega de ·Põtto Ale~ cuja có"r..1a es~a. t_nclu~da neste pro­
e d~onento:.s da- tnterp~tac:ão-da lei ce:;so, a indel~t:>;açao aJUstada e?tre o 
nue rezu_ta a· isenção de- direitos adua~. MinidSrio ':la Gu~rra e a. S~ciedade 
,;!'-ires. . . . . I • . • • l' Agrícol!l e P~l_st.onl v;Io n~nodo de 

9. Seria d~ justiça, poi.s,_que o ~rgao ~n~a.";;o de .94-2 ! .. L4.8 fo1_de .... 
-:.3-JV~eito. deste FSt:lda· ~.!Casse equ!- C~ J.29Z _880,f.{), ~ .t9-mente t;ttal ao 
.. c.-.._.:>.da às' dsi!'~;~ fn"~'1r~.'!!lS _cgnstt_-1 r.r::::htoL cu.}a awr~.u•.1 se autonza pela 
tuídas p~arit. -a indústria· de· extraçfio proposição en1 exame. 
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Nessas concll~õEB, a co .. ..lltsN de 
.f.lllW:l~.:Ji Up!Hi:l ,l.ltàa ap1'<hàÇ<10 QO 

ptaJe~o. 
.... .:t .. a. uas Cmnissõe~, em 31 de agõs­

t.c.. ua l;.<~..l- - t:.:;..~I.IJ v ... ,-~õi-e~··v, r ... >!.­

S..d~m.e - AlJ'-rtJ i'ú.Sq;taün:, .!\.e~a-
t.vl' - A~jT .. t.nl Vú.!.~.<.,~ve - .... ..~.,.. ... , ...,u 
\·.etra- vOu.u Anuua- ()~Ji(J,~ ~ ... l,.-
ctet - A!úet ... •• rru.qualini - .liio:t.H(.:I) 
Utym;:.io - Hr;?tot· .M:edeiros - p...,ulo 
i·e, nún(l..cs. · 

Parecer n. 1 -U~7, de 1955 
lJa cvu .. issav de 1/~nan;as -

sõ.m~ õJ r'VIJeH.. ue LoJt ua L."~.<.it~a-
1, ...... a 1•-" :w .. ·, à::: J.:u·!, Çj:í..e lNéü(...­

T•i.a ll Pc;aer Ex:;cu~ • .;:.J _a avr,r. 
rx~vo Mmi~~at:._. aa Viaç:...o e úbra.-.: 
.i-'ü1.ú~as, ,_. creàn.o csJ.>ec~al ae •• 
Gr.; 4si.JO .l·OO,OO, pa1·a cus~::io ao 
J,Jn .. ss:::g;wn-;.n~o d1.s auras do a;u­
ae púulico Estreito do .. 'tio Ve,.ae 
Pzqueno. 

Relator: 81'. Othon Mâder. 
O Pl'o~·~to d"' L~• da Câmara n. 205, 

dE: 1l:i;;4, de autor~a Uo naíJ.·e vz.~u­
tado C1ement.e Me·::irado. a'.l~-.Jriza L' 
P_uuer ""xe.;Uülú_ a a.J ••• , p~~o J..~.J....:.s­
terlo da Viaçál'l :? Qj)ras FúiJlicas, o 
c~·ea..Lo es.:.Je.CtJJ de Cr$ 4.0~l':L00G,DO 
(quati·o rmihnF~ oe cruz2lros l, para 
custear o pr{Jsseguimento ..i~ obra.:. 
dv a;,:ude p(l(J;:cu •· ~s~~e .. !.o !.LO .o.--(,.0 
Verde Pequen!'•' , ac Municipio cte Es~ 
pinosa, Estad··i da Minas Gerais. 

O referido .:n.dito es :~cial 101 pe­
Cici.o pJ.ra custEio de obfas nc.. exere!i­
cio d.; ·1954, já encerrado, e, ~,Jrtan:.('\. 
não tem mail' raz .... o o e sêr. .. 

Demais, compulsando-se o Orça­
mento para o corrente e::ercício, \e­
rifica-se rer·c;iUo atingido o objeto da 
presente propo.<Jção, com a seguinte 
dotaçfo: . · 

.. Anexo 28 - Inversões Es;Je~ 
ciais - J\1'mlStérío da Viação e 
Obras Pút•ilcas Verba· 4 
Obras, Consi~naçâo 5 - Disposi­
tivos Con.stitur.ionais - Subcon­
signação {ll - Recursos para a 

, defesa conl ra as sZcas do Nor­
deste. •art 19e da ConStitui~ão> 

- 40, - Departamento Nacio-
, nal de Obtas Contra as Sêcas, 14 

- ML'l:l.S Gerais, H Açude públi­
co EstrE'ito, dr Rio Verde peque~ 
no . . . . . . ... Cr$ 5.0®.000.00 

Diante do exposto, opinamos pe\(1. 
rejeição do pn·ser.te projeto. 
· Sala das C.?misi:'-ões, em 31 de agôs~ 

to de 1955. - CP-zar Vergueiro, Pre­
sidente -" Othon Miider. Relator -
Juracy Mr...gaihães. - João Arruda. 
- Passijal Barroso. - Alfredo Duai· 
libe. - Heitor Meddros. - Mourão 
Vieira. - Mathias Olympio. - Al­
ber~o Pasq~'alim. 

Pareceres ns. i . 038 
de 1955 

e 1 039, 

N.' 1.038, de 1955 
Da Com:ssáo de Cor..stituiçáo e 

Justica - ~ôbre o Projeto de Lei 
da Câmarrz n.D 68-55, que conce· 
de a mm~·âo especial de . _ ...• 
Cr5i '!.OOO,OC n:.-;nsais a Blance 
Aliz Mari-:. de Miranda. da Silt'1"'Í­
ra Loho. 1 1úvo do Cônsttl Carlos 
de Miranda da Silveira Lobo. 

Relator: Sr . Lcudva1 Fontes. 

O presente p1ojeto concede a Blan­
ce Aliz ll.ihtrie · c e Miranda da Sílveira 
l.obo, viú·1:1 dt1 Cônsul Carlos de Mi· 
randa da Si!veira Lobo, a pensão 

. mensal de ~r$'2.000,00 (dois mil cru­
zeiros). 

Do ponto de vi.,.ta constitucional e 
3uridico, nada há que ohste a aprova~ 
ção do p:o:t.ieto em cau~a. que se ori-­
ginou de \t~·n~a.gem dd Poder Exe­
cutivo (n;"> 119. ãe 30 de março ·de 
1954) . . 

A mercê gr.v..:rnamental recai sôbre 
a viúva de urn diplomata que prestou 
•relevantes se::-viçc:s à diDloma-~ia bra­
sileira", se.;o:un:lo exor€ssões da ~o­
sJr..sn de !1-foti•ros nO então titular -~d-o 

Ministérb dr.s Rela::oõe!'l Exteriores 
Embaixador Vasco Leitão da Cunha'. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seç;;o 111· 

.Ante o exPosto, a Comissão de 
Consj;ituiçf:o L J'IStiça se manifes~a 
;•ela. ap:m·.l;:âo de projeto. 

Sala -das C<J'll!."sõ::s, uu 9 de agôs­
~o da 1255. - Cunha. Mello, Presi­
r:ente - :t..uurü:al Fon;cs. F..c~~~cr -
Gilberto Narir..ho - Paulo Fernan­
des - K•·~~ ginaldcl C~walcanti - Ee­
:~cdito V~~!tUl"-"r-: - l'rgemiro Figuei­
redo - nan!el Krieger. 

N.0 1. 039, de 19·55 

Da Comi[;[;{O de Fin.rtnças 
sôbre o Pro;'éto de Lei d:l Câmara 
n.o · 68, de H' 55. 

Relat:J!: Sr. Juracy Magalhã.eS. 

O Pro~zto de L::i no 63, ae 19.1'i, 
Jrlundo de M-m.s~gEm do P•Ja·r Exe 
::utivo, conc-~d.:o• uma .p~n..o:i'!o -=::::;y:ci::tl 
1e Cr$ 2 .IJ:Jn,o:;> mensais a Bhn!'lV' 
A[z M::-ie de Mi1'an1a da Silv·3i":l 
LoM, v:úva d:.J cõmul carl-a.s de Mi­
:and.1 da Silvei~a Lobo. 

Esclar·.:ce:· o rmtituto de .~tev:dê"·· 
::ia e Assistência dos serv!rttJres J."'~ 
Z.'ú-:.do, que o c5mui car.o:- je M•-

~a~;~t:~~u:;u;~~: 0Lcr~~i~;o ~l~h~!~~: 
:õs.s, pois à· data do n::~ret~._~_-lei ~ú· 
mero 3~34.7, de 12 de junho de 19:l!, 
c;:uz instituiu o citado r-~gime iâ con­
tava m3.~ de 68 ari.OS d ~ idaf!P 

Informa ainda ó !FASE ,ue o· de 
cuJ'us embo:-a inscrito sob o númer· 
714, ps.ra a contribuição. de um ue­
~úl:o obl'i-atório Õ/C Cr$ 15 l\W' 00 So· 
!i c: teu não sOmente o cancr lamentf 
do seguro, mas tamb-Zm a rl""voluç)l" 
de tô:las as quant!as já pagas de· 
clarando, para tan~o. s1:r insuficiente 
a p :nsão que percebia comJ ll.'I)Osen-
tado. · 

A familia do servidor fal~cido e!!l 
1952 está,· portanto, com,t,.,h.mente 
ctes.a!!tparada ·,não recebendo nenhUt":l 
bendício do.!:! -cofres públicos -

Nestas condições a Comit.~o de 
Finanças opina favoràv ·Im.,nte 'lO 

Projeto de Lei n.-> 68, de 195f. 
Sala das comissões, em 31 de aç.ó~ 

to de 1955. - cesar -verqumro, PrP­
r.l.dente. - JUT«C11 Magalh.á<?~. Rela­
tor. - Othon Mlider: - João A.tru­
da. - Alberto Pasqualini. - J[ourõ.o 
Vi-ira. - Heitor Medeiros - pa.u.lo 1 

Fernandes - Alfredo Dua'libe. 
Mathias Olympio •. 

Parecer n. 1 040, de 1955 
Da Comissão de Finan-:;as, sõl'rE. 

o Projeto de Lei da Cdmara nú­
mero 100, de 1955, que '!utoriza o 
Poder Executivo a abrir ·pelo Jl!t­
nistério da ·Saúde. o cr4rUto es­
pec;az de Cr$ 2.5oo.o:o,OI.l, dest.;­
nado à êonclusão das r.bras do 
Hospital dO 'Mt4nicípio tLE Parin· 

'tins. Estado do Amazonas. 

Relator: Sr. Mourão Vieira. 

o Projeto de Ui n.o ioo. de 195;, 
da Câmara dos Deputados · que au­
torizava, orig-inàriamer.te:, ~~ PodeJ 
:!x,zcutivo a abrir, pelo Min:r,t.ério i· 
Saúde Pública. o crédito espec1al · de 
Cr$ 4-.500 000.00 (quatro milhões '? 
c:uinhen~cs mil cruzeiros', p<:a..:a con~ 
dusão das obras do Ho~pital do Mu· 
nicLp!o de Parimins, Estado oo Am'l­
zon:ls, -em virtude de emenda oretl!· 
~!da pela Comissão de Finarçes dJ 
Câmara dos Deputados, pa.ssNJ a au­
tcr:zar a ab·rtura. -do ~réditu d-e . . 
C:S 2.500.CO:J.O,'::o tdois mllhM .... e qu1-
"_hen~ illil cruz:efrósl-, para aquA! 
f1m, sendo n-e~:e.s têrmos a.pr~,ado ... m 
última discussão por aque!a Casa 'd-: 
Re:nres-enta.ntes, em junho do r:orrent'! 
ano. · 
F1mdam~nts-do no parecer -óa Co­

missão de· Saúde Pllblicn da Câmar.• 
Federal, que se louvou em. E.sclareci· 
~YJ.entos du ti!ular do. res'Jec•.,t'l) órvã' 
técnico a Su·p-e-:intfméd~ncm .. d-e 
S1E.S.P ~ o projetcJ de ·lei "'m ouesU:o 
v·m sat~fazzr. parclalmente uma n!'l· 
cersidade social das mais nrémPnttl'. 
no Amn:-cn?.s. 

S·= alguma co!sa há. ai.n-1a, a saU':"n· 
tar em favor do projeto, é o impera-

tive de recuperarmos.: uma tração 1,, 
J.On.;:o p-;;tlOQ.V C.JDSUlniO.O nu ,JrOCZ.'SE; 
.egi.~aaL.vo c.a sua aprovaçã•J.- que ;,; 
az.ta <i-3 ma..1. a-e do~ anQs . '<'lU p:e­
:.ui:t.o (..: uma p;)l)Uia;to d-e tdo altll 
.nâ.!ce de en.t·clmlda·~e. 

Asisl11, o,;nnamcs pS:la sua 'ltprov3-
ç&.o. 

Sala das Comi.s.:õ~~. :em 31 :.e agõst., 
de 1S::.J. - ces.a.t; vergut;;iHJ. rresi 
.... -::nte. - Mouri..o V.eira, R"'lt>.~-ur 
Mathias o~y;-.p.o. -, lleitor Mede~­
TOS. - Aljí·cão Duailibe. - A.vert·J 
Fa[qualim. - Jcáo A~ruda. - Othon 
Müdera I 

. I 
Parecer n. 1 041, de 1955 

i 
· Da ComisE.âD de; Finan~.,;ús, sôbr.. 

o &-l;:.j_to de Le. da car .. ara nu 
mt.,·o 13·-· u.e .i;.;óü) que ~·:.ttonzu o 
Pc!k~r Exccuâvv a abnr. a <.:o­
m·.~s(..o uo va.e dd s~o F~UILCZSI·'-' 
o crt:.ü.iu c::.p~c.a, ae t.·rs ·~ô .... OJ,U..: 
para p:tgá1,;ento de yr!Ltzj.clÇO~ 
ao qu.nmco agridJLa, c!atse ili. 
Or.~ur · Viana, do MinistF<rio da 
llfiTí.Cuttura . 

Relator: Sr. Paulo jF\ernandes. 
Tra~.a-se de projetei d; lel oriundo 

de 1V.1€nsa-gem cto Pod·cr l'.:>..ecu~lV3 
c~c~tlnz.cio a abrir Crédito e;;.;>·ecm: 
para ps..:..al-üznto c.e 'gratili.Jh-~.:..o de 
ch-2-lia. atrJbuió.a a sérv~do1 ruoíic<'. 

A exp;j::nç.Z.o c.e motivos qU€. a.com 
pz.nh..::u a M.:'nsagem esclare"..eiJ. pe~­
:~:eitazr...znte a iegalid.ade do boto. in­
duZ.:nao-nos, de prontó, a o;>u.ar pe!"' 
a.p:avaçã.o da medida pleiteaca.. . 

Sa1a das COmissõ-es, llem 3l a~ agô.~· 
to de 1955. - cesar vergue~to, Pre· 
~J.dent:. - Paulo Fernandes. Helator. 
- João Arruda. - Alberto rasquali'· 
ni. - Othon Mãder. !-. Jumcy M~ 
GGlhii.es. - Mourão Vieira. - He.tôt 
.Medeiros. - Alfredo Duailibe, -
Mathi,as OZym.pio. 1 

Pareceres ns. 1 . 042 e 1 043 
de 1955 

I 
N.' 1.042, de 1955 

Da COmtssáo ael C,onstrtuição e 
Justiça, sôbre o Projeto de De­
creto Legislatwo fi.o 102, ,e 1952. 
que mantém a deCisão du Tribu_: 
nal de contas den'.egatórza ao re 
gistro do têrm_o de cont~ ato ce­
lebrado entre o I M~ntsu~-rlo il, 
Agricultura e Francisco ~)anuari~· 
Xavier e sua niulher Antômw 
Joana Xavier. I 

Relator: Sr. Attllio IVivacqua. 
O Piojeto d~ .Decreto Legislativ~ 

n.o 10.2, de 1952, maritém a iec!.sâ.._. 
do Tribuna~ de contas~ recusl1.1ldo re· 
gistro ao têrmo de contrato ce1ebr~­
do, em 11 de dezembrO de 195~ ... entrt 
o Govêrno Federal .pol: interTédio d.; 
Ministério da AgricultUra, e íiTancis..::v 
Januário Xavier e sUa mulher An­
tônia Jo'ana Xavier, pára a ~cmpra t. 
~~alação de uma roda d'ágJ.a des:. 

. t;:nada a irrigação de 'terras .:.ituadar. 
às marg-ens do Rio S1o Fratt~Lsco nu 
Munic!pio de cabrobó, Estad•. <ie Pe~­
nambuco. 

A decisão ·fundou-se na alegação dt: 
que a de,$:sa foi claS$ificada à con­
ta do ~x~rcic!.o de 1950, já. •;Xlcerradc 
ao . tempo em que foi ia mesma pro­
I'e:lda. Entretanto. a . assinn:·,,Ira d::.. 
contrato \'erificou-se em ll de de~ 
z:;mbro d2 1950, isto é, i sob a v'gência 
da. lei orQamentãria daQuele ano 

Embora não proceda: a raza .. invn­
cada pelo Tribunal de cont~~s. é de 
con~iderar-~e que, em Virtude de lon· 
go tempo d-ecorrido, O ccnt.r~It.o J~ 
cão poderá correspond±r a '!cus fins 

Ante o exposto,- a Comt:.são dr; 
Constituição ·e· Justiça opina· pela 
ap:c~a.ção do proj-eto, em- face de su~ 
coru:titUciona!!dade e le-alids.-ô.e. 

Sala Ruy Barbosa, ein- ·23 ;~e outn· 
bto de 12~3. - Da.rio C:-~TdO~f'l. --P"esi· 
dente. __. Attilio Vivabqua, Relator. 

Setembro de 1955, 
-~-~ 

- Joaquim Pires. - Waldemar Pe­
drasa. - Gomes de oz,veira - Fl:í•· 
rio Guimarães. - Cam:zo M ércio, 

N.o 1.043, de 1955 

Da çomisréio de Finanças. s6br~ 
o Pro1eto de n-::creto Legislativo 
n.O 102, de 1!?52. 

R-::lat-or~ Sr. Paulo Fernandes 

Szgundo se d;TJre.ende do estudG 
·1 nr:Jc2Et:O, a dee:s~o deneg.:ttá"rla 
·undou~ce no ale":ad-'l de h1ver s!da 
1 c~YTJt'!'ato em prirêro f!,.:m~d.., em 
"X~rc'c!o d1v~,.s-n rlaqt!P1e f'm rrue se 
--·.,ce~z-1u a ch~sif''!'l"~n da d~ . .,,~sa. 

o r~reC''"' riR 111?-:tr:H'l~ C;yni, ... .,~o 
de C:mstitui .. ão e Justi"a. não 
-:'1c;t~nte- r?c;:1h"cer a im ...... oc-eclP""'c!a: 
"~.'l. itrc~ul~.tt::ilade au'Jutnd::t o...,h,ou 
·:--.vor.:...v-!IT'?-te ao TP'Oi-t.., n'tu• ft'l'ln.a 
~ém a d?c'"!lo d-:> Tribunal r ... ('!-"li"+.,~, 
:or cDn!"'df'rar· oue n r'lntr!ltn. l"ãO 
-~everla mr~i.c; corrP.o;;n:--nd"r p.,.:; fins 
"'1-Ji-et!':dos, rm virtrde d0 ~nn-"" laTJ!lO­
"e tf'mTJ.~ d"'cnr':'ld- daquela dat-a até 
., ""r-... ~nte MOf'T'."'nto. -

Tend-o em vi.~ta esctáreePr êsse 
~-~mto. solicit."tr!n.c:: fôss" m1vldo nrê­
·r!amentP o MiYd.~tério da p, ..... ;cultura 
... as i.nff'rMa~õ~ ~~ora chP-""I'Irl?.c; à! 
"'r·~S?.S rr>;:;ns P"~l.,ree"'m n?rf-"'H?,.,....."'1te 
t'lS mo'ivos que T'I"'·''!VOC""'am o T"f:Rr• 
iamP-nto na fl"'~ln~t, .. a do t~ .. mo 
:"ntratual P P.t'lcarecem a necessidade 
.e F€t1 re?.i-"'t.ro. 

EM face do exnosto opin~t!lM con­
'rEriam-:nte ao· 'nTo.feto em tCia • 
')ropomos o s:guinte 

SUBSTITUTIVO 

<Emen.da 1-Cl 
O COngrP~ Nacional· decreta:· 

Art. 1.0 E' anrovado o têrmo de 
-:ontrato CPlebrado eM· 11 de r1f7.em .. 
bro de 1950. rntre o Govarno 'F~dera!, 
,...or Intermédio do Mlnlsté-Tio da 
o\on-icultura e Franc!.,co JaPÜário 
vav!ei' e !Ua mulher Antônia Joana. 
"'"'o:tviel', para 1\ comnra e tn.o:!"Ahcão 
de uma roda dátri.ta des~tnada -a 
'':'ritrac~o d~ ~rr2"' tlt-nad'lS à.~ ma-r­
.. ens do rio f-lão Frafl,.;,o:cn. nf') Mnnl• 
"'"'n!o de Cabrobó, Estado de Per• 
'1ambuco. "" 

Art. 2.0 Revogani...se as dispesi~ea 
:m contrário. 

E' o nosso parecer. 
Sal!" rtas Comissões. em 31 de arz&to 

.1e 1955. - ·c~znr ·Vernueiro. Presi· 
1ente. - Fauln Fernandes, R"'latot"w 
.• Mftthias Ol1J11tf1io. ....:... Mourão 

TTt.elra. · - Heitor MedP.iros - AI· 
'redn pua1ibe. _ Alberto pàscrwrlinf. 
- Joao Arruda. - Othl)n MNtfP-r. 
OILIG~NCIA A ·QUE SE REFERI 

O PARECER N.' 1.04~ 

REQUERIMENTO 

Da qomissáo de Finanças, sôbra~ 
o ProJeto de Decreto LeqislativtJ 
n.0 102, de 1952, que mci.n.tém a 
decisão do Tribunal de Conta~ 
denegatória ao reqistro do con. 

· trato celebrado en.trP- o Ministérid 
da Agricultura e Francir~co J(!.-_ 
nuário Xavier e sua mulher 

·~elator: SÍ'. Paulo Fernandes 

Er.1 data de 29 de abril de 1954 
hcuve por bem esta Comissão, aten: 
drndo_ ao requerido pelo R ... lator 'do 
~!"ojeto, Se:lador· Anolônio Sales .. so­
licitar ~Eclarecimentos ao Ministério 
1a Agricultura. 

Opinamos no sentido de que sêja.. 
o p!"ocesso baixado em diligência. 
a fim de que informe a S'cretaria 
do Sen!ldo se fvr_am recebidas as in­
!ormaçoeF requer1das. 

Em caso t~eg-ativo, que se renove 
9. B?licito.ção àquele órgão adminis• 
trattvo, et'lcarec-ndo-se a necessflacte 
dP. ser informado: 

·a l se o e:ntrato vem sen·do ex-e• 
cutado· ... 

b) nà hipótese afirniativa com qUi 
:-ecur~os _ ' 
. Si:tla das E-essões, etii 29· ·de abi1I 
ü~ 1955. ·- Pculo Fernandes Re• 
!ator. ' · 
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c.F. 6 - Em 16 de março de 1955 pre entendido a Câmara dos Depu- O material de tração e roda"'{e é 
ExcelentiEs..mo senhor Doutor J>Jsé tados pela rejeição sist~mática do notõriamente deficiente, o que .:car­

da costa Pôrto, Ministro de EsCado projeto d~sa. natureza, achamos de reta 0 atrr.zo dos pedidos de em·· 
da Agr:cultura: JOm aviso apresentar o s:;gutnte tarqu-:; e para suprir a e:ca~s::-z dos 

Reiterando o Oficia C.P. 15, de sUESTil'"OTIVO ~ran...-p<:>rtes _ferroviárjo~. os produto-
29 de abr11 de l.!liH, conC2tnente ao ~·es de madeira, n:~r e:::ewn~-1 d:-rm;l~" 

'" Prc.jeto d-e Dzcreto Legislativo na- Inclui a ligação de várias cidades J r.c:::~-::drs ~e v§zm na cont:n'!Cncta rP 
m::ro 102, de 1952, que mantém a e o prolcns:amento de vários ramais ·,:tiliz::tr 0 t.ransporte rodo\;iário e!II. 
dec:.São dv Tribunal de Contas dsne- no :Plano 1:wdoviári:J Nac:onal. -~· . .,..,de r~cala. 
gatória 2.0 rzg~-• .-o ao termo do con·· Art. 1.° Flcam incluídOs i.•O plano E' ::tU:ndo vemos melhor a fUn(i.!lO 
trato cale brado entre o Mini.stêr.i.o <1--: R:JtioviáJ.·i::> Nachma1: · !tam~nte m·ogre~:.eta das e.:;tradRs 
A~rlcultura e Franc.:.::ca Januárlo t.o - A JiJação da cidade de Afonso :lz. r-cda .... em. (!U~. é b~m v;;rd::t1e, n'io 
Xavier· e sua mulher Antônia Joana cl:.udio, ao Municipio de cast~Io, no .;oeve nvnca visar à suryres~f::~ d'lt 
Xaver, muit<.. agrad·:::cerei a finez:t Es~ado do Espírito Santo, p;;!lo BR-31. -~lh?.5l d·"JS t·:JnsrJOrt~s Jerr-:)vif.ri-os f' 

do pronunciamet>to d~ Vossa Exce- 2.o- A ligação da C:dade de Aleg1·e -1arít'mo.~. r-J;og":d'"'s l"T"r!".,t2,v~11!l!:'ntr 
lêllc~a l:ôbre a c:mveniência da refe~ "em a -es~rada federal BJm J:st's do 1 um plano secundário no nc5:so 
rid.1 prop-os:çh.o. i"1orte -~ Cidad~ de Quaçui (art. 2.0, 1 :1!s. 

Junto env~·:l a Vossa Exc·elência, alínea ··c" da lei n.o 2.~27, de 14 Tal política rodoviã.ria exagerada é. 
dev:ctamente autenticado, o Avulso do de junh1 de 1C5-1), na cidade cl.e são ··.:·r re:n dúv:.da, d:>forma""-~ra e sJ·· 
prOJeto em apréço. Jc::~ do Cal~ado, paEs:mdo pelo d:s- tretu:l:J anH~econô:rn~ca. de vozz qu~ 

Aproveito a oportunidade para re~ trito de Café no Estado do Espírita ·"'Unl'~a nara o mJ<j numa d·e.S!)"'.'Hl 
novar a Vo::sa Exc~I~ncia os pro·· santo. :!e· divi,..:::.s de aue tanto carece em 
test-os de minha elevada estima e 3.0 - o prolongamento da estrada 1 ~::-mbustív,-is JíquJd,as. 
c::ms:<!-eração. c;e7:1.r verg~ei~o, _de Rc~a3em f::deral do R~~an~'l a Pude!nos mesmo afirmar ou-e ser;" 
Presr~ent~. em exerc1c~o da Comtssao s. R!\lmUnd.-o Non_ato (Piam! a E::~m ··rrôneo- prettnde.,.-.~e ttansfnfi'"!~r fl.~ 
a.e ~"'~a~ças. . / \1 J'ãiUS d? au~2:uem C{)~1 um rél;mal ··-odov!ac:: tm espinha <'l.orral do si<;·· 

MmiS~t..~.v da /:.UlCUltura. par~- Sao 'Joao do PiaUÍ, partmdo ccms. d-e tr!"'m:r"lr-.rte em muitas da~ 
a. M. 689 - 27-4-55. ::le .... ao ~mmundoA Nonato.c ··-.... '?.?s do B:s~dJ. 

t..rt:. 2. o Governo deslacarâ das E' evidentf' a falta da<: cond!çõ·?," 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de acusar o rece~ 

bimento t.~.a av.iSu C. 1<'. 1), de ll.i ue 
matÇo ul"'Amo, aqUi che"gaQo a ~a da­
que~e mt:s, e, em respcs~a. ap..:e.::em:ar 
a v. Ex." o parecer desLa t..::cretal"ia 
de l!;s~aao só ... re o projeto de decreto 
legismtivo n:' 102, ae 1952, que man­
têm a decisao do Triouna! ue CJmas 
contrária ao reg~stro do contrato 
firmado entre o M.lnistér.iO da Agri­
cultura e l<Tancisco Januã.rio · Xav1er 
e sua mulher~AQ.:onia JoatJa XaVlt'T' 
para aquLS.çao e ins~aiaÇl:LO de uma 
roda. d'água em propriedade rural 
peri;encen~;.e aos .interessados, 

2. Examinado o asunto, êste Mi~ 
nistér!o opina pela rejeição do pro­
Jeto, lato é, pela aprovação do con­
trato. Foi êste, realmente, as.sillado 
com algum atraso, mas isso indepen­
dentemente de sua vontade e, sim, por 
ter sido obrigado o engenhe.1.ro l·es­
ponsá.vel pela iru;talação des.sâS rodas 
d'água. a percorrer diversos municí­
pios situados às margen.s do rio São 
Francisco, alguns bastante afastados 
dos outros e, às. vêzes, situados em 
regiõ~s de dificil acseso, o que o im· 
pediu de assinar o contrato e reme­
tê-lo em tempo ·oportuno à Seção 
competente, sediada na Capital Fe­
deral. · . 

Atendida a solicitação tle V. Ex. a, 
valho-me do ensejo para apresentar­
lbe os meus protesto.s de elevada es· 
tima e diStinta consideração. - costa 

- Porto. 
·---

Pareceres ns. 1-044. 1-045. 
e 1 -046, de 1955 · 

N.' 1.04.4, de 1955. 

Da .comi$sâo de i.:onstitt#ção e 
Jusdça, SÔ.JII e o Projeto de Lei 

do senado n.0 64.-54, que inclui no 
Plano Rodoviário Nacional a li· 
gação de várias cidades do Estado 
à o Esptrito Santo. 

Belator: Sr. Joaquim Pires. 

"Governar é abrir E:Stradas "disSe o 
grande estadista cujas sabias lições 
se cristalisam · na prática dos govêr· 
nos sadios". 

Os eminentes senadores Attilio Vi­
vacqua e Luiz T.inoco, esforçados €m 
bem servir ào Estado do que são em-' 
baixadores submeteram à considera­
ção do Congresso Federal o projeto 
em aprê;o, que inclui no Plano Rodo­
viário Nacional ligações de cidades 
do Estado do ~?írito Santo com 
os ramais que indica. 

o art. 2.0 do projeto é flagrante~ 
mente inconstitucional, "ex vi" do art. 
67 § l. o da Lej Magna, posto que 
assim não entendam os que., susten­
tam não ser matéria financeira a au· 
torizac;ão da abertura de crêdito para 
serviço programado em projeto ori~ 
ginã.rio do Senado F:deral,- En.t.retan­
~to, como contràriam~te tenha sem-

dot~çoes a~ibuídas ao Pla~o Ro~o~ ··êcnic2 s para 0 plam~jamento e 
vif:rla Nac.wnal o nece.ss_á~lO créd1to ·xecucão de 'obras rod11V13.rias em 
para ~!3a d-esu-zsa, sohc~.tar;tdo,_ s~ ~fv:or~·as IocalidRde brasileiras. 
n-ecessé.rw. ao congre&o N3!'Jonat, ~) . s 
crédito preciso como complementar ou N.!J caso do Projeto, a l!rra~ão UrP· 
-::special. ···~'Jd:da p"'lo no"':Jre Sm'ldor AtiUo 

Vivacnua é a da cidade de Afon"o 
Art. 3.0 ~ta lei se tornará obriga- "":'1áurll.') c~m 0 Hunicf11•0 de casteh 

tória na data de sua publicação re- no E::tad·:l do ll!suírit"o S"'nto. neln 
vogadas as disposições em contrário. "'nha tronro t.ra~"ver.""al B':l:-31 Can­

Nestes têrmos s::~mos pela aprova- 'i"'a rodov1a O.:on+.ro-0-estr, que é a 
ção do substit~tivo que melhor con- '"O~ovia central do B-rasil. a qu9.l 
sulta aos interesses em causa. -::nno se c;ab~. integra o Plano R'l·· 

Sala RUy Barbosa, em ~3 de outu- iovifrrio NaC11ma1, cnrn i exten""~'"' 
bro de 1954. - Aloy8io de Carvalho, "'.ur.oximada de 2.194 km., lio:ando 
PreSidsnte em exercicio. - Joaquim Vitó.,.ia a Ro,.,~·'rnó.,olis <ttech0 c:>~ 
Pires, Re}ator. - Nestor Masser..::. - ~n.'m com a BR"16 entre Rondon r 
Gomes de Oliveira, com restrições Guibál, p!!.S.Saf!do nor B"lo ~ortzonte· 
quanto a redação do art. 2.o. - TJb~!'ab:>-"Frll+.al-Canal de São Simão 
othon Ma.der. - Cicero de Vascon- ~ Rio verde. · 
celas· Quanto ao "de merlt.is" do Pro-

N.O 1.045, de, 1955 -ieto, l?.mentarnos ter de negar-lhr 
Da comissão. de Tran8portes. 'l.urovação pelas razões de ordem 

Comunicações e Obras Públicas ~-écn!ca que abaixo ressaltamos. 
sôbre o .Pro1etc de Lei do Senado .\ssím, em seu artigo primeiro, o 
n.O 64, de 1954. 'lUstre Senador At.tmo Vivacqua pro. 
Rtl.ator·. Sr. Antônio Bayma .,óe ·umà li~acão p-Pla c'.tada ec:trad<l 

federal dst ci<'lade de Afonso CláUdio 
Os lÍobres senadores Attilio Vivacqua ~orr~ o Município de Cs.stelo. 

e- Lu!z Tinoco auresentaram à aprei Ora, a U~ação nrop<%ta, lá consta 
ciação do senado o Projeto de ~ j1o Plano Rodnvi~.rio E::tad!,al por 
n.O 64, ora elr! exame nesta Coml~ ·0 • 1r.termédJo da E.S. 2 e da E. S. H. 
propondo a mclusão no ~lano ~~ ~stradas a construir e que se cruzam 
:icvMrio NacJonal da Ugaçao da c1·· "m Jetibá ' 
~ade de Afonso Cláudio ao MuniciJ?iO · Acresce Que, como sugere o projeto 
-te Ca~telo, no E'itado do E_:mirlt:O 1. ligação, como teria de 

8
er feita 

Santo, p-ela BR 31 e a Ugaçao da '101' um ramal. Importa. numa in­
cidade de AleRI'e com a ~rada fp: fringência dos dis'!)ositivos que regup 
deral Bom Jesus o do Norte Cidade d- Iam o Plano Rodoviário Nac~onaJ. 
Guocui fart. 2. • aHnea c. da. L~i :1ndf', como se sabe não são inciufdo::: 
n.0 2.227, de 14 de junho de 1954 ~:rJhas ramais como integrantes do 
na cidade de· São José do Calçado, ~JR.na 
,assando pelo Distrito de Café, no · Qua~to ao art. 2.o, padece êle do 
~t~do do Espírito Santo. . • meFmo vicio. 

Ao ser apreciado pel,a C_omlSsao de Trata-~e de uma estrada c:~ ca-
.füsttça desta Casa, seu llru:tre ~~4 ~acterfsUca nitidamente estadual, d~ 
~ator, o nobre Senador JOBl!UJm P1res vez que liga municípios do mesmo 
'nquinou de tnconstitvcirmal. em face Estado · 
:-to que disp6e c § 1. 0 do art. 67 da Em 'coru:eqUência não nos pauce 
Constituição F<deral, o art. 2.o d·J je boa técnica admitir a incorpo­
?rojeto, em Q.Ue é aberto o crédlto ração no Plano Rodoviário Nac!ana1 
ie Cr$ 10.(}~0.000,00 nara. Ocorrer com da citada u~ação. de vez que, c-omo 
1 dispen.Sa. da execuçaa da~uela.s é do conhecimento de todos Pncon­
'lbras. prouondo em substi~uiçao, 0 I ~ra-se em ~t1~dos na Câmara d'o." 
-tmples destao_ue pelo governo, do Deuutados, ,~stando nrestes a ser 
-.P.cessál"io crédito proveniente do mrer.lado pelo Plf'nário o Projeto 
~tano Rodoviário Nacional e .seu pe·· n.o 326-A e 327, de "'9t9. oue disnõ" 
dl~o ao CangresS<J, .se prec!s~. da 'õbre o Plano de Viação - NaciolÍal 
::redlto complementar ou espemal · do qual foi relator. com pa-.:-ecer do~ 
. Co~o é sabido, a interrunção das mais notáveis, o saudoso D-eputado 

l1gaçoes rodoviária~ em vârias Uni· Edson Pa&os. -
:iades da Fed""racao <e isto foi sa-
'l..entado . no último IX Congresso . Adema!s, a llo.-ação a o_ue se refere 
Nacional '·d.e Estradas de Rodagem, :l art. 2.0 do Projtto. já está aten­
~ealizado em São ?aula. no mês -dE'" 1!da também na Plano Rodnvlârio 
·mtubro p.p., e ao qual comnareceu ~'"t~dual dD F.st~do do ~pfrito Santo. 
esta Comissão). ~em. virtude da pre~ I Com referêncm, enfun, l. em€'nd~ 
::ária conservação das estradas. v~ to -.uresenta~a pelo nobre· se ll «- c1 o r 
~ornar-::e mais patente, a deficiência .Joaquim Pires, convém declarar que. 
12s C:)muntcacões ferroviârias. :.o que ela "i~a. jâ est?. prevlEJ .. , na 

Para exemÕlificar. ba~ta citar o 8menoja aprovada n.0 50-C l'!ô Câ­
::aso da Viacão Férrea. pinará-Eant,a 'Tl:Ira do;; 0-::Jut:-:.doc::- ao cit~~'"' Pro­
catarina, qUe eXPlora a ligaç~-o "ieto do Ph<.1o N::tc:onal de Viaçãn. 
Norte-Sul, e ·a ·qual, não c:m.sewe .~,nde a F...st::-;tda a quP. se r~fer~ a 
dar conta das requ.i.sições de vagões. emenda. do Senador Joaquim Pires 

Setembro de 1955 2181 -·-tomou neste novo Plano o prefixo 
B~- 39. 

No que tcca ao ramaJ para São 
1o~o do Pis.ui, partindo de São 
~a~mundo N.:mato, importa diz::!r que 
i!t:J ramal intrgra t-ambém a rod·JVia. 
:lo Phno E::tadual do Piaut·O~iras • 
.,':1 BR~24, ~:Pto1nlicio Mend<::s - São 
Jo.:i.:~ do Piaui - São Raimundo 
;.y~m:.to. 

D~ante do exposto, somos pela 
:e~~:ç~.-3 do .fll'l.o}eto, pr{l_r;.:::ndo o.ue se 
~.guarde a reme~sa p::la Câ"1'!'lra a 
~:t.::t Ca:.a. d-J"Pro?2t-n on-e dit-5"" rôl:!rc 
1 Pl:no Na~!onal d" Viar.ão. cm~'1do 
·-r.tr:_o, a ll''lt1da m:-n~ ... ·-m~nt:e poderá 
3' ch~·erá e:1r aJ?:rc:::càa. 

E:"Pla dos c:o,.,.,!~!Õ~!. em 10 de no~ 
7Cmtro d~ HHi4. - E;·c!~!;les Vi"fra, 
"?:;::'dente. - }nf.ft:-~'1 Ba?Jmo. R~~ 
'n,-::or. - 0-l:hon. l''!il1.rr. - On:>jre 
3·omes. - Neves da Rocha. ...-

N.0 1.0-4.6, DE 1955 

Da Comis.~ão de Finanças. l"ôbre 
o p;·o~·eto de Lei do senado n.o 
64, de 1954. 

Relator: Sr. Othon Il!tider 

Pelo presente r:rojeto, <'J.e f!uto':ia. 
'o eM.:ncnte senado:· A tnto Vi v::: c .. 

""'U::t, ficrm in~1 ·•i~os no Pla::o Ro::to­
vif~:o ~:r~_c!opa!: t 

l') a 11--:a.,lio da cidade de A~onso 
~l?.t~d 1o, ro · Rsta..'!o do Es'Jírit'l San­
"".o, co ma BR-31, no ·rnn,.,icf~io de 
";r..-.te!o, no me~"l"!o F~ta"~o: 

b) a liga.ç"'o dn c;1:::1e de .Ale<tte 
--om a estrr.{n fe..ter:--~ ~e ~O"Tt J<>~us 
~o Nortp_r-.., o;1'} .~e fll':l"F;, na c! da .. 
de de Sf.o Jo~.~ d" r~l~!lrtO. T'2:::0'""l.D~O 
""'elo rl:st.,.ito de Café, no Est3-:'o do 
""!'~,..Jr~to S:mto. 

Na CojY!i"!!~'>"o r'le J1.~stiça, fot anro­
vado substitutivo do sr. Joa~uirn 
?ires, no F!'!fltldo r"e corr;.,.ir a in"'O"!'"IS .. 
··•.*-.uci<'D" 1 ld:J~~;>. po!' êT~ e-pon+a"'a. 
tin~críçfo rto artigo 6'7, § 1.a da. 
"':'C'!lStitnif'ãO). . "" 

Na ·comjBl:ão de Transr-o:-tes. Co .. 
--nunicacões e Ol"ltPS Pílblic"'l!! . JY!e"l'e· 
ceu pa~ecer contrt!i,.fo, te1"ldO o sr •. 
~ntõn'o Bavma, relator d~t tnPtétla 
narruele órgão, assim apreciatlo o seu 
mérito: · 

"Quando ao "de merWs" do 
Proleto, lamrn' ,•-.o,<~. ter riP n~ ... 
ga-r-lhe norovaç.Ro pelar; razões de 
orcl.em técnica que abaixo ressal• 
tamos. -

P ~sim. em sen artltrn nrl....,~l"l"o, 
o ilustre Senado"!" A tt.fUo -,:rivac .. 
oua prO"!")õe um~ Uo-c.~~"~?.o pel" c~ .. 
tà.da estrad::t federpl da c1 c'l~rt.e 
d~ Afon~o ClP ... dio com o Munf ... 
cf ... ;o de Cr-c::-te~o. _ 

Ora, a Jlo-acão pronosta, 14 
consbt de PI~no Fodo,,p; ... ;? l<Js .. 
tad11al ~o"':' J,..f:etiY'é"~i,.., (la F. ~- 2 
e ria E'.S. 11. estrP.das a cons• 
truir, e que se cruzam. em Je• 
tigá. 

•• 

.Ac.-.esce f"lUe, como suqere o 
pro:eto. a liq:acão, como teria de 
ser feita ro~ n"M ra....,al, f.....,""'ot'ta. 
nt,ma infrin .... ancfa do~ d's~nsi ... 
tivos OU!' re..,.ul::-rn o Pl..,,.,., Ro .. 
dr-vi4ri0 Nar-:nnal. o,.,cl~". C<'.....,.., se 
sabe. nfo s?n inch•ifi?~ H"''"'as·­
ramaís como integrantes do Pia· 
no. 

Quanto ao art. 2.(1, padece êle 
do mesmo vkio. 

Trata-se de 1•rna estrada de 
c"~"':'~~t-"'-f~t.!t""!l\ rolH..t!l"'lentP. Pg+.a­
duai, de v~z quo? liga rn:mi~f~lo::; 
do P1e.c:n-.o Ji'~ta-"n. 

Em 1"0J10::ef!Uê'"'"":;p. não UM "08• 
rece de hna tér,.,'~A. arlrn'th· a. 
Jncowryora!"éo no Pb~o P.o"'ovftS .• 
rio Nnrfo,a1 da clt!'!.~tl Jl ... r-,.;;n. õe 
vez m•e. como P óo CO"rl~"";.,...,.,.,..+o 
de tn~os. e'1cnntrr-Se e'T/ Pstu..t')! 
na r.â.rn8rR do::: P""""'tlto-"r"". · e.c::-­
tand., n-:-es+es r 1'1"1' a-""'l'PC;qdO 
ne1o "Plen-'i-,.!1) o Prn'et" 'il<"t'-'-A .e 
~.,'7, rJe l91o. rmé ói.c:"'":'i>" ~"""hre o 
P19.T!O de Vía~ão Na~ion?l. do 
OlJ("l fnf rel::~tor, com n.Rrec" .. dos 
mPis not~.veí~. o saudoso Depu .. 
ta~0 F.dc::on ppc:sos. 

.Ademais, r~ li~~.ciio a nue se 
refere o artigo 2. 0 do Projeto,_, 
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· ja estA atendida também ..., 
Plano· Ro~oviário Estadual do ~ 
tndo do Espírito Santo. 

·Com refe;;ênzia, enfim, à emtw­
da apresentada I:elo nobre Ee ... 
Jlador Joaquim Fi!'es, convém de­
clarar que, ao que ela visa, .ié: 
est;í previsto na eJ!lenda aprova­
da n.0 fC-C da Câmara dos 
De;utados ao citado Projeto do 
;p:ano Nacional de Viac::o, ondç 
a Estra'ia a ·oue se refere a emen­
da do senador Joaquün Plres 
ton:o~1 n§ste noto Plano o pre­
fizo BR-39. 

No que toca ao ramal pa'ra,S:io 
Jo~ o. elo -Pia ui, -partindo. de Sfto 
Raimt:nC:o Nonato, iinto:ta dizer 
que dito ramal inte~a ta:mMm 
a rodovia do Plano Fstadm~l do 
Piau'-Oeiras, na BR-24-, SimpH­
cio r...zendes-Sfo Jo:"o do Piauf­
sr.n F-:'imtm~o Nonato". 

O F;.-o':üo, oelo: que' r~ verifica. 
l,l)ro:mra tr~nsfe!il' à m·•• :J obriua.: 
ções C'i!e são caracteristica.'tlente dos 
Estados. . . 

·ora, as condiÇões financeiras do 
pafs n:'o {"'o de molde a r:ermitir s? 
com~!"cl·~~t!l · o· er:irlo m·ê:onal com 
des~·es.c.s que , competem às · uriidades 
fe~tiz.is. -- ·-· · - · ~. · . 
· Diante· eo ex~osto. esta C'omlss§:C' 

O}:ÍDa r:Ja. re'ieiê~o do proJeto, : 
-~':t r'~" Com;~~ões, ·f'm 31 de B!!ôS· 

to dé 1BS3. - Cttz!lr Vemueiro. Pre­
sidente:. - 0 .. !-cm Mã!J."r. RPl".+or. 
-..:. PnTsital ·Rarroso • .:..... .]Uracy Marui­
lh!ies. - Alõ~r·J'} pnsnuoJ<.,..e. _:..., Joâ? 
Arrut!". Jl.ia~hfa.-t OlymrJio. -
Mo-itrf'n Vi"!Tn, - Heitor Medeiros. 
- Alfredo Duaili'be. 

Pareceres n•. t ·M7 e 1 048, 
de 1955 

N.' 1.047, DE 1955. 

r _.IJa C!Jmissão de Constituf~ãc 
':~"'_ e Justiça, sõbre o Pr.Oí·eto de De-

. c:e.'o Lcgislati1;o·n.0 121~ de 1953, 
,. que aprov~ o- contrato celebrado 
. _ -e-ntre o l•finistério da Viaçdo e 
· Obras Públicas· e a Socieclade 

:Anônima R:':.dio Tupi. 

Rel~tor: Sr. Mgzart LagO. 

. Aos 17 dias de abril de 1952 foi as­
sinado tê:n:.o aditivo ao contrato ce­
e. Obrns· Púhlicas e a Scclêéla::ie Anu· 
lebrado entre o Ministério da Viaçlo 
nima Rádio TuJ;í, em 7 de fevereirr. 
de 195-J, para o· flm de transferir il 
RádiO Tamandaré Ltda. a conce....~ao 
outorgada pelo decreto n.o 27.634, de 
2.4 de-dezembro de 1S49. 

O TrF:n::nal ri€ contas, examinan~l 
a materia, neg.Ju re-gistro 'l ssse tê-r 
mo- aditivo, por não ter sido cum­
prida a diligênciã que pcdru, no .... ·n­
tido de que fôssem feitr.s RS provas: 

L I - I:~la Rádio Tamandare: 
a> de quitaçf.o com o impõsto de 

tenda, mediante certid8.o atualiza1.a: 
• bJ de é"umprimento da lei dos dois 
têrços: 
· é) do mandato outorgac:o ao sr. 
Armando de Oliveira Me:o para re-
presentá-la. · 

.~· ll :.._ pela Rádio Tupi: da qualida­
de de Presidente; por· parte. do sr. 
Frederlco Guilherme Chateaub!"iana. 
• 3. "Nãa ~tendo ·sido interposto re­
curso da decis2.o denegatória, foi o 
piocesso enviado no Congresso, !JOl' 
fôrça do dis):ôsto ·no- § 1.0 do artigo 
77 da Constituicão Federal. · 

4. Estudava Ô processo- a Comissão 
de ·Tomarlà 'de· cont3S da Càmar:-> 
quando Jhecheqou 111nn L'l." ta da d' 
reÇãa · da Râdio Tupf, encamint.an· 
do-lhe as provas· solicitadas na <lill· 
gência ·mandada fazer pelo Tribun::~: 
de Contas. 

5. Tendo em vista que o têrmo :«U­
tivo teve seu registro unpugnado ~la 
falta de exibição de provas que fo­
ram. posteriormentê, trazidas ao co.­
nhecili · ~o do Con:sresso, es~a GO~ 
missão -.~·~na pela aprovação do prD· 
jeto. 

Sala "Ruy Barbosa". em 5 de n~l~ 
vembro de 1904. ·- Alcysio de car­
'l.:alho~ Presidente em· exercício. 
1Joz2rt Lago, Relato;. - F latia Gui­
marã. - Nestor JJ!assena. -'- 'Luiz 
Tincco, - JOC:t]Uim Pires. - Gomes 
de ou.veira. 

N. 0 !. 048, DE 1955 

Da Comiszão de Flna;:·;<~s sôl;Jre 
o r. <;;ç~o u.e l.Jt.creto -Lêg.slatívo 
n. 121 de 1So3. 

Rehto1·: Sr •. O~·hon Mader. 
o Pl'~Znte. Pro;~ to de Dzcreto Le­

;:,...s~.;.~~no a_p .. o·.<t. u ~..ou,..ra~o c·c .. ei::.l·a­
uo e .. 1 w:e o J.hJili.:;Lér .o Ua V •açao e 
._,,:..xas r;a.o.u.cas e a .::.~cizu.aâ.e t.Lnõnl­
ma .t~ãt:-.o ··.L·upJ, t;.:.:..·a i:111 "~ transmi­
~1r à Hau.i.o- ..~.·amanuare· .Lcua. a con­
c.::~.::to oucorg&cla J..eJo- Dzcreto nú.me­

·n> :o-.{.7~4. ue :.:.·1 d~.d~z<::m'crn de 1949. 
.-i. o .l!ier·.:s~o 'H1oWla1 de ·contas 

da. Unido ne6VU reg1s~ro a ê:;:se con­
.... atq, scb o úuidamênto de não te-
1'-ru sloo cunipr .. da.s as dll;gências ne­
c~i.:rjas à· e.1etivaçao das scgillnieb 
pwvas: 

a) tw. qualidade 'do signatál'io do 
têrmo, coU::o ~res.1uente da. S. A. Rá­
dio 'J.u}:i;· · 

o) ê..o mandato outorgado ao slg­
natúrio .d·o td'lllo ,t;ara repre5entar a 
..... :.::.cu.o Tàl.J.an ... aré Ltd<t. 

c) do cumprime~w cta lei dos doU~ 
tel·ços, ç.c.r· !Jal·~e uzsta soc~edade; 

àJ de es~ar a Rád.i.o Tamandaré 
qUJ.te com o imposto ue rendi!. 

·J. Ao ser e;~ammadO o assunto na 
dout:R dom:issao de '.umada de con­
i.&S aa. Câmara dos .ueputadcs; o seu 
!\!fator depois de opinar que as rete­

. r idas prova.s eram imprescindíveis à 
miiuaue do contra :o, actrantou lhe 
terem sido presentes ns inesmas e. 
com issJ, estaria o ajuste formaliza­
uo, e~pcra tardiamente. 

Esse ponto de vista foi al=rovado 
e. daí,. o· presente ·Proje-:o de Decreto 
L€glsiad.VO. 

4. N verdade, deSd=:! que a impreg­
na;;ão do .concrato toi _ruo~ivaaa; ape­
nas. pcia· Jalta de-. exilnç.lo das pro­
v~s- eXlgldas por iel. .para demonstra­
ção re que as partes contra.t~mtes e.:s­
ta vam em condi~ões de assinar o 
térmo e uma vez Que esas provas to, 
ram- ofereccidas, não nos· parece que 
- como. afinal, também pareceu à 
amUida Comissão de Tomada de Con­
tas - a simples desobediência aos 
!Jrazo.-. J:revistos deva impedir a regU­
lariz&.t;ãO do contrato. 

5. somos~ assim, pela aprovação do 
Proje~o-. . . 

Sala das Comissões, ·em 31 de ag6s· 
to de 1955. - Cesar Verguezro, Pre­
mdente. --·Othon Mader ... Relator • ..;... 
.M.athias -Olympio. - Mourão Vieif1!. 
- H~ito"r. Medezros. - Paulo Fernan­
des. - Alfredo Duailibe. ~ A lbe;to 
Pa::qualini •. -.João Arroda. 

Pareceres ns. 1.049 e 1 . 050, 
de 1955 

N. 0 1.049, de 1955. 

-na ·comissão de Constituição e 
Justiça, Sõàre o Projeto de De· 
ereto Legislatit'O n. (1- .70-54.. que 
aprOua o têrmo de cOntrato. cele­
brado· entre o D6pa:rtamc,nto· aos 
C' lrreios e TelégrattJs e a tzrma 
·urbanizadora Cearense Ltda. ~ •. 

Relàtor: Sr: Lourival FonteS .. 
· Face Os documeritos apresentados 

aqut-te órgão ·a.,inou pela . a~rova~ão 
do têrmo aditivo, embora reconh~ .. 
cendt:i que, sem as provas· só. agor'l 
exibidas t-e1a Rádio Til;J( outra· niiiJ 
,poderi_a. ter sido a de~são .toma·~ peJo 
'Pribunal de Contas.·- · 

.Em sessrw de 3'de jâneirõ· de 1954. 
o· Egrégio ~TribUnal ,·de Contas da 
União resolveU .1egar ieglstro ao con­
trato celebraào ·entre ·o DePârtamen:-· 
to dos Correios e Têlegrafos e. ~a ·firma: 
Urbanizadora. cearerise Limitada, para 
instalação hidráulicà nas estações de 
Alencarina e · Maraponga. bem. ·comO 
nas.suas dependênc~ no ~tado~do 
ceam:· · 

A Câmara, aceitando" o pãrecer de­
queJa· sua .. ComissãO,· aprOvou· o pro­
lei<> .de .que eSiàmcm conhecendo; -

2. ·Esse declsórlo'daquela Alta Cõr- o prazo de 90 dias, ·aJll'el;entado pell 
te de Contas estdbou-se no fato de firma vencedora. :.r 

haver discordâncii- entre o 'Prazo es:i· Acontece, porém, que a Comissãc 
pulat:.o. pzlo Edital de co..1corr~ia Julgãdora considerou essa falha jUSo 
para a construção das obras e o pre- tüicá.Vel, sob a alegação de que a 
visto no contrato. n~·fato, enquanto proposta vencedora era mais barata 4. 
a cláusula nona· ctflquela estabelecia aconselh3vel. 
o prazo de 75 dias UU!ís para execuç:1o Adernais, uma nova concorrência 
dos _tra:;alhos, a clâus'Jla segunda do adiaria por muito tempo o inicio d:u 
ajuste celebrar:.o adti;litiu o J.e 20 dias, obras. e majoraria bastante o se11 
cons~ante da · proposta apresentada custo, dada a elevaÇão 1ncessante do.! 
pela t'irma vitoriosa. preços do ma"erial e cta mão de obra. 

E' de lembrar-se, ~odavia, como bem Isso pôsto, tendo em considera~ão Cl 
re.Leriu a Lt:u:a Comissão de Tomada inter~s.:::~ público, esta Comissão opina 
·.de Contas úR Câma~a dos D~putáGos, pela aprova'çfi.o do proje•.o. 
n~o haver tal fàlh~ escapado à Co- Sala das comis5es, em 31 de agõsto 
mis.sto Julgaõora. qtie a justiflcou f:Ob de 1955-. - Cesar Ve?·gu.etro, Presl .. 
o ft::ndrunento de a 1 proposta aludida dente.- Othon Miider, Relator. -
ser amais barata e, mai.'l convem~u- Mathias Olymrf.o. - Mourão Vieira, 
te. Púso ·aos imperativos 1egais, to- - Heitor· Medeiros. - Alfredo Dua· 
da via, o Tribunal d.e ;contas não podi:l libe. - Alberto Pasqualir.•:. - Juraej 
orientar sua decisão .no meRmo. senti .. Magalhães. - João Arruda. 
o.o. 1!: conclui a citada Comissão de 
·.rama~ de contas: ' Ns. 10:!. e 1052, d~ 1955 

"Mas é 1ndiscutível que o Con­
gr;;.sso Nacional~ ltendo !ID consi­
dera:r:.o · o interiisse publico, não 
deve permitir seja êle prejudica­
do, com-a invaliq.ação do contrato 
em tela, pelo ·simples motivo de o 
prazo para a exe1uçãO c!a obra. ter 
sido excedido de ,15 dias. 
. Seria desconhecer -tue uma 

. Da comissão· de Ccnstituiüo t 
Ju!Jtiça, sôbre o Projeto rJ.e Decre­
to Legislativo n. 88, de H'M. qu• 
aprova o têrmo aditivo ao con~ra· 
to celebràdo · êritre a RBde · cU 
·Viaão cearense e a jOT11Ul 1. B 
M. iforld T~ade. ~orporation.. 

~!ator: Sr. Ruy Pãlm~ira.; 

Coti.Sid-efando DãO terem <Jido · cum" 
prida sexigênei~ que fiZera rJ rribu­
nal de Contas negou registro ao C•ltl• 
trato_ assinado entre· a· Rêde de \:•ta, .. 
ção Caarens~ é a I.B.M. Wu'"'ld Cor .. 
poraticn para locação de má.qilin!l<: 
elétricos. de contabilidade • 

nova concorrência, com os atos 
dela decorrentes', dilataria. _por 
mêses' ,o inicio dli construção. com 
a agravante de; majorar o seu 
cus~o. poi- lsoo que, dada a eleva­
çrto vertigihm:a dOs preços ao ma­
terial e dos servi~os aiversos, as 
novas propostas seriam mais ele­
vadas e, possivelmente, íeitas fora Na ·verdade comO bem- sa1ient1Ju ·a 
do quantitativo do crédito conee- Comissão de Tomada·.de· Contas· da 
dido, na importâÍlcia de. Cr$ . . • . Câmara tais exigências !oram .~t~n-
254.G&-6,00. A nossa assr-rção en- d!cta~ nã{) tendo apenas o TrPl•.rr.al 
con.rarâ. plena jcontirmaçâo- se se ccnsiderndo satisfeito pelo m.,do 
atendermos a ql!-e, seis meses como o foram. ~ 
atrás, trZs das firmas con.::orren- Somos pela aprovaçã.Q d'J Projlrto 
tes se propunham~reatizar· as obras que n~da ·tem· de inoonstituci11na!•. 
ao pre_o de Cr$ ~07.COO,OO, Cr$ •• Sala das comL~ões,· em -17 de ·maio 

220.000",00 .. e Cr$-; 230.000,00, res- de 1955 . .....;. A.ttilio VivncrYua;'Presifien. 
pectivamente". 1 . te - Rui Plllmeira. Relato'!' - GfZ.. 

3 .. Do ponto de- vista constitucional -b~o M~"~.rinhO - Jarbas Maranhão-
o prOjeto nada aprese'nta qu~ 0 tnva- Daniel Krieger. -..;. Annandr.rC,maTCJ 
lide e, ·nesse sentido,. 1e o nosso pare- Benedito Valladares~ ' 
cer. · · · f N. 1052, de·1955 

&la das Comissões.~ em 24 de Dl~<> · 
de 1955. - Attilio Vivacqua, Presi­
dente. - Lourivàl Fontes~ Relator . .;..._ 
Gilberto Marinho. -~Kergi<.•i.ldo Ca­
valcan!i. - BenedictO Valad{I.res. -
Amando Câmara. 1 

N. • 1.050, de 1955 

D_a C01his~ão dei Finanças. sôbre 
o Projeto àe 'DeCreto Legislativo 
n." 70-54. : 

' Relator:, Sr~ Othon Mã_der. 
Tomando· conhecimehto do ·contrato 

celebrado entre o .oePart3mento dos 
Correios e Telégràfos e a tirma lJrba­
nizadora Cearense Limitada, para 
instalação ôidrâulica nas E;Staçôes ·dt!: 
Alencarina . e Marapo;.ga. o ·1 tibunaJ 
de Contas resolveu negar-lhe regm1.ro, 
sob o iundamento dei que o pr•o a 
Que se referiu.a -clâusUla nona contra­
riou o estipulado no Edital de concor· 
rên~ia têondição 15. EL). 
-Não havE.Itdo o Ministêrio da Via­

ção e, Obras Públicas recorrido c.a de­
cis'J.o denegatória, foi f o_ vrocesso en­
caminhado ·ao .COngresso "Nacional, 
pa'ra os fins do i t.o' do art •. 77 da 
Constituição. ~ -· ; , 

A Câmara. estudando·o assunto, de­
cidiu; de ~côrdo com o: parecer de sua 
ComiSsão de'Tomada de COntas. apro­
var o mencionado coD.trato.: nos têr­
ri_l~s ~o ·projet?: q.ue j. estamos. a~-
ctando. · :.. • ·- -1 .. • .. • 

: No Senado; mereceU a proposição 
Parecer· faVorável~ da\, ·Comissão de 
ConstituiÇão e.. Justi~a!. . , : · · 
.. ExaminandO as ~ ·do. processo, 
verüica-se Q.ue existe, ·ria verdade, uma 
contriidição; entre,a condição,15.a dO 
edital. de concorrência;- que estabe­
lece ·o· prazo de '15 diás~ _úteis. p:ira a 
ex:ecuçã.a•dos-trabs.lhos\ ·-·e â cláusu­
la. sesunda·.do C:ontra~ ..,_ que admite 

· Da Comissão· de Financr.rs. sõbre 
o Iyoieto dl!· Decreto LegislatititJ 
n: SI!; de 1954. 

·_ Relator: Sr.· OÍhon M4df!1'. 

Aos 28 de julho de 1953, foi ·~!e­
brado,· entre a Rêde de Viat;:ào Ce-9.· 
r_ense e a mM World Trade Corpo· 
!'ation, têrmo aditivo ao contrato u-ll'a 
Iocaç!!o de servtcas d"" máqurn~ elf,-
tr!ca~ de eontabilidade. . -

Indo o proceSSO aO Tribunal de 
Contos converteu êste o julgalnt.nto 
em dilt'!'ência. a fim de que: 

al fôsse ariresentada certidão de 
ouitaç?(} do tmoõsto de renr:l~: 

bl fôsse erif.:miinhada c·~rtidão do 
cumprimento- d~ ·ter. dos 2/3: . 

c) fê~se RDrl".~entado lnc::trnm~ttt.o 
ti~ T"anrfat() cmtOrgado ao slgnatt!irio 
do têrmo: e · · · 

d) em novo "tê'!'Dlo. fôçse- declarado· 
'1 vPrho:, nrir onde .correria a de3'lC:;a, 
crm intifcaç~o do número e- data lfo 
ern'le:nho. · ~. -. • · 

Pr"videnctadà. néla Delegacia . dn 
r.P'lt'ã., a rP~".c::~a dos doctJmf!tlto.c;. t'!i­
,.,.Jdo.o:;. o. Tribf!nal .P.m. se,.'!';;O :fg 30 
rfo flo7el'J"'hro lio 1953, BCP.itou OS In-. 
rff~!ar'lnct nos ft:Pns c e d. mos nOO 
~drni~iu O!; e·on~hntes. d"~ it~nct D .e 
1),.. ~ .. ,..,.,..,..,,...,.1') l'Poig+'O'f) ~o contrat:;n-
.r) ~,f;,IC'tórf, d~ Viq_~rr p Ob"'aS Ptí~ 

hliC:::t"~ nifO-~t".,;.,.,;.,.pTl dP."'._C::a_ docl_CI?'O t)<'·(O 

"'!'P. fof Ã. """tPril't eTie~mfnhPdâ ao 
...."..,..,...,;s~o Nllcfro})qJ:. oO!" ·o~ ft'l·s do 
tf_r·'tt'IIJ-"'.t~ .!1~ ... '(. 1 o. do ~aTtigo ~ 77 df'. 
,..,....,d,,.m..,o FPiieral. · _. 

A· r.ê-mara d"'. n~l\rdo· e"'m õ. !>\Í'~: 
"':<!:l' de S1Ht. r.nmf~c:?o- de' Tohiada i:iP.: 
r;onf!l.C!', rPsoTveu. nurnvar o oon .. .rat..o 
"""'"' ta .. ..,," cio T'lrPc:"'nt.e- n'roteto: 
· "N" · ~f,...;..rln. tn"!'e"'P.tt ·a·. nrono.sição 
-~-.. .. · .. ...,.. favorãvel' da Comtsslo ·de 
.T" .. t.'ea· · · · . 

·T"-i ·"~Ame daR' T'l~aS do nroo~s:;o 
verlttea-se · ouP. .foram BT'JrP~ntad.J! 
tódo.s· tis <~?cumento.s - exigidos · polo 
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Tribunal de contas, sendo de· untar, do Tei'ritório F'ederal do Rio Bran­
apenas; que os relativos ao pl}garn.:~- e<: e a firma. Tekton -Construtor~. 
to do jmpo.sto de renda e ao ,cu.n;m· S. A., para a. construção. de cg.lça­
mento da lei dos doiS têrços foram menta na Avmida _Jaime Brasil, na 
apresentados em cópias fotostá«;Icas c:.dade de Bja. V.ista, capital daque·· 
-·devidamente conferidos· pelo 1. 0 1e T·zrritório. 
Tatelião de Fortaleza, Ceará -·a que Su-bmetido o proc::sso à ap.r.zcta­
se torna IeiJ'itimos e tão tvall?S~....S ção do Tribunal d-a Contas, negou, 
quanto os originais. . ~ _ - êstz, registro, ao contrato. pelas se-

Isso posto. e considerandO,,! maiS o guint::s razõ~s : 
1nterêsse públic'l existente no case' a> não foi apresentada a certidão 
esta comissão opina pela aprovaç5o atua11zada de cum:p.rimentQ da Lei 

· do p'!:'ojeto. d-as 2/3; · 
Sala das Comrssôes, em 31 de stgôs- b) néo foi feita a prova de qua-

to de 1955. - Cesar Vergueiro, l'1'C.. li-dad-~ de Dir~·tor Pr;;;.sid::nta, por par· 
sidente - Othon Mader, Relator - te d:::> ourorgz:.nt~ d-:t mandato; e.' . 
Mourão Vieira - Alberto Pasn~uaini e> n§.o foi c:)mpl-;::tada a classlfl­
- João Arruda - Mathias Olym;Ho ca,..ão <m;am:;ntiria na cliu.sula 21.~. 
- Paulo Fernandes - Heitor Me- Ínssa d·ec:.Sã·::J n3:o rec:~rreu o G;)-
de~ro:; - Alfredo Dualibe. ' v.Srn-o d-o T·2r-ritório do Riu B~·anco, 

Pareceres ns. 1 . 0"3 e _,, . 054, pelo que foi • msté~:a encaminhada 
o.~ ao 'CJ>n""re~:J, nos t.ãrm:Js do § 1. 0 

d 1955 d arti;o 77 da C:mstituição: 
e A càlltara, examinand:J· o assunto, 

N.o l.OS~. de- 1955 e d<! acô:-do com parec-~r d~ ..... sua. Co­
Da Comissão de Constituição 

e Justiça, sôbre o Projeto de Do?­
creto Leg:slativo n. 0 15~55, qu.~ 
aprova o c:.mtrato c~lebrado en­
tre o Gov§rno d~ Território Fe­
deral do Ria Branc.,- e ·-a firma 
Trkton Canstrutora __ S. A. 

R:lator: Sr. Jarbas Maranhão. 

1. O Tribunal de C;>ntas negou 
registro ao c:~ntrato c·=l:=:bnd() entre 
o GJ.v-êrn-J d-o T.?--nitório F.zd·eral do 
Rio Branco e Telrt:m c-onstrut.Jr.a 
S. A., p!lra c::tlçrun-=nto da, Av--:mida 
Jaime Brasil, na c:dade d·e BJa Vis­
ta., nae::JU·;::'e T;:rritório, sob à. al-?-ga-
ção de nã~ ter .sid-o : ' 

missão d-e TJmada de Cc-ntas, re­
sol\'I(.U a-çrm~'·ar ·o contrãtJ, ~ c:rh.si·::l..e­
rand·:l irr~levank's c.s fundam€·:--~üs 
d:J d·~'"J:s.cho den-egatório do Tribunal 
d·e Co-ntas. . . _ 

Vindo ao S~nado, a protca:çao me­
. r·:.c~u p:1r~cti -f.;.voráv-2-l da. :c.nn.:.S· 
slo de Constituição· e Just!ça, ~U-3 
a eY..amincu sol:> o p-cnto d·e VlSta 
jurfdic.l e constituC:-cnaL 

Analisando d-etidamente o assunto, 
par-:-czu-n-os que a Çâmara ~ecidiu 
com a-:;:êrto. 

1. 0 ) e.presentada eertidã.o 
za--da de cumpriiiM!nto da Lei 

Efetivam-ente, os. dois prime.:ns 
fundamentos da · dõ:'CisB.O. do Tribu­
nal c:mstituem deHc!-§nclas CJ-r;:­

qu·siras, qu-3- o C_ongresEjo· vem inv~­
riànlmente su-prmdo, ao dar vall­

atuali- dade a-as contratos. 
d-e ·dois No casO ein fu~a; cabe ·ainda oh· · perços; ~ 

2. 0 ) feita a prQva; IJOr parte d'J 
outorgante do mandat-o, da quali­
dade de Diretor-Presidente·~ 

3.") ccmpletaoda a classificação or­
-ç.:;.mentária na Cláu...<:Ula 21.~. 

2. A Cãmara d·::~s Deputado, en­
tretanto, julgau irrelevantes as ra­
zões apresentadas p·el-rt Tribunal, en­
tendeido, com a sua ComiEsão de 
Tomada de Con-tas, de disTJensar as 
formzlidades apontadas. Quanto à 
primeira - cumprimento da Lei d~ 
dois terços _ está. esclar~cido que 
sua ob.s·~nrância foi verificada dias 
antes da sua assinatura do contrato. 

N-:1 qu-e con-cerne à cla.ssificaçã--a or­
çamentãria, constant-e da cláusula 
21. 3 , está ela suficimtemente clara, 
de modo a não d-eixar dUvida quan­
to a-a b:meficiário da importância 
insclta na lei de ~i-os. C-om ·efei· 
to, é esta sua redaçã-o : 

"Vh·isima primeira - Os paga­
mentos dos &"...rviçoo ora ~justados 
será-:~ feitos .em moeda corrente e 
correrão po-r cnnta. da verba 4 -
Consignação 2 - Sub<Consignação 02 
- Item ~ - qatç:ame~.to ~as ruas 
de B~a VlSta, e~c .•.• 

3. A Câmara d:Js Deputados, ten­
do ern c-onta ~sas razões; decidiu 
pela apTovação do contrato, tendo 
ainda em mira, por certo, que às 
exigências d'€ natur--eza formal, cnns­
tan-te do dec:Sório do órg~ de Con .. 
tas, sobr€põe-se. naturalme1u:-e, o in­
terêss~ públioo de realização da ob;:a 
em causa. , 

4. Esta Comissão, manifestando-se 
em igual sentido, opina p-ela aprova­
ção do proj-eto n-:> .seu aspecto Juri-
dico-constitucional. . 

s-zrvar que o docum·mt:l comp:oha­
tó:io de estar a firma. c_::mtrata,nt--e 
sa-tisfazendo as exig~neias da lei dJS 
d·.Jis t-e!'ços teve sua validad~ esgo·­
tada on zo d-e sete-mbrD. men{!S d~ 
um mês antes da assinatura. d~i c~n-
trato. · · · 
· Quanto à deficiência de classifi~­
ção M desp~sa, estamo~ ·que na·:> 
p-rooede a a1egz.ção d·J · Trlbnnal, POlS 
fh c!áusula 21. a do contrato cJ-n.s­
tam a V-erba, a Consignação, a Sub­
c:msignação, o it-em e a des!:~nar;.~o 
i:.. OOra "calçam~mto lias r.uas de 
BJa. Vists". 

IssJ p-'l'Sto, ~ co-nsiderando, ainda, 
qu·e se trata d·e (1-bra de interês~e 
pú blioo, a exitir- tod-:1 ampar-o po2:.s1· 

!!~ã;s~0 ~~=-o. opin~ ~la. apro-
S:lla das Comissões, 31 ·de· agôst·ll 

de 1955. - Cezar Vergueiro, Presi­
dente. - Parsi,fal Barroso, R=la­
tor, - Alfredo Duailibe. - Heitor 
Medeiros, - Mcurão Vieira. - 14~­
thifJ3 Olympio. _ Alfredo Pasqua.lz­
ni. __ - Juracy Magalháe3. ·- João 
Arruda. - Othon. Mãder. 

Pareceres ns. 1 055 ·e 1-\)56, 
de 1955 

Da comissão de. C::m.stttuteão 
e Justica, sôbre o Projeto de De­
creto i.eg~lativo. n. • Í7-55. q1te 
apro"Da o c::mtratO czlebrado en-

~ tre o Dzptrtamento Naci'J7Wl de 
Obras .. Saneamento ·e a firma. 
Satic S, A. - Importação e Co­
mércio. 

Relator: Sr .. Jarbas Maranhão. 

De tal decisão, entretanto, diver .. 
giu -a Comissão de Tomada de CJn­
tas da Câ.mara Fed-eral, a qual a 
:;:::;nsid3TOU. 

"Injusta. errada e inconveni-, 
ente aos interês-es do pais e, so-, 
sobr-~tudo. jnJurfdica.,. __ 

.,Injt1st~ - continua o uarecer da­
auele ó:-gã,.o técnico da Câmara dos 
úeoutad·::Js - porque, no ·mesm'O dia, 
o m~smo' Tribunal d-eterminava o re~ 
·-_p,~tro- de três Qutr-o.a contratos, para 
o forn-zcim-ento do mesmo material, 
D!) me-"mo pra.zo. 
~Erra:ia, po:qu-e consid-erou tratar 

o corürs.to .d-e ex·e{:uç~_o de s~ryiÇ·JS, 
qU'ilnd::~, r-ealment~. êle re~ulava o 
fGrnzeimento d~ mat::rial qu-e o Mi­
nist§r!-o da V!a-;ã'J inf:J:rrla &er d~ 
-e:~tcrJ,Ue e· cu.i'J fn:-n·'?:::!m::ont0 Pode­
:-ia rer· t~it~ int·õ:diatam-ent-e. 

Prejudicial a-::~s int:':'er-2:~s-:os do pai!;, 
":-:..:-q'Je l":::t.nd-JU o fo!T.-~cim-znt-:J d·'? 
in3.te'!:!al indist~ensáv-el à. ·r--ealizaçã'J 
:i<Js trab? lhO-s d·e c:ms~rução d·~ tuna 
t?..rra.':';em, n::e-~.:f.ri<l un~ tr:?'JJ.HlCtS 
d-e s:m-'~~m-;;nto d'J Esb1·1 da B~h!a. 

Mas, a rl-e-cJsfro é ~-ob:et:zQ . ..., . inju: 
~-d:·~t. vor~ue nf.:1 t·!!m o Tnbuna: 
d= C::~rlúts --cbn>":·eté.,C:a -para ex:;mi­
l'lr :o mérit'l d1s ·cJnt:-:lt·:J--5 e jU1'!<1:' 
r:ias ,..o"<::~_n;d'ild-:s ou n-s:o· de s----=:- ê~e 
-~-·~ut"~_do." - · · 

3. A1 Tribunal d-e C:onta.s c::~m­
?·~te, r-e:lme!Jte. --P.X3miru--r a o'os~r­
vâ~C:a. d~s e,.;i"'ê!I'C!':l.S 1-e'!ais, cnm 
~::>do o ci--ort-e•o--dE' F~uc;. r~quisi~os 
'='l'u_.r·_~'l •. r·ot"m.~ P-=rquirJr. s~b':'·= a s::n­
..,.~n:ên~:a d1s c'lnt-:-at.::s subm-~t!d:Js 
1 s:-u 1Ul-""am~ntc, as:""-="to· ê!s(.~ qu:3 
C')nc~ru~ à ~-dml-T1:.st-rar:Jo -e n::~::;te· 
:-1-')r 9lvé-drjn' dô C0·":'!~--<.'.<:"0 Nae:'Jn9.l. 

4. Cem l!.::se Po-nto ctoe· 'vhita, qu~ 
iht::->ra. alif~. a .iu:·:spnid~ncla p:t 4 

-::ific'l d~.-:ta C-::n-D.i!o:~. ~o:"os. n'l t:J~ 
e""-nte a'l · ""·':!Jeeb .c~n.,tttu~:-?nal e ju­
ri:Ec:>-, p-ela aprovaç2.o do tr.es-2nt-e 
":!:'0'·3t-o.... - - --- - • ' 
-- E.1J:1 da.<: Comis.::õ-3~, em r, d~ ju4 

"11l::J 'd2 lrD5'.-- · Arrremfro ·Fi"r!l.eirl"1.?, 
1?r-e!'!:i-ent~. •_!. Jarb~s .M'!lrli:nhão. R::!­
'".hr. _,... Gi!bet"f.o: Jl~'g.rh1t-~. ·- Ru: 
Palmeira .. _ - -~Attil~o V:'!:a':m'a . . -
q:::n~dito Va7adar--e~. $~ nantE'l Kn::­
'ler-:- .- Lm:rival Fonte,~ .. ,- -.Kerni­
:!-"-''..,.., C'J:'"-'!!:a!"~!. - F:~t Ur3<:3nt'1 

.o Sr ... Cunha Mello --oue se declarou 
lrr.ue:E1o "'·::>r ~r 0EC!'\d::"' no. pro· 
c~o.-..n-a~ Tril:mnal d-e C--ontas. 

. . 
_N _a 1. 056, .UE 19~!) 

Da __ Comissã~ de Finanças- sô­
lJre o Projeto· de Decreto., Legisla-. 
tit;O n.0 17, de !955.--·---< __ _..__ 

Relato!: Parsital BariosD. 
• - _< .... ... ~ ~ 

Aos 24 dé dezênlbro Q.e :..953 foi ce .. 
:zb-rado c'ont'rato Entrê o Ozj)Mtament o 
Na:io.zJal ~de Obras e Baneamen o e a 
firma· EATIC'·S.A . .:..."Importação e 
Comércio, ·p:n·a o ·forne:::!mer.to de do•s 
~rirag-lines' ;-- destinados aos serv:ç-Js 
de --nar!'agu.n de Pedras,· Jeqllié, no E~-
:.S.d-iJ da B:ihia·. - ~ ~ ; - · · 

Sntcnettdo o processo- a apreciação 
do Tribunal d-e ·Contas, !ste nt;ogou. re­
gistro ao. Contrato~ sob o .l~d2.rnento 
de .se:: impossiv"'eJ a exe:u~âo do ser­
vi«;o d~ntro de sua . vigênoa. · 

A parte inte::-eSsada 'reC"orreu des"ia 
deêisão, que- fQi, no __ entanto, man­
tida pelo. :r'ribunaJ, em novo julga­
mento. 
·o,~ nova decis"l.r não nouve recurs'J, 

pelo que foi a ma'-éria énc.:aminhadn 
r:o Cong:'€ss0 Naeona!, nos r.êrmos rto 
§ 1.0 rlo artigo 77'da Constltuiçf.o. Sala das Comis~tY-o..s, em 5 d-e ju­

nho de 1955, - Cunha MeUo, Pre· 
.sid~nte. - Jarbas Maranhão, Re­
latDr. - Gtlberto Marinho ... - Lou­
rival Fontes. - Rui Palmeira. -
Argemiro Firrueiredo. - Daniel Krie­
ger. - Attilio Vivacqu.a. .:... Kergi-

A Câmara, de' aW:do com ·pareceJ.' 
1. o p·rojeto em exame, r~f-orm_an- :--:e súa' C::.missão de Tow.adz de Con-­

àJ ·d-ecisão do Tribunal de C.Yntss, ta.s. resolv--eu aprcvar o C07ltrato, nos 
a-prova o c::mtnto C3-l--ebra-ào entre t~rmos do projeto de que estamos Co­
o Departamenb NaCiQnal de Obras nhecendQ. 

-nalda Cavalcanti. · 
N ;o 1.054, de 1955 · 

Da Com.issão de Finanças, sõ­
bre o Projet:; de D"!creto Legis­
lativo n.o 15, de 1955. 

Relator: Sr. Parsifal Barroso. 
Acs 25 de {)utubro de .. 1954 foi 

celebrado contrata entre o Govêrno 

e Saneament-o e a firma Satic S. A. No Senado, mereceu a ·proposiçã:~ 
~ Im.t:ortação e Comércio, para· o pare;;er favoráv:el da C<lmiSsão d~ 
f,orn~c:in-ento de dDis "dra-1-lines" CO~!stit'!.lição e .Justiça. que o estud\lU 
-'~::-.stmad:JS aos servi-;;::c: de barragem ~ob c ponto de vista constitucional f' 
d-e Pedras,. Jequiá, n:J E~~:do da Ba- iuríái.w. · 
h!a. · _ Analis"and·J detidamente o a.ssu.'1to. 

2. O co-ntrato em rêf<êrência foi c:h~g.:a:::.s e .conclu.sC.o de que a Cá~ 
lmougnado pelo Tribunal de Contas) ':!!ata dec:diu· ccrn acê:to, .porque: 
~<.--b a aleg:-a.ção d-a impossibilidade de a; O Tr~tunat conehler0u tratar o 
sua. exacuç~,o n-J prazo e;:tabelecicto c:Jntrs.tO Ce execução de S€TViço~. 
para a vigência contratual. quando, etu verd2.ãe, êlo regulava o 

tõrneclmento de materitu que o Mf .. 
nislerio da Fazenda informa ser ckl 
t'S""oque, cujo fo:·necimento poderia se~ 
feito imedU:.tamente; -

b, o ato denegatório tàl prejudl ... 
cial aos inter&ses do pa,iS, porque re­
tardou o fornecimento de ma· erlaJ tn ... 
disnensável à l'{!alizaçã.o dos trabalhOS 
de c::mstruçã.o d~ t:ma barragem, ne­
cessária aos t;abalbos de saneamento 
do Estado da Bahia; 

r 1 A de::isão é injuridica, porque o 
Tri~unal não tett1 comp.:;tet1cia para 
euminar o mérito dos eontratos e 
jul~ das possibilidades ou não d.e 
f.er executado; 

d) A concorrência obedc.ceu a to .. 
C.os Of: p:-t:ceitos legais; e 

e> A are!tação do contrato é ai 
.n .e::êsse público. 

DiJ.nte do expOsto, esta Comissão 
opina· p.:;h ap:oY.::.ç:1o do projeto, 

Sala das cc~ssôes, €m JJ de agõsto 
de 1955. - Cezar vergu~<ro, Pres1 .. 
de~Lt{'. - Parsitat Barrosa Rf'lator. 

- Uathias Olympio. - Afb~rto Pas­
(71.U1.!~:7.i. - Jurac:tJ Ma;:oalh•1cs - João 
Arru1a. - Othon Mi11cr ~ Altredf) 
Duaitiàe. - Paul!J · Ferna;::ies . ... ,. 
Heitor Medeiros. - Mourão Vieira. 

PARECER 

N.0 1.057, DE 1955 

Da ComiSSIÚJ D;returtl - Reàa• 
ção final do Proicto dt. Resoluçc7o 
nio 11, àe 1955. qne proF!lga o pr.1 .. 
~o estabelrcido no art. 56 da Rew 
solução n.o 4, de _1E55. 

Relator: Sr. Carlos Linaenberg. 

Apresen ·amos, a seguir, a rectaÇãa 
final do Projeto de REsolu•;ão n.O 11. 
àe !955, de autcria des"'a Cormssã:>, 
o qual foi apro7ado sem médificações:. 

. . I 
RFSOLUÇio 

O .Smado Federal re.solve: 

Art. 1.0 Fica p:·on·ogaut) por no .. 
re!l!a (80) dias o p:·azc. m:tabelecitlo 
nf) .art. t6 .da. Resolução n. · 4, de 3l 
t..e ancira de 1955. 

Art. 2.0 Revcgam-se a.s disposi­
.,}ó_e~ em cont;·ário. 

Sala da Ccmissão Direwra, em l 
c!e -~<:tembro de 1955. - Nereu Ra· 

·mos, presidente. - F;·eitas c·avalcanti, 
Relator. - Carlos Linaenb::rg. 
'fl!dynarã Gomes. - PrU;co dos San .. 
to• 

PAREcER 

N." 1.058, de 19ã5 

.na Comis3âo DiretJra - Reda­
ção final do Proteto de Resolução 
n.o 15, de H!5t, que aectara apo-
3entado. compulsõriame11te. Lu~ 
Galvão, Ajudante de POTteiro. Ní· 
bel 9, da. Secretaria do SenQdo. 

Relator: ·sr. Freitas Cavalcanti. 

A Ccm.issã.o Diretora agre~enta ~­
segu.W.tes têrmos a reda\âO final '"JJ 
Projeto de ResoJução n.~ 1 O, de 1955, 
api'O'Vado pt:lo plenário st::m emendas: 

RESOLUÇÃO 

O Senado Federal resolve: 
At·tigo único. E' decla_ado aposen· 

tadJ,- compulsOriamente, a partir di 
14 de julho de 1955, de a:..ôrcto coul 
o art. 1D1, Item n da C:on.stltmçã<: 
Fe:.eral, cQmbinaelc com -l art. 181 1f 
Lei n.0 1. 711, de 28 de outubro dl 
1951,. Luiz Galvão. Ajudan e de Por· 
~eira .. Nivel 9, do Quadro I<'~ Secreta· 
ria ·do Senado Federal, incorporando­
se aos respectivos proventos da inati­
vidade !l gratificação adic'!onal corr-es .. 
:JOnC:ente. · 

Sala da. Com!ssào Din:wra. em l 
de s_etembro de 19~5. - Nereu--Ramo~ 
pres1dente. - Freztas Cavalcanti. R~­
latQr. - CarWs Linàenb~;-g. - May. , 
nard Gemes. - Pri.tco dcs Santca4 
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DIARIO DO CONCRESSO NACI"NAL fSe~;;o n, Setembro de 1955 

PARECER N ." 1. 059, DE 1956 

ecm:ssão de Rectação 
Redação final do Projeto de Lei 

do Senado n." 1, de 1S52. 

Re!~tor: Sr. Saulo Ramos 

A Ccmlssão apresenta a redação fi­
nal tf:.S. anexas> tl.o Pro~eto ti~ Lei 
n.u 1, Cie 19.>2, de Inicia.iva ao sena,l'J 
Fed~ai. 

Sua das Ccmis~ões, E.m 31 de agõsto 
de 1!?55. - Julw L~i~e, Preswente. 
- Sau!a Eamcs, Relator. - João Vtl­
lastca.s. 

'CJ 

ANEXO AO PARECER N.' 1.059, 
DE 1955 

Redação F .n.at do Projeto de Lei 
do ~e;:aúO n. 0 1, de 1952, ·que re­
gwa a expsdiçáu de titutos ao.> 
ssr;;~Ccres mterir.os e a apostila 
das nom:::ações dos ez~ranumeru· 
T.os da U;:.;ãa benejtCi.ados pe~o 
art. 23, do A~o das D~sposiçõ~s 
Constituc~onats TransitórZas. 

O Co:1gresso Naclona!~decreta: 

. __ Art. 1." D~ntro de noventa dias da 
pubJ!;a;<..o ua presente Jei, ca:1a Mi­
liisttõrio e as cnelias das . eparti;;t;es 
publicas diretamente subOrdinadas a 
Presiu0ncia c.a -rlepub.iica, remeterão 
ao O:;par,:amento Administrativo díl 
Sen1;;o .Público rela:Uo completa dos 
respec ivos servicwres. inten,os: e cx­
tranumer.lrios, que. a 18 .:te sctemCro 
de 1::>4:.;, se enco.ttravam em v.mctu;õe:; 
de serem ne1.e!iciados pe-•> a!'t 23 do 
Ato das Disposições Constitucionais 
Transltórin.s. 
· Par:.:3ra10 \mico. A relação será. 
acompanhada de rio;:umentos compro­
ba:or.~.os tios direitos, ,,quele oenet1cio, 
de cada servi:::or relacionado. 

·Art. 2: ·~ A medida que tôr rece­
~e!!do as relações a que se refere o 
arGigo anterior, o D<!pâ.nament~) Aà­
mims,rar:ivo ao· Serv1ço t:'ubHco ira 
proceuendo ao estudo na .~im.>.~ão ju­
rLciÜ:a de ca.:la servidor e s-....nmeu~~-a 
o s(m parecer à aprovação do- .Pres1· 
·nent.e ua República, indicando os 
nomes d.os oeneiictaaos pelo dispo:>l· 
.tivo t:OüstlCUcíonaJ transítório, e :Jís·· 
crimínando em listas separaaas, os in· 
tetlnos com direito à eieüvidade~e os 
extrauumer:irios que devam ser eqw· 
parados aos funcionârios. 

I 1.'" As iistas aprovz..t;.as, depois 
de publica~as co D;ar.o oncuLt, serao 
remetiua::; aos r<!specuvos Mirusterios 
ou às rcpar"ições suborainadas à Pre· 
.sid~ncia cta Repüblica. 

~ 2." Aos interinos, com direito à 
efetiv~dade, serEo expedidos titulas de 
nomeaçáo assinados pelo Presidemç 
da República . 

§ 3." os extranumerários terão os 
-atos · da sua designação apostilado::> 
pelo Ministro ou pelo Chefe <ia r-epar­
tiçCo, diretamente dependente da 
Presia.ênc1a da República, a que esti­
verem subordinados. 

_ ... - I 4. o O D.:partamento Admitüstra­
-tivo do Serviço Público deverá con­
cluir os trabalhos a qGe se refere éste 
artigo e seu § 1. ", dentro de cento e 
oitenta dias da publicação Lesta lei. 

Art. 3." Esta lei entrara em vigor 
na data cta sua publicação, revogadas 
as dtsposi~ões em contrário. 

Parecer n. 1 . 060. de 1955 
comissão de Re-dação 

R2daçáo jínal da emenda do 
Senado ao Pto1eto de Lei. da Câ­
mara n.0 42, de 1955. · 

. {elator: Sr. João Vi!asboas. 

A Comissão apre:::::nta a redação 
final tfl. anexa) da emenda do se­
nado ao Projeto de Lei n.0 42, d-e 
1955, originário da Câmara dos 
Deputados. 

ANE:.CI") AO PARECER 

N.' I. 060 DE 1955 

Redação jinttl da Emenda dJ 
S3r..~rVJ. «O Prr1~to ~e Lei d't Cd­
mara; n.O 42, de 1953, que dispõe 
sô)re a T>'1t!l"'m!"ntação df1 § 4.o 
do art. 153, da Con:sti~uiçáo Fe-
d=ca!. · 

Ao projeto (Emenda n.0 1-C) 
Acrescente-se onde convier: 
Art. O PJ.der E~::;cutivJ. consim~­

:-á, anualmente, em sua prcposta or­
-:-::u:P:m~âr~a v-~rba. p:ó~ria, destinad::~ 
1. d~r cPmT\ imento a pre:ent~ tet: 
ficando, aind'J. a"tol"izad:-. a abrir o 
"'r~dH-o e!':o;cial de CrS 20.(:00:J.~~o.rn 
(v.·nh mU"I)_ões d~ cn•zei~O-'õ) a fim d-~ 
1correr, n-o nrese-nte e~~rcí,.:o, r.,~ d~~­
n;sa"~ r-ewltant2s d'l. au1icae2.o do 
clisno~t:J no arti~o ~.0 e· s~u-;· incisos 
b?m com. o t;. 1 artl~o r.o de adrdo 
~o-.,_ a1 .~?"ntintes discrimi~arões: 

Ao l\_,nn~s~6r;'"' r'la A..,.ri~u'tura o 
..... .;dit:> d-e C.,.S 10. ~0-J.CO!'I,CO fd~z mt-
1bõ::-:: d~ t'!n·z-:rcF) n'-'~!"" r-,1!!'ur1'Um. 
~-o das lztras n, h. e d. d') Jnc~s-o l. 
~ d"s i11ciro'! n, m IX. x XI e xn 
do art.' .... o 2.0 : 

Ao H.in:st.{:-:-io da Saúde o créd'\to 
de Cr$ 5.000 oo:mo {cinco milhõe-:: 
~~ cnl,...-e!ro~'. n"ra ctlmotim"nto da"' 
letras n. e d. d:J ;nciso ·r. do artigo 
?..0 e do artlgo 5.t); 

A ... Ministéfln da v:a"!ão e Ohrã~ 
l?úb1icas o M"Mito de C:-S 5.C.n<J.O·f'O M 
ce~n~~ mH"hõ~s d·~ cn,z?~"!"O~), "P~1'a 
"llM'1rl"'"'1en~o d3~ letra~ f, e g, ri.., 
!>1cls:> I. P 4'ios inc!sos IV, V, e VII 
::la artigo 2.o. 

Parecer n. 1 . 061. de 1955 

Cõmissão de R-edação 
R-:tUÍÇão fina-l dõ: Subs!ittttivo 

dn Senaeo no Prr-..fetn 11.~ Lei da 
Câmora n.' 114 de 1955. 

Relator Lr. João Vilasboas. 

A Cnmiss3.o apr'se,.,ta a rzdaçã'> 
"1nal ffl. S~'leXsl elo Su"l:>stttut-'vo d1 
~f'"'"!ndn 110 p~roi-to de Lei da Câmara 
..,n 114, de 1055. 

F>:~Ja ~"-; Cof"';. ... Õ>!.c:-, em ::11 díi··at!O"' 
Lo ~-"'! 1_95"i. - J1íl!o T,,..!te, Presid"nt~. 
- J~"ão VWas1)oãs, Relator. - Saulo 
Ramos. 

ANEXO ~O PARECER 

N.0 !. 061 DE 1P55 

R.,..da.~lín finiil .-di, Subst{tutino 
d"'' S·n•!do no Proi"tl"' de T,ei d" 
Cft-rna.~a 1l-.~ l14. d" 1"!i!l, n~'" r'ln~ 
ctod<> o ,wril'o de r:r.t; l.SO?.tmo.no 
a.o T,...Mfl,,f(\ Rrtlsit?ir,.., de Rhth­
ri~ d't J'irpct~~Jintt 11"ra ~a rzaliz?.­
râ?. Pm f!flrt'Í?•n~o. do T f'fnn"rP<:~"" 
p,.,_ ...... ~mrrt,..an'n t'--1 Hf~tórftt da 
M ~dic;""'a P. 171 C~"nt'lr"s.-::, Arasi­
leiro n~ 1!i.<:: 1órla~ tfa MPd~t:!ina. 

Ao proj-eto. <Emenda. p..0 2-:-C) 

Rt,Mt-U.ua~~e -pe,,., -se;u\nte! 
Art. 1.0 • 1: n P-od!'ir F."li:"!Cut!vo au­

~.,rlza.d,., a ahrir. nelo Mlnlr:tér!o da 
1<!dnca"ão P. Ctlltttr<l .. ~- crédito PSUe­
~\al rb Cr~ t.5on".otm.OI) fuTrt mnnã.o 
~ rruinltentos mil cruz"irnCl), rt'..,'!P~ 
cHd'>-;: ce1mc at'x!l!o R-O tnst1~1to Bra· 
.:::;ileiro df" R~~~6rl~ ria ·Medicina. com 
'"!"de no Distrito Fedf.'ral, para a r-ea­
ttzaeão do Primeiro r.o!'o:-re~en Pan­
>\'TI"'rlca.TJO d"' Wst~rta. rl-:t Med1ctnq 
"! Terceiro (".('nOTE!~so Bnsi1~>iro de 
3'istótia da 1\.'edl'f'tna. a reunir~m-"~ 
.,_.. Oistrito Federal, em novembro de 
19F6. 

Art. 2.o. lt""vo~am-se as dispost­
"ões em contrário • 

Parecer n. 1.062. de" 1955 
ComtssJo de R~dação 

Redaçll.o final do Proj~to de 
Decreto L~'"!iSI'l-ti-:·o -n.n 5~, de 1'il53 

Sala das Comist.ões, em 31 de 
agê.-sto de 195u. - Júli'J L:Ee, P~·-e­
sidenre. - Jo~o Vilas boas, Relator. 

R-elator: Sr. Saulo Ramos. 

. A Comi~s3.o apres.mta a redacão 
f:nal (fl. an-e;..:a) do Projeto de De-Saulo Ramos. 

ereto Legislátivo n.• ', 52 de 1953, de 
iniciativa da Câm:1ra dOs Deputados. 

Sala das Comi~-:ões, em 31 de agô3 
to d·~ 1955. - Júlio L~:t~. Pres!d?nte. 
- Saulo Ramos, Rdator. - João 
Villasboa.s. ' 

ANEXO AO PAREC:ER 

N .0 1 052 DE 19-53 

Redação final . do proj ~to d3 
nzcrcto Legir.!atiUo nY 52:, d~ 
11'53, ('IU:J P-;:r:-va o e-ntra/o c> 
lebrar:lo entre o Min!stéria d~ 
J1.!r·~~ca e Ncg6~:'2s In~e:-inres e 

-a r.or.-rp!mhia Feã:ral de Eletri-
c!dade. ' 

Faço saber que o Ccngre~~o Nado­
na' a!)róvou nos ~ê"tmo1 do att. 17, 
§ V", da ConstittJ;~ão Fêderal, e eu 
promulgo o seguinte 

DEC~o LEGISL!\'tiVÕ N.0 DE l'l55 

Art. 1.0 ~ aprovrdo o co-:1trato ce­
~-ebrado a 11 de d""Zembro dê! 195'l, 
'>ntr-~ a Div:.~ão do D2T)'l':tam'"nto d::!: 
1-\.dmini-::;~rac':o d'l Min':;~ér:o d'l Jus. 
tira e. N""~ó~!·or; Int<>"'bre; e a Co-m­
""'!9-nh:a F'<:cl?ral d~ F.:"'t-"'."i;.1daàe. para 
i'orn'eüi-'T.t·Snt-") 1" ;n~ta'?.-§.':> n_.-~ \lT'fl 
"1ab1n~t~ P':'-d1-rló-d'"'l no Ean8tó~io 
cer.at da P:-!)'t3:lciária central do 
D' ... + ... ito li1e~:?ral. 

Art. 2.o. R~vcgam-se as d!sposições 
:m con~árío. ___ , 

Parecer n. 1 053. de 1955 ' 

' Comissão de ·R~dação 

R~drzçãa final ' d:J Prr;jeto d~ 
Decr~to Legisl~t!vo n.0 82, de 1953 

Re!atcr Sr. Paulo· Ramos. 

A Co!Ilis3áo ap:-esenta a redacão 
final ffl. ane~a> do, Pr:J.kto d: De­
~reto Leoislfltívn n.0 RZ, dó! 1%3. orl· 
~~!"Jí .. Io da r.ârn'1rq dJS D~üntados. 

E.a1J r'l"c; C::-fT'i"'"'Õe~,, e111 :n ·de a";ôs­
to d"! lt":!15. - J·~Eo r; .... i-f:e. Pres'd~,.,t--? 
- S"t!lf'\ Rnmos, R,';la~or. - Jod-1) 
Villasboas. 

·ANEXO AO PARECER 

N' 1.063 DE !955 

Redação final do projzto 'àe 
Decre~o L~qislati?Ja n.O 82. à" 19:13 

q1•e ((prova a Ccm:~r.ção In!.a­
nacfonac 'D.lra 8-:.r/vr:rguarda d-:z 
Virl'l Hum·ma 11() M":'l"r, co--r:!1!id't 
e:m Londres a Hl de junho ele 
1948. 

Faço r.1b:'!r que o Congresso Naclo· 
nal aprov:Ju nos têrmos do art. 65, 
inciso I. da Com:titU!"."o Fêd2ral, e 
eu uromu!go 0 se~uibte 

D~CRETO LtG.LSLA!IVO N.0 DE 1955 
Art. t.o. tt atirovada a CJ!lvençâo 

Tnterrmcionat Para Salv:1guarda ds 
Vidl\ Rutnana t\1) Mar, <'Cnçluida em 
Londres, a 10 de junho de 1948, por 
ocasião da Confer?'l~ia !:nt~rnacio· 
nai para Salvaguarda da Vida Hu­
mana no Mar ~ Bto:sinada, ad re1e­
r~.,.du.m. pelo Bras!l." 

Art. 2.0 Revogam~se as disposições 
=m contrário. · 

Parecer n. 1 . 064. de 1955 
<, 

ANEXO AO PAREClll\ 

N.O 1.054 DE 1955 

Re'dação final do · p7Djet0 aa 
DJcr:to L:g:slativo n.0 69, d~ 1954 
que aprova o crmt;a~o celebr."do 
e?:tre o Dep:r.rtam~nto dOs Cor• 
reios e TC~.éryrafos e a Em1Jrês" 
Bra.sil~ira à2 co_,nstruçõ:s S. A.. 

Faç:J s~ber que o Ccn1r.esn:J NaciO· 
nal aprovou nos t~rmos dO art. 11. 
§ 1.0 d?L comtitu:ç:!o Federal, e eu 
promulgo o . s".:!guinte 

DECRETO LEGISLATIVO N." DE 1955 

Art. 1.0 ~ aprovado o ccntrato-ce­
lebrado, a 3 de d·:z~mbro d~ 1S53. 
entre o Dep:lrtam;nt;.) dos Correios 
e Telégrafos e a E-:npre.~a Br:!sil::!ira 
d~ Comtru-~-; Scci-:d!l.-de Anônima. 
P:lra constrt~"ã:l âe um p:éd:o ctes­
tlna1o a Agê::cia Pos~al Telegráf•l!a, 
cl.e S~o Bernard:J d:> Campo, no Es­
t3..d3 de Si.O Paulo. 

Art. 2.o. Rzvoo-am-se as disposl--. 
ções em contrário·. 

Parecer n; 1.065, de 1955 

Comi:Eâo de R~:iação 

Redacão final do P1ofeto dt 
D-creto· Legísla'ivo n.0 -~;de 1955. 

Reb.tm: Sr. JoãtJ VHlaSI)Ô:lS. 

A Comis~ão apres-enta a reda('ão 
final (fl. anexa, do Prci-P.'..t: d<> ~­
cceto L'::gi~laitvo rl 11 9, de 1955, de 
l.n:?.:~t··va n~ r..â~·.n-a rlo-'5 (\l''1Ut't\C.{}S. 

S'lh t'h<:: C-otl1i.\''"fi~~. fm -l' d_f' aoôs­
~o d~ H!5". - .T!·~i? r~ .. ite. P~esid~"'te-. 
- .Tnfio villasõô~s. R-elator. - Saulo 
Ramos. 

ANEXO AO PAR,'"CER N.' !.060, DE 
' IS5o 

Redacão fi.-:al do P'ujeto. de 
n~crrto' Leqislati1:o n.o ~~ de 19;)5, 
qw:~ a'!'rora o contrato telebtfrdO 
en.,re l' Arsenal de J1,-fa,.mha e 4 
j'rma P-re:ra de M•walllães & 
Cia. Ltda. 

FZ."'"~ r:--~-.~r .,ue o Congres"-r; Nacio­
nal a-crr.vot1 nos têrmo.s r'l:-~ an. ·f7. 
§ 1.0 .' dl co-~tit"!.1 i':'áO Ferl~:-aJ, e eu 
promulgo o seguinte 

n:ECRETO r:EGI::ILATIVt1 

N.0 
- 1955 

Art. 1.0 E' aprovado o contrat-o 
celebrado, a 9 de setembrv ai:! 1453, 
entre o Arsenal 'ie Martn!":a do f·,•.o 
de Janeiro e a firma P~réu-1l de M'l· 
galhâ-~s e Companhia Limi•,ada, p::~.ra 
alien:Jt:ão de uma usina te-rmtH~lêtrir.a. 

A.rt. 2., Revogattl-~e as d.ISp-os"!:ções 
em c-o-ntrãrio. 

Parecer n. 1 066, de 1955 

Comissão de Redaçãu 
Redação final do P-rojeto de 

Decreto Legislativo n.O l3 de 1955 

Relator: Sr. Sauto Ramos. 
A comi&São apresenta n rtdaGão fl­

ua! . (fl. aoexa) dfi Proj-eto OP n::cre­
to Le~islativo n." 13, de 19o5 de i.n1-
ciativa da Câmara. dos Depl'1.ados. 

Comissão de .Redação· 

Redacáo fin~l , do Projeto 
D~creto Legislativo n.0 69, 
!954. 

Sala elas coml~õ?s, em 31 de agõs­
to de 1955- - Julio Leite, Presiden­

de te. - Saulo Ramo~. Ri!latot. - João 
de VillasUas. ' 

Relator Sr. Saulo :Ramos. 

·A C-omissão apresEntà a redacão 
final {fi. anexa> dJ Pro.ieto de De~ 
cret 11 Le!!iz:latlvo n.0 69, de 1954, ori­
--riPárlo da Câma'ra dJS n-:put::.dos. 

f:.'\la ti:>.<: c~mb~õ-:;~,' r.'11 31 d-3 a'{ôs­
to de lt:'E5. - Jú-lio J,e:t?, Pre.sid:m~·e. 
- Sau!o Ramos. Rflator. - João 
Villasboas. 

ANEXO AO PAR>:CER N.' .1 066, DE 
!955 

Redação Final do P""ojeto de 
Decreto Legzswtivo N.'· 13, de 
1955, que aprova as coatas pres­
tada.s -pelo prr~id-:õnte u.u Rep1i­
b!ica, relativas ao e-xetc:cío de 
1952. 

Faço sat~r qu-e o Co~gres-.so Nacio­
nal aprovou n~ termos dos arts. 661 
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item Vlll, e 87.- item XVll, da Cons­
titu!ç.êo F':::deral, e eu promuigo o se­
guinte 

DECRI!:TO L!!:GISLATtVIl 

~.0 - !955 

Art. t.• São aprovadas as eontas 
pr:õ..st-tGss pelo Pr:.:!.dente DJ F.•]pú­
blica ,r-el::th·a.s ao exercício d~ 1952, 
na fo:·ma do dis.:~csto r.os ~,·tig<Js 66. 
j~ VIII e 87, it::m XVII, da con.s .. 
tite:('&o Federal. 

Art. ~." R~vog$.m-!e as disposi­
ções em contrário. 

Parecer n. l.Qô7, de 1955 
, Comis~ão '1e R?dação 

Re.àaçâo jinaJ uo Projeto tJe 
D~creto Legisla• 11.1r" ~ .~ 22. de E:55. 

Relat-or: ~r. ~~.-1~C' R~m JS 

A Comí.::são apt····.seut.~;- a :r:C>t~f.·) 
final (fl. anexa) ;h 'l4oj!:tO de De­
creto Le~islativo 11:·· :u de üJ.Sj, n!i• 
ginário da C:imar~ ~1ú~ Dep,h.a'Jt'ô 

Eala das Onmissil=:·. "'m 31 ·le a5•J ... l'l 
Oe •".::~. - Jt!!h Leit:J, PN·o;~<"<"nte. 
Saulo Ramos, Relat .. Jr - João lfut,;.s. 
bôas. 

ANEXO AO PA~ElJER N." !.Jó1, 
DE ;q55 

Redaçã& Final elo Projeto tle 
Decreto Leçisla ~L~lO n.0 ?.2, te 1J·J5, 
qt:e aprova o ' .. nntrato 1ele ltt.Zt:ç 
entre o SerViço je Estatí:Hictt. d2 
Presidência e r .. abalho do 11 utis .. 
tério do TrabathO Industrt((, ~ 
Comércio ~;: a I. B.JIA. World T ,.,, .. 
de Corporation 

Faço saber que o Congresso N~clo­
nal aprovou nos t.enno.~ elo art. 7 i l 
1.0 , da Constituiçã.) -Federa.i, e. cu 
promulko o seguinte 

Parecer n. 1 .069, .de 1955 
Comissãc de Rr1iação 

Redação final I!J PTCJeto 'le D~­
creto Legisla.ti-:;o ·~ o 30, àe J.9ii5. 

Relator João 'liUasbaas 

A Comissão a;J·re ~c.,:·a a redação tJ • 
':1.:1 ul. e.r. .. :::;(:J.) do PrO~·~tu Je D.-­
cr~to Legi.s:auvo .1·· ;:a de ~:15.1 de 
in~c!.ativa da Câmata ~os De: .. n·adu~. 

~ala das Comissõ ~s. ;-rn 31 d2 ~g1.:t~ 
da 1955. - Julio ~ r:t1:. PresJdt.. Te. 
- Jcâo VillasCôas, -~P-lat\Jr. - .:::auto 
Ramos. 

ANEXO AO PAREr:q:R N.0 1.~&­
'I')E lD~5 

Redação Fmr~l é~ P~atctc. d~ 
Decreto Legis;a1ico .. z 0 38, de 1935, 
que aprove.. a Cunvençã:o ~~ ' ... '~!l­
cil'iaçãa c Salu•·:t.•J J-aàzciarza nr­
mada pelo Bra\ll a ltã~ia, 

Fa~o sabe1· que .> :;!ongrc.sso :ia,;m­
nal aprovou nos tt'bnu:- do art 66, 
incü:o I, da Constt· .. fçeo F·edeta"~ a 
eu nromUlgo o segUil'l\e 

DECREtO LfNISLATIVO 

Art. 1.0 E' apro>~a.i.a a 
de conciliação e S..1Ju.·á) 
firmada pelo Brasü e a 
24 de novembro de 19M. 

C~n·~ ef!.çâ.:. 
Judic·c\:-lal 
!ta·.a, em 

Art. 2.u &te deC~ê.~ú •egislatiV\J eu~ 
trará em vigol na t.1 n.~a lie sua I')UDE.~ 
cação, revogadas a;i cbsposic;Oes em 
contrário. 

COMPAR~~~iii~: OS. SIUJ. 

Remy Ar~her. - M~;Jdas OlympiO. 
- Parszjal Barroso. - .Reginalào Fer­
nandes. - JOdo ArTuda. - Juracy 

DECRtTO LEJISLAnvO \Magalhães. _ Lima Teixeira. -Ber· 
~.o - J.9t!) I nardes FiUto. - JOão Vill~sbóas. (8). 

Art. !.0 E' apr11 ado o ;êrm> de . DEIXAM DE COMPARECER OS 
contrato .cele4rado s- ·:.. de JUlhv de I SRS. SENADORES: 
1953. ent~ o Serviço de F'sl.a:.f.sti..:1 Acrisio Corrêa. --:. Waldir BOUhlà. 
da Previdência. e rrar.ano do M..~.1w• _ Fernandes Távora. - Argemiro 
tério do Trabalho rrlC.ústria'· · Co- de Ftgueireda. - Apolônio Sales. -
mércio e a. 1.l3.M. q,,,Jd 'T'ta.:te 'J(1r· Novaes Filho._ Jarbas Maranhdo.-:­
poration para Joca.;~ doR sirT.ç..,s de E2echias da Rocha. - Sá Tinoco. -
máquinas elétricas ti.e ~ontabllldad.· e Bernarde8 Filh.O, _ Lúcio Bttten.court. 
estatística. - Antonio de Barros. - Moura An• 

Art. 2.0 Reyogam.-se 88 disPQSi~es drade. - Othon Mader. - Gemes 
em contrário. de Oliveira. (15). 

Parecer n. 1 058, de 1955 
Comissão de Redação 

Redaç4o jial J.o Projeto «e De· 
ereto Legú:iativ:J !f- • 23, de .~.QSJ 

Relator: Sr joão Villasboas 

A Comissãll apr~s-mt~t a tedaçãil fi· 
nal (fl. anexa) d!l ·t7ojeto de oe .. 
ereto Leg-Islativo n: ~3 df> t953. c-r1 .. 
glnário da C à mal· a do!'l J;'epTTtaQ J~. 

Sala das 0otnls.sões, em 31 de -tgóJtO 
de 1955. - Julio :.etie. Presidentt -
de 19~5. -Julio Leite, Presidente. -
Rttmos. · 

ANEXO AO PflRF.CJl!R N.0 1.()68 
' DE !95; 

Rt4ação F;n<IJ ao Profei'o r1• 
Decreto LegislothJo n ° ~3 ··de t'Q.:';5, 
que aprova. com. 1 ad?tament:<,, o 
contrato celebT.J·'lo eíltrP. o 711~-.ts .. 
tério «a Guerra e Oddone Mar. 
Bili. 

Paço saber que o Cnngresso ,.1..:.1('1 .. 
nal aprovou nos ~~·'ll!JS do q,rt. or;, ~ 
1.0 , da t'Jonstituiçêo -i"ederat, e t.1l 
promUlgo o seguint,e. 

DECREtO t.E•;tSLAl'IVO 

N.0 
- l9bb 

Art. 1.0 E' aprovadó, zom o a.díta ... 
mento de 14 d:e a!><il de 1954, o -.o;J .. 
trato celebradQ em t de mesmo nu~s 
e ano, entre ~ Ml\l's':~rio dli· i"'~rra 
e OGdone Mars!li _;')arq expto!'e. ~·" .to 
serviço de restaut"ltne no PatáciL da 
Guerr~ 

Art. 2.0 Re1cgam·oe aa dispos:Çé•• 
em contrãrio. 

O SR. PRESIDEIIT:E: 
- Está finda a leitura do expedien-

te. <Pausa) ' 
Tendo sido àLstrlbUldos, no1e. os 

avulsos do Orçamento da União para 
o próximo exercício financeir.J, re­
ferentes ao subanexo 4.17 - Minis­
"érlo da M'lrinha, terá início na pró­
xima sestão o prazo ctara a'l:res~nta· 
ç:;o de emend!Ul ao mesmo perante a 
Mesa. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Coirubra Bueno. inscrito em. prinleiro 
iugar. 

O SR .. COIMBRA BUENO: 
(Lê o seguinte- discurso) - Senhor 

Presidente, senhores senadores. 
No discurso de ontam tentamos bo~­

quejar a atual desorganizaçá.u da po­
lltica. Nacional, e que hoje tende para 
wna situação verdadeiramente .. aótJ .. 
ca. AtrtbUimos a maioria dos nossos 
mal-es politico.s influência que es;~era­
mos ser transitória cía ação despudo­
radora de tOda uma clã de elen1entos 
flutuantes e a.provaitadores, que c:lDl 
o alhe!amento de concurrentes sérlc.s 
foram se infiltrando nos p·~tos públi­
co-s até constltuirem wna verdade~ra 
ameaça ao regimem .e à própria so­
bl"Zvi vência do Pais. 

Procuramos acentuar a transitorie­
dade da s!tuação que, a nosso ver, pode 
ser reconstruída c::~m uma ra:J:d~z das 
mutuações de que· Só os pnl.ses no~os 
são capaz-es. E nossas esperanças se 
fundam na cres:::ente ãlnrsifjc::.;fio da 
produ~ão atro-pe::uãrta e na reto­
mada de contato com ~ nessa:~ reall-

dades econômictt·socia.is das classes 
.ru.~."a...:3, ql.i.e se mouerUtZWJ.l ~ ca_o.s 
!'~u.;.s e ag, .. ..;~J.Uus e.>~au eYOHl;.~ulu pi~.-

·•a a c .... d;zt~..s~a tlc: ,sçu.,s ú.U.· ..... ~ ... ·•· 
N oJ s;;.tur Uluu,.,~J.~.al a ...... ·l~U ... s e d.ri-

t;;:;n.~s - venc ..... a a p .... .m .. 4J.·a tas.:, -
.....s.; .. o c.Jm s-U t:spJ.n;.; .. on..smo i;;JJ.'J:J.ci:J 

..,.c~ .w. ............ c-"".:.c..: '"e tl\JCS.S e ~.o.e aJJ­
........ 'iõ.~.J Q~ l•u""..._;J. •·•.;;_,....I. .1..1.~·-···-·..l I...! 
tJl' ...... ie ...... s yh..ma.s ua aÇiiO ne~a.;.ta Q.o.s 
...~ .. :.l~w.e ....... ~ q>J.~ se ~-d.J.a .. :;~.w uo rv-
w.er .c-·Llvli.:o. 
L~eu ... vai ....... s n::ssas esperanças de qlle 

p:;-V;;.s e p::·opr~~a~· ..... ,s hlla-># "~ ..... ;,;< ... w 
.: o..~..lg~ ...... es illt.l....:i~-·~a~.:;; ~;.3 1--~·•~ ...... ... 
f;;~~hlo..Ui.oiJ uru l'J.~lllhJ G.X:tU...-s~vv ue 
1-'rowuç ... o e os .e~~unuc.s J'<.W-·.Jna.uzan-
..i0-..1 ~J C ... uLl-'•..: .... ~·••"'·•1 J.,.,,_._..,,.~U ... 1 <:.U.J. 
.1.-'v.s:ç_u e u:.v~va;:.l aca hc.rm.1w ue ~.. .. ~­
jja,.ül<J o p.:eCI.OllllllW t<a pDHJva .na c;:,;~ 
ü:li aüJC.d~ Chi marg.na~ pa:a oucrtis 
parag:.;us. -

ra. • .t ncce.ssá.r!a e inadiável recam· 
pc...:i-lã:"-V li-.s 4. ... awvs 0 ... ;.~~~n ... s na ,·.;ct­
.;...o as Cl~...:;; .r~; ... .u..s<.~,v,.;~ pu.r ~Uu'J 

"ue e p.c. .• ~Uo ntSLC .t"a.s c. .. ~~ll\ a.:5-
;,l.l.i.il>.l.' .P•\:!p~nu~~·anc1a 11a. wreçáv ca 
pout:.c.l n<~.c~~naJ.. 

!!.' JU.S~a.üen~e cJm a esperança de 
qt;.e <;.o:i 1nlilie~·ent~ t~S aus;;nlJes l..> Ul-­
..... c;;.a~s e· c.J.il10u..., .. ~ 133 ca.Ja.;l.Cill 
.... e qu.e, te e.e.:; na.·J v,e .. .-nl va-.t a pl·.t­
ça "'u.wca para saJ.iiàreu.l u :r>a:.s uas 
.... ;;z .... :uellli q ... ,e p~r.~.o~came~~e o aln.-:.~.· 

çam aca..<JS.."J senao para e1a an'aJta­
u-cs, que .1an:;amos n .... .~e u J.V.íovunen~o 
..-e .ne..-. .. rma e Mudança tM. R. M.) 
~un l..l.;s 1uu..~t.s l.tu.l.l L<:..l'er .. ~.:.. .. s n~.; .... , 
crtscer e viver, ate queorar as ri!.s:.S­
wncia.s p&".slvas o.os vtwleuw que se 
qulSerew. <lar UD:l pouco cle si poderd.o 
em poUc;Js anos, lru:.;r ddi~t: t-alS um 
(Ja.J.'a.&.S·.J ue beu.t e.s.,ar de equ..w>r4.~ ::,,;­
~lal de oportunidade par tod-os e de 
teucit .. acie numana, sem paratelo no 
mundo mcaemo. 

A constitu..ç ... o que não pode ser re­
formada de a!o,aacülho àS vésperas do 
pleito e cüspue que a ma.Lo4·ta em :.1 
cie outubro serã. relativa. E' uma si­
tuação de direito. 

Não será posslvel o vencedor conti­
nuar com apolo apenas para aguen­
tar-se no Poder & custa de pc.ssiveis 
concessões no aClicionamento de ad­
ver.sário.s ou sem p.:::der contar com 
valores para colll.por o Gove~nv, 

Por outro lado, não é possível es­
tender .. ze ao periodo poseleitoral a 
campanha de dWoaçao dos poct~r..::s 
constitUidos e ru:s agitações e ameaças 
que tem caractMrizad'Q este4 ultlmos 
m&ies. 

Cumpre fiscalizar o pleito. mesa por 
mesa, esclarecer e aceitar a escolha 
soberanà do Povo qualquer que ela ve­
nha a ser. 

CUmpre, nesta emergência a todos 
os homens vâlid.os e responsá. veia do 
País adve:tirem com antecedência e 
levarem os Partidos majoritárlos a se 
recomporem da melhor forma após o 
plei~o. Dentro da idéia comum a to· 
dos eles, que é o P:esidenc .. allsm:;J de­
vem forçar os grupos e individuc.s a 
abrirem mãos de suas conveniências 
ou vaidades pe~oais, pa..~a pro.pkia­
rem um a~~.J macisso gratuito espan­
taneo e imediato após a.s eleições para 
o e.scolh!do do PDVD Wrn:mdo-se bam 
alicerçado e ba&tante forte, poder 
cu~dar do Pa!.s c:libindo d:;1 incio os 
abusos e apet!tes de seus próprias 
amigos c::>rreligiClnário.s e adversários 
e desarvorar os ades~tas cuja merca­
doria que é a vE!nd:l de prestígio mal 
adquirido. nilo ter co~a~ã'3 na a~sên­
cia de uma bolsa de consciências. 

O Pr::!sidenc!alismo r~ciama no mo­
mento um ch~e que tenha coragem 
d>J, ao assum:r o Pod€r libei·tar-Ee da 
influência dos interesses ocultos d.e 
grupos ou pessoas ávidas de posições 
e conft'lióe.s para arrancarzm. d-o VPn­
cedor à sua revelia o ressardmer:to 
das apostas e inversõ:::s qre f:z;ra'n 
no 1.0 co~·:cado~ a vitór~a. deve servir 
ao Pais, quelquet que seja o vzncedor 
e nã'l ao mmdidat:J e ESl1S ami'{·::s 
Olh~ndo para t-rM })a-ra ()S €-5 anos 

de República, pOdemo.s registrar o fa-

to de nuhca um Presidente cto BrasU 
tar-s'! aprove_taõ.o do cargo par enri• 
quzc~:-s:;1 à custa do ert.ri.) púbEco. 
::;.e a escoll1a e llvJ:a indicaçâ·J de par· 
tiCc.s mesmo embrionár~-os mM p-:.·fei .. 
t.::.ruentc N( uhr.i.zz.d-os na Jus~í;a Elei­
toral n~:J t:ast2:2e p:;.:;a a~s.s~::u a .. os 
Candidates rzzi.strados os ex:G~'-·us e 
alx.u!:dos ora da morali.Em'l divinató­
rio qt1~ atr~bu::.m a Ut'..:3 cu d= c:m::tlh:s­
mo que diztribP.~m a o..:.t::cs - a Sim­
ples tl·adição da dign:ctalla e hon:sti­
daeie ct·:s ·que vee:n o.::J.p::.ndJ a curul 
goven:;m:ntal jâ s~:ü:t~ um!l s~J;uran­
ça C.:! que um homsm bem a~:::~:lo não 
r;ó mant::.r1a a traã.lçlo da n:lo rJUbar 
w.as serla. ca.pa.z d~ im;m:s1.::mar uma 
n-ova tradição de ná) d':.i!~r qae ou~ 
trc:J roubem e [!Ue é b:;:n u~il e d.fictlá 

M:;:s, te cs pal't!d.:;;:;, g1·u;;os e p~.::s:Jr:s 
!raca2.sa:-em nu~m fo:·mula. aLa que­
exaustiv~mente p:·o:lama:&.ln e r.:cP.. 
nhccZ:::~m CJmo t.):·mc:al pa:·a a CJn­
soEdacã::~ dJ r:::g~mem na at;.'.al can­
jun'~Ul:a do Fais o Povo o _el:it:rado 
urasilell:o n~sta al~uta n~J pad:rá. 
m~is ab::ir miio nz uma ta1 formula. 
E tem que alcança-l:t para a p:-ó;nia 
sob:·evivêncla. E p:;~.:·a aican;a-!a só 
há Uhla s:.üda c.::mpar~c2r e:.1.1 m~sa. 
as urn~ optar par um dos C.lndidatos 
legalmen'te habiLitados. á-;;ur.rciar os re .. 
sultados da aiJUraç-.5.o e, ato c:mtínuo 
pre.s~ig.!ar a todo o cruto o b!'aslleiro 
que sair venc.;dor, tlar-lh~ um. cté­
dito aberto e ilimitad:J de c:.nf1ança. 
de z..-.;Uio alt::> de ~mizo.de de es_p:;run• 
ça pàra que se distanc:.e e paire aci .. 
ma G.os gru;:;:os e poeso.sz.s e, c~m o pen­
samento em DBUS governe o Bla.:U 
enfrentando seus problemas de base. 

E' para um tal objetivo elevado que, 
imediatamente após a aprovação de 
famosa dduta, o último d!slJ(lsitivo_ do 
código a vigorar ainda na próxu~a. 
eleic;ão, num ambiente afin~ tranqm .. 
lizado e estabilizado por le1, temos a 
audacia de nos dirigir à Nação Bra .. 
s~eira desta tribuna do senado da_ 
República que concitarmos tod{)S. os 
homens vâlidos do Pais, para d~1xa .. 
rem de lado os seus lazeres cumpnrem 
e fazerem cumprir por si seus de-pen• 
dentes· e amigos o dever sagrado de 
comparecimento das urnas em 3 de 
outubro para assiti;'mos nesse. , dia. 
uma grande e definit1va pa!'ada C• v_.~ca.. 

Apelamos para tôdas as forc;as v~vas 
da Nação para os op~rár~os rurallstas 
comere].antes e industriais para tôdas 
as classes sociais pa ra que, num mo­
vimento de· salvaguardar da d~:nocra .. 
eis, delxcm pa.entea.ào perante o 
Mundo que o Brasil já esta madure:i .. 
do para a liberdade para o seu auto­
governo e legalJdade c::~nstitu~ional. 
coloquemos uma pá. de cal nos tão 
propalados, quando degradantes gol• 
pes, ilegais e imorais. 

Apelamos para cada indiv!duo ~u 
entidade nac.onal ou estrangeira ex.s­
ten~s no Pais no sentido Ge que co­
labnretn de qu<:l f~çam tud:> ao sEU al· 
cance dara desmentirmos a ameaça. . 
maior que pesa sõbre o re;;imem da. 
abstenção massissa do eleitorad·o em 3 
de outubro. 

Ag:ra mais do que nunca, e.sta Na....,....· 
ção que se desenvolve, que tem São 
Paulo e Goiàn:'a na vangaurda do 
progresso Universal que es:;Jerimema. 
um d~.susad.o surto de prcgresro na 
ma:orfa de suas Regiões que foi edi· 
ficS:da pela fé e det~rminaçã? ~~ P_io­
neircs e van;tuardeuos da 1mc~at1Va. 
privada terá de C:ar ma:s ~m sinal de 
sua vitalidade de s:m e.sprlto de com· 
p1·e.:nsão e disc.:rnimento t.erã .que 
aceitai- a desorganização dos p::.rtidoS 
embrionã.rlcs com a esperança de rea­
gru.pá-lo.s dos grupos e indivictuos e 
enfrentar as combinações de cúpula 
terá qu.z n::gar a qualquer dos cand.i ... 
àatos: indicados quaHda::les extraordi­
nárias ora de su:Jer .. h::~mens hora de 
s~~:er demôni-os e reduzi-los as soos 
contl:çõzs e limitações humanas e. 
reais de simolss cidadãos c=mo todos 
nós s~us eleitoreS, apenas com um 
gTau mnior de ex>J-er1ênc:as de c:mbe· 
cimentos e de .atUação que os torna .. 

• 
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J'8.D1 merçcedores de uma pximeira- es­
colha perfeitamente legal pel-os parti­
dos embrionários grupos e .pzs SOUE 
que os cred:;nc~ar3lll ~ ~co-!ha sobe­
rana de tor.:os os brasileirns que ~rã 
deíinitha e irr~conivt.:l. 

o pais t;:;m no suprem? ,_Tribuna. 
Ele.toral. d~Vi_damente regJS:radcs { 
canillcta-;;cs à Presidinc:a e 3 à VlCB.· 
PreS.:dJnc.a da &ZpúlJliea; cumpre 
agora al> t.l:z..to~·ado _mscr.í:~o colllpare­
cer em.na. s3a votar e aguardar a V!· 
tória o.~q·.1ele que o:Jti-ver ma.:o~ nu­
mero rta sui'rag.·os, como determ.ma a 
constl~l:.:.~ão. 

c-..::_nn:r; ao ela.ltorado bl'a!':ileiro m::s­
ie tl·i'.;;z. e no- prOp:·:O u:aA da pro­
clatnaçi:;,o uo elau;o ~.:~.;re]::or-sz aos 
par~ld~s g1·-..:.l;os e indivict\lt:J, e ~oher 
suas v..s~:!~ esp:1·anças em conitan~a· 
p:;u-a uz.r ao clei~o oA;~r,;unidad.~ de 
:tazer-s~ nn1 ~:em e raz:.~vel Pre&den­
te de i:có::.:s cs oras1ieiros. 

cun;.p:·e ac.s par~ldcs embrionári_c.s, 
grupcs e çe.;:_;.;;:)~ que !oram super~ac~ 
nes~a ia::! üélwral volvzrem apos_ a 
pugna sues vl:>tas '?ara o P_ovo. aoo­
tarem s;;:l:s desl,aniOS, e atraKs de uma 
noYa ie:J;~:aç:lo ~le:-;.oral é da d:::.cre­
taçlo da iei · orgânic3 dos p~t1~os, 
se 1..;.::.-. ... _... • .l~~m eül tôiila de ~de:•as,. 
pr·o3r;;.m~ · i:::.m dafirurics e: asp.r~­
çõea da Naç_o, para em p:-.:.tos ~u~ 
.sequentzs se apl·~mtarem ao publi­
co com s~ruylts nomes p.a:a- ~ua. e_xe­
cuç:í.o, &D in.vês dcs baoituaiS .~ ~­
prov.ISJ.J:cs "home~-Pr?grama. das 
emcrg2nc~as pré-~e1tora...;. 

CUL1p:e a~s esplrit?s. moços e. evo­
"luidos <lo a~ual rarlamento NaCJ..~_mal 
::;u:pcr~r as U::Hc~:;lcio.s dcs ·partidos 
embrionirlc.s, grupos e pessoas p~a, 
sobrepujando as paixõeio e preferen­
cias allcex;ar.::m u'a ·maça base par­
lam~~ar para aquele que ict . uco-. 
lh.!do p~lo Povo em 3 de outubr_o. sem 
preocupnçõ2s n::mores. poder f!~lre~tar 
os pro.;.lemas maior::s da ~açao, livre 
e desEml:ar~çado de quamquer __ co~~ 
·Jt?nsações ou comi:linações eleitoralB, 
!PJ:e d::rem ser dfsp~ados a bem do 
Pais, como d:SP,Ieziveis sa.u._ 

Em liru--~ gerais meu apêlo, ~en. 
pre}u..zo das demais e mais abaliliados 
esforços pela e·voluç~o ~êiilocrã~~ 
dentro da. lei, e na sentido- de rm­
cia.nncs um mov.:mento nacional, cujo 
lmedh::.to e pr:m·:üra objetlvo é-~ com­
parecim:nto em mBBia. do ele1toratm 
br!:.silc.~r.l as urnas em 3 de ·uutul:ll't# 
p:róximo. e o media to é a coordell.açã.o 
de todos os operários, ruralistas. e co­
merciantes industriais e fôrças VI­
vas do l?aíS, hoie afastados das lides 
políticas, no sentida de que volvaru 
suas vistt.s, a uma acão des~­
brada para- uma reestrúturaçâ<! _g:eral 
da política brasileiro. para mU1tares 
da evoluç§o brasileira. . 

Iniciamos DS3im, nE-!'.i~a oportUDJaadt:, 
o Movimento, que bá muito acalenta· 
mos de "Ref0l'ma é Mudança•• <M. 
R. Ã1.). e esperam.os, a~ós 3 de ou­
tuhro, estendê-lo a todos ós rincões 
do Fais, para uma ação permanente, 
no sentida do comparecimento ~ ur~ 
nas da melhoria d3 Código Eleitoral, 
da decr:;tação da lei orgânica doS par­

r:$dos e s:;u reagru}:ament~~eii! trirJ?L 
de idéias, programas e asp:traçoes ba­
sicas na Nação, - para assim pro­
mover-se: 

- A REforma administrativa dt. b~ 
do Pais, Estados, Territórios e Mu-
nic.ipics; · 

- A Mndan~a da Capital para o 
Interior, com a exEcução dos servi­
ços -e providências e es>enciafs para a 
evolução do Brasil. como Nação de 
prjmeira grandeza .. 

Na sua vida efêmera e de mna ou, 
talvez p:n- uma ou duas décadas, deve 
o M; R. -M. bU3car o apoio _de todos 
os habitantes do :Brasil, dos p.oliticos 
e também das sem partido. e promo­
ver a educação cívica do Povo, apri­
morando suas instituições para . me­
lhor comnreensão e aproximação en­
tre as hÔstes políticas. em face dos 
interêsseS superiores do poder pUblico. 

. Deve ainda o M. R. M. promover os 
apelos globnis e desinteressados dos 
legislativoo mUDicipais, estaduaia e 
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federais, para as medidaS-de interêsse· guir· votoa para clete:lminados ca"JdJ... respostas, com a intercalação de 
geral, e1e~ando e_dlgnllicando o exerci- dat-as. ~ um subtítulo, trazendo cs nomes 
cio uos poderes çans~tuidos. ... .. Infelizmente,_ sr. Presidente, ~sa dos candidatos do· P.S.D. e do 

Deve dar por f~da sua DllS?á.O campl3tnh.a:espalha-.se .. Jorna:S dv i!!- P.T.B. Não me responsabilim 
quando, após a execuçiJ.o da. Rc.L'orma re-rior seguem a mesma rota, ttH!n-:-in.- pelos titulas e subtítulos acrescen-
u:~ Hase na Na;ab, e a concr;::ti~ç:io do ao eleitorado e iluamdo o p::w-:o, tados pelo jornal à minha l·es-
ua Mudança cta Caplta1. oS Paitidos Muito. se tem falad-o dês~ e. in•,-rls- pasta. Não recomendei. nem C·1n-
p~rem a representar ·a tOtalidade ~ente aGôrc!o entre o: Partido So:~ul denei can'iidato algum e. nem 
úo povo orasild.ro, ·já polit:sada; en- D~m-o~tátic:> e Q Pa:rMti<> Trabafu,_st.a a~ora, o faço. No que tange à 
carn::.tndo c.s seus . .ideaiS, programas Brasileiro, com os ccnn.:ni.stas, au os minha resoonsabilidade de escla-
e. aspirações. · ' · chamad-os '")Jicmtos" do Partido l.<.!- re:::er a OOnsciência católica de 

.sa.;emvs que é inien.sa-a respansa- munista, jã que ê3te ·,não tem e"Ku.. m~us diocesanos, apenas 1em?rei 
i::illdude, que óra lançamcs "'sôLo:e n::-.s- tênc!a lezal.- A vzrdad;s, porém, é que a conhecidissima doutrina da 
:::cs ombrcs, mas ·nos arllm::un a t.ão <lté, hJje não foi apr-esentad-o ti::-·· Igre.~a. para oue. cada católico se 
al~u vôo C6--'tstunu1os que·rec-.J.G'emcs ·cum~nto ccmpr-ovador\ ou slm:2!2s previna, diante de" D~us, aD de-
de nossos concidad~os: nas inic~ativ&s, provas áe e:~melh!tnte acõrdo se .semoznh:ar 0 maior dever cívico 
que conauzunCs a bom· termo, sem- ~xistisze, tJU se ex!stir, tal convfi,lio, destà hora h!stóric:t _ ou se~a. 
1-re com as vista. voltadas -~=ara o en- ~QSSO-afirm_ar que tanto eu come .JUw votar conscientemente. cont:l<JO 
grandecimento de nossa. ~a.· - t-'i"{ls el-em·mt-os do- Pattid'J S-o-ci.al .. 1e- como impedir au-2 eleitores comu .. 

O Sr •. ceear Vergueiro --Permite mocrát.:.c·a ncs afastai'.&.mcs ime ~a· nistas. em pleno gôzo de seus di-
.tamente das Pu~nas ! pre-eleit-o" .1!s1 reitcs políticos •. votem em quem 

V. Ex. a. um aparte? -p-ois- cem ê!e não conco:::-dariam-es, lhBs anrouv-er? s~r/1. sempre ron-
0 SR. cÕIMÊRA BUENO - Com .:::ofque nã-:1 .eom:JS capàzes de trn:r à denivel, sim, a atitude do can.-

tcào prazer. · no:tsa gente; à nossa religii:o, à na'5· didato. que, positivament·z, a~su .. 
. _ ~ · sa família e- a nos..c-a Pátria. ma com êles, os ccm""'•t••, com· o _Sr_. cesar VerguejrQ --:- ~·.~a. -.~ """" 

si!, - co.:-.- P. re·s!dente, os "rumor<>~ sô'·-re promisms atentatórios aos •nte .. necZSbidade,-_p~ _o J:i!"a a mu~- '-'· '->3 ...,. • d 
· · etsas comain.ações infiltram-se ;nlo resses a reli•dfo P da nãtria Não f'.a da. CapnaJ._ pa~a Gol::...S. _ : t •- ju! • 

:r p1.ís, . à mentira espalha-se pe-lo ir.- me c-~mpe e, por~,:-J, gar, neste 
o SR. COIMBRA BUE..~O -~Mui- terior. I c~o. máxime sem documentos e, 

to oúi-,gaao pe.lo apar~e de V. ·.EJi::.a. Há dias, jornal desta' cidade est:lm- sobretntio, quando o assunto não 
· (Leilll.o) .. ~eraUos em D-eus • que Pava -a f-otografia de dita autori..!~11ie é só de inte-:-êsse de nossa Dio-

tott.o.s hão de vuv;.r estas· ·ntssas l-oa- federal lendo um documento, aue _._ CBS'ô', mas dg, Na~::o inteira. En-
lavras e êüm -elas o-nosso- ap~Io~ e diz!a a notícia - provava o acôrdo tretanto, repetimos: "Querer em-
hão cie •fOl'mar c.::.nosco .. uma·- !Illensa. firma-do· entre·· o "Partido TrabaW!.";li.a penhar a Igreja nas lutas do.s 
legião·· de voluntários,. fazendO'- do .M. Biasileiro e os comunistas. Nü Cia partidos e pretender servir·sr de 
R. M~ um movilllem~o nacional,. .que 3eguinte, ·a referida aUt-oridad-e jr:s- seu aoo!o para triunfar, ·com mail! 
,:á de cont:ar ..:com tôdas. as tõrças v .i- mentia a afirrbaçãQ de que lera ti'l- facilidade oue os adversá-rios ~ 
vas. ua .. .NaÇ01o. p~ cumprir ·seus de-: rmmento 1essa espécie. · abusa-r indiScretà.mente da. rel.i..-' 
signios para tornar-sa .uma.. lavanc~ .a i:sta campanha .chega ao interlor, gião". 
mais. a promover o congraçamento de rePitO, através õe jOrnais já aMstu.. Depois dêste. pronunciamento, se-
todos aquêles que .acreaitam no .Bra- mados. a deturpar os ftttos,. a· IDP.-mir nbor Presidente, entenda- desneeessá ... 
sil. {Muito. bem;.mttito.bem. Patmaa} • .oo po.vo. a comentar injl>Stiças, e '::"fi. .. rio qualqu_er comentário a resp-eito. 

ticar--·ta!s atos para enganar ori!le!· ·s. Ex:.a Rvma. 0 Sr. Bispo Dloce-
0~ SR •. :PRESIÕEN-TE: .valme!lt.e ao homem simples do in sano do Espírito Santo, colocou~ na 
cofttinua a ·horà da expédiente. . ~etior das pequenat .cl.~ades. devida forma, o asSunto· suas ·-JaJa-
Tcm a pala via 0 nObre .senãdor Atti.. Há pouCÔ tempO; Um :jornal do meu vras são dirigidaS ao povô do Espfrito 

lio V.ivacqua. segundo ôrador iiiscrito. Estado e qUe também se chama "Tri· Santo: podem ser ampliadas para todo 
\.PaUsa). · ·- buim*". ã cujas patranhas .já tive .,~ ... o povo brasilelro. 

Nã.o está presente. síã_? de' me. referir. ne_st~ Casa, ~ubli~ E-~ o. que tinha a dizer. (Muito 
Tem a palavra·o nobre senadOr-Gll- cou entrevista. atribmda ao eJ1llncn: ,bem, mu:to bem). 

t M fuh- ·te· ir d r ms.:lte prelado ·S. ELa RVma. D .• roo::e 
e~to ar o, rc~ 0 ora 0 . Joa.qtúm GÔnçalves, bispo do l!!:q::n:itÇJ O SR. PRESIDENTE: 

cnto. Santo; na qual .. condenava .. os ~'ln• 
_O SR. SENADOR GILBERTO d!datos· do Partido. Soêial Demcorã- cOntinua . a hora. cta exPediente. 

. Tem a pala via o nobre .Senador 
Mourão Vieira., o11,1dor inscrito-

MAIDNHO PRONUNCIA : DIS· tico-;' • . · < -
CURSO QUE~ ENTREGUE A AE~ Confeso que a li, m:ts··não BC!'~ctt­
VISAO DO OBADOB SERA'.PU- tei:~Pr!ri:Ieiro,- por_q1..--el conheço S. 
BL!CADO PO.S1':>RIORMENTE •. Re!Jna. D José JcaCfU{m Gonta1.ro, O SR. MOURilO VIEIRA:. 

homem· ponderado, inteligente, eQUl··~- . ·- ', . 
.O SR. PRESIDENTE: -: librada, -seféno. verdadeiro guia dos (Nao foi; TetJisto pelo orador) -·Se .. 
COiltinua· a· hora-· do -exped.tente. homens de bem, admirável tJastor àe nhor Presidente, d~se_.:o .apenas envia!' 

Tem a palavra o nobre Senador Car• almas, incapaz de -imisc;uir-se- em as ... à._ Mesa ~m requer~ento de _informa.· 
los Lindenberg

1 
terc$-o ·orador 1ns- sunt-os oo~ticos. Sua autorit'ade O?.i.:. -çoes. assun redigid-o: 

crito. ra:-acima das paixões e. da. pom~::e. 
c-omo' revelou· o ano passad-o em ~m:.· 
panhR muito mais inteilsa .para_ nos; 

REQUERll,{ENTO N.O 397, de 1955 
O SR. CARLOS LINDENBERG: 

& . Presidente, ouvimos, eoiÍl tãô.a 
a atenção, o discurso proferido -"Je'lo 
emineilte denador Ceti.Inbra-·a:uo'.fW. 
Comentou s. EL ... a situação po!!tica 
do pa~ ~raçou rumos e, ao me:>mn 
tempo, apelou para todos os_ el~~~...-es 
do B~il no sentido d~, ·a 3 d-e ·outu~ 
hro, vOtarem com.tientemente, . ~os 
candidatos de sua preferência e, :tpés 
o_ -plzito, respeitarem e apoiarem o 
Pl'esidente eleito, aluda..rido-o a. d..inú­
nistrar s a atender aos reclam:JS do 
País. 

Sr. Prediderl.te, eu estenderia. ê.ist 
apêlo à Imprensa brasileir~ con.!i~l':"t-· 
jo-a a fa.zet - campanha. .. .ttase~lda_ 
';Jtincipalmente, na verdade. T-~Tos 
·notado que alguns jamais defw--um 
os fatos, apresentand:~.-os c-Dmo ·~~~r­
d~deiros, Q.t:ando, na realidaàe .. e!'l-~..:r­
.;-am .. apenas. ID.entiras. :Segundo ~s?.-1 
.Dlha, "jornais respeitáve-is e ·eo!v~ei­
tuados~ astentam muitas vezes._, ~=!-JJ­
Ios que não eorrespondem à verdade 
... :.:'' o que "'·e V;:rlfic~ por ex2rp.piu em 
reis.ção a-o .sup-ost.o acôrdo ~ue sa diz 
rz:ilizado · entre o Partido Social De­
mocráJ:.i-co e o Partido Trabalh~-sta 
BrGSiJeiro. com o PartidO Oomunt:;ta 
pará que apoiem Os resvect!vos Nn-
didatos. · · ~-

Quem lê as noticias sob essas ... ot­
grafes não ·se convence de que i;;;'>~h::t 
havido realmente tal acôrdD. ~ora. 
.ap~nas. o propósito de desvirtull"" os 
fatos numa campanha insidiosa na.· 
ra enganar o eleitor . e, ~ C9!Ue• 

quando foram eleitos G<>vema.d:J~~ "'OUvido o plenário solicito ao 
P<!feitos, Deyutad<ls, \ Sem.tdm:es e Exino. Sr. Miri.Istro da Viação· e 
Vel'eadcres. S. Em. Rev. mg;nteve-se Obras Públicas,, por intermeJ~o 
ent~O senipre equfdistante, zeloso 1e da Mesa,_ as seguintes informa-
sua . posição e autorida.de. D. José ções.~ 
.To<~arr~m. com ~~,t rm:ritr1 eJevaj·. e · 
atilado, não se deb:oú enV-olver, porém, -. · t.o - Quais os têrmos,. na in-
pelas artimanhas do joi'na.l, useiro e . tegra, do contrato original !:"Pio- _ 
vezelro na. prát!ea de dis ateS ~r..'l'- qua.l ~a ·União coÍlcedeu :a- -'T.he 
sados al~rns dias fez pubHcar- as de- ~Manaus HartJour, Llmfted" a a.-
::laraçõeS ho.ie insertas Pum dos _ior... ,ploraçáo dos· Ee-:"Viços portutuios· 
nais desta capital. - Pec-o :im.~nçl-1 rto na cidade de Manaus, Estado d'3 
Se~mdo para lê-la~. a i fim :te que I Amazonas; . -
.-·xmstem-do.q anais dE>StatCasa e, t5t.{"(!· .. 2.o- QUais as modificaçe.es-
!J€in, como hOmenagem ào ~ande (r;~:õw se as houve - posteriormente lD· 
lado brâsilelrc. cuia autoridade o frz ~ traduzidas no mesmo· contrato, 
~.scolbidn crador· oficial 1da sessão de- referente. a': _ 
tnsta1açã0 do ma~ffioo ·. Con~és.c;c ... ) prorrogação da vigência do 
~- ris I t 1 1 h~ ·cc_)trato; · r ~uc~ tJoo n ~rnac nna, ~ uonr·c b)-_· maJ·m-...a·o. ou ~.:0-0- . :de 
:-eãli1ado -nesta cidade. -·~-:r '""'~ 

As_ declarações de S. ·Ex:.a são ·e~· taxas· e - ' 
seguintes: . · cl_ 'anulação ou alteraçã;. de 

"'A resneitO 'da. ·fntrevist~ OO!Jl o clãustilas. - : ~ . ·. . , 
}orna~ ,. A Tribuna··. devo .faze! e; 3: 0 

.....:.. 'Quais as obrigações -cõn.:.. · 
segutl\te eosct~recimento:~ ~ tratua~ que a emprêsa corices.no.-- ~ 
-as n~r-mntas; oràviamente for- ná':'ia 1'The Mai-aus Harl:iour, r~~-
mutadas e trru--!das numa· inespe--, mited",: deixou de: cumprir ~ o 
rada: Visita.· fo-:-am · ~nçli1as que alegou como êau.Sa da ~ma 
.tôdas"por e,scrlto.:numa: carta que inobservância· na--· hipótese de ~al 
dir!~i. dois dias· deQo!s;-ao Diretor ocorrência. . ~. . ..: 

"de·A Tribuna. pedindo-lhe a pu-:· Sala das.sessõ~ "do Seriãdô--2 
-bli~asse na ·_integra.~ Mas a- pubU- · de setembro· de IS&õ . .:.... Mou;ão 
cação do .documento •oi telta ~e: Vieira~. _,r. • I . ; -. ; • 

tal modo que, -oora_ servir aos ~w Pretendo ()bter~ êsses dados.. Para 
ter_?s~eos partid~rios elo jornal. nao concluir um es~udo Sôbre â' .. 'l?be Ma­
mediram AS conseoüên~h.s ~a-ati- naus Harbol_ll" Limifed", Conce$íoná• 
tude e desvia!am autibnente o ria dos serviços do Põrto de Manaus. 
Verdadeiro sentido das. ~.'-Muito bem).· 
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O SR. PRESIDENTE: 

Está deferido o req:uerim~nto de 
v. Ex.a.. . 

Vai 8er lido um oficio chegado à 
M .... 

:t lido o seguinte 
OF1CIO 

Senhor Presidente. 

Achando~se ausente desta Capital o 
Sr. Senador Sebastião Archer, soli­
cito se digne Vossa Excelência de de­
signar-lhe subst~tuto t~mporário na 
coruiss.ão de Refiação na _ :orma do 
disposto n.i art. 39, i1 2.o do Regimen· 
to lnte:-no. · . 

Atenciosas saudações. - Júlio Lelte. 

O SR. PRESIDENTE: 

Atenrlentlo à s-o]icitação de que trata 
o ofício que ttcai::.·:l de ser lido, designo 
o nobre ·S~nador Remy Archer. 

Sôbre a Mesa. tr~ re::{Uer.imentos de 
i..'lformacõES. (Patu>a). 

são lidos e deferidos os seguin-
te$ . ' ' 

Requerimento n. 39B, de 1955 
Considerando os termos :do mzu 

r(:quEi·imento de inform::::;.;e.S 287 d:! 
2.8 de junh::. de 1955, enc:.im:nhadJ 
p:.lr ofício 686, de B d.e julho de 1955 
- ao Sr ~ Ministro da .F-azenda· 

CJnsidetando os t.s:rrr..cs da ies:pos­
ta do &mo. Sr. Minl5~-r-J· d.:t· Faz.;:nd.:l 
autorizado a emUr apólices a~ o 
lumte de Cr$ 300.000.0U-\J.{i·.) :can pa­
gar aos crzdorzs de pecuaristas; 

Caus:derando que a soma a pa­
gar vaí até c§rca de Cr$ •• /, ....• , •• 
4.000.000.000,00 (quatro bilhiões de 
cruzeiros); 

: eons..:.deran~ qu-e até a parcela 
mm;ma de. Cr$ 300. OlTú. DUD,OO ltre­
·zent.{)s milhões de crueJIOS) · nao roi 
amQ.a pro-vide..."'lciad'J a emissão da.., 
apólices, embora .seja a!egado que ist:l 
ãepenêa de um acôrdo com o Banco 
'do Brnstl S. A. - ainda ali estudo; 

Requeiro, na forma do Re~imen:o, 
se digne V. Ex•. solicitAI' da Exmo. 
Sr. Ministro da Fazenda, .relativamen­
te às considerações a~. Eis Seguin· 
tes infor.rnações: 

ct:) Se já foi dteretada a elnissã.o de 
apólicss adiC.:.-onaiB àS autorizadas r·.!­
los ~ecr~tc?s 33.712 e 34.4!;1 - para 
cobr.r debit:JS de pecuaristas de maiS 
cerca de Cr$ S.700.000.000,oo <~rês bi­
Jhõ~s e .se~ecentos milhões de cruzei­
rosJ 

V) Se uão foi tomada nenhuma prO­
vldêncl~ neste sent~do - a causa que 
detcrmma esta atltude da, Qo-;rê:no 
Federal; 

c) Não havendo . razão · superior 
para a dcn:wrs, qua.ndo será decretada 
a eJ:nisSão das apólices referidas· 

tl) Telldo o"l3Bllca do~llrasll s.' A. 
já se Ptonunciado sóbre a emissão 
das apoUces aUtorizadas p:=Jos decre­
tos 33.'112 e 31A51 quando 's."'l'á ete­
tn:ada, a emissão das apólices ou ca.u­
te!as proviE6rías até o valor de Cr$ 
300.000.000,00. ' 

Rlo óe Janeiro, 2 de seten1bro de 
1955. - Jose de Mendonç.i Clark. 

Requerimento n. 399, de 1955 
Considerando que os servidores Pú­

bllcos descontam dos seus venc!men· 
tcs, em folh::t, quotas para1 a Previ­
dência. Social. por obrigação legnl, 

.Jonsjd.2r.ando que , como o r-ró:;rl& 
nome llldica Previdência - ê uma 
medida que perde a sna raz1o de fV" 
5e não .Puder comtituil.· para a patte 
uma ajUda re'Jl, nos mor.~.:ntos (l'o­
tíceis da vida. de cada um· 

Considerand·o ser vital àoressar "' 
so1ut;ão dos processos de auXilio. cxis· 
tentes, dependendo de Julg(lrr.ento, n<> 
Conselho Superior de Previdência 
Social·' ~ 

ReqUeiro, n~ fotm~ fl·"l p.,,.,.;·-~nh, 
fie digne V. E'xa·. solicitar dtJ Sxm(), 
Sr. Ministro d? Tr~J::::3.lho r:·~·t'·- "'l 
e comircio, telativo.mente its ·consl~ 
drta~ées at."':i.;ti.~, .a.s seguintes infor~ 
mações; · 

a) Quantos processos ae achan. 
no reltridO _Cm12~lho Su~rior d\. 
Previdência· Social.· sujeitos a julga· 
menta. · · 

~~ /18 datas do• processos com lndl 
ca.çáo do uúm~ro tt!tal deleb corres· 
ponden'-as a cr.da ano. 

c) A raão da e:~istência de proces· 
scs. ainda por serem. lUlgaâos de 
1919. 

d) Quais as medida& t-ri.Uca.s e po 
sitivas que ,I;càem vir a ser toznadas, 
a iim Qe ser ftita a regul<J.tiZZ-'iãú 
de.sh. sii.uução, por todCl'l os m<Jtlvoa 
tontris~adora. s~ levarmos em con~ 
a situação dos }::rejudicados que co:t1 
tribuiTarr. ~ara a Previd~cit.. Social 
~ que há. &.nos es.peralll o resU:tado 
~~t' ~. am}'m·o que lhes é gar:mtid~ 

R!o de Jtmeiro, 2 de sátembro d~ 
1955. - José de ll-!endonç« Clark. 

Requerimento n. 400, de 1955 
ReQueiro. _cem fundamento no art 

1:22. lstm c) do Re::,imento lo~en1o 
do Senado l<'"'eder:"d, s.:-jam s(Jlicitad.a.!!, 
1;or intennédío · do Sl'. Ministro da 
Aglieultur.a, ao Instituto Naci·:mal dt 
Imigrlç2.o e Co!onizaçfo - INlC -
as sezuinf-:::.s ínforma.-:õ;;:s: 

1. (j - o in~eh·o t:::<ll do aeôrdo fir· 
.uado pelo· N!C CJM o Cnm:te Inter .. 
:overn::unen :ar para Migraçées Eu­
ropéü:s - CIUIE - com tõàas. as al· 
tzra:ões e ttàitamentos postr-rlt.ores; 

2. c - Qtm!s os runcíont.rios enti­
dadr.s ou pusô::!S incumbidas da se· 
leçiio. no ponto de orl~W"l. rela~iva· 
mente à ideolog·ia, saúd~ e cat:-aciüadc 
:;·rofiss!etral dos in:.igrantes; 

3.u - A quem 1ncumb3 assistir tam 
imigrantes na sua tntrada no Bra­
sil e iiscJ.hzar-lh~ a d~tribuição e 
fixaçãt.o no terr.itór.lo naC:onãJ.; 

4." - A& pessôas incumb:da.s tio 
s.:.rviÇi. de s?leçã.o de saúdt. ideolo­
gia c cz~s.cidade dos imi::;ran~es :s5.o 
p..'lgos pel~s cofre~ da União ou pelos 
do CIME? 

5.'10 - Si após t1 ~u ingresso no 
PQ.fs. os inm.igrantes ~ãa Iisc3:1izados 
para não ~e d~!arelll da finalidade 
im12l'at.órla a que fie 1.1rstinam, quem 
exerce tal f"lsealização e por quanto 
tEMPo. ' 

Sala das Sessõe:::. do ~:mado Fed~ral. 
~m 2 de ·setembro de 1955. - João 
t7illasõea8, · 

O SR. PRESIDENTE: 

P.;los nobres Senadores Alberto 
?a.squai:ni e Gllbert·.J Marinho é soli­
citada a dispens3. de interstíC:o para 
o Projeto G~ ·~i óa Câmara x:... 152, 
de 1955. <Pausa). 

E' lido
1 

e aprav:u'la o segu-:.nte 

Requerimento· n. 401, de 1955 
Nos tênnos do art. 123, letra "a", 

do Regim:;nto Interno, requeiro dis­
i)eT.Sl de inter::t~c:o para o PrQjetJ de 
IP-i da· Câmara n. !52, d.e 1955 a firn 
de que t:gure na Ordem <lo Dia da 
::~.são seg-u.i':J.te. 

S9.la da""! e·:::€:::ões, 2 de S·~t-embro de 
~955. -Alberto Pa~qttalini.- G:Zber­
io Marinho. 

O SR. "PRES!DE~NTE·. 

De acôrcto oJm o voto Ó.() Plenário. 
~ projet.:> será jnduld"o na O~dem do 
Dia d'a p.i·óxima :>·cssê.o. • 

o Sr. Frl?itas t:a.valcanti deixa 
a. caçleira da 1JT::sid&n:::i(1. aue é 
ocupacta pelo. Sr. Nereu .Ramos. 

O SR. PRES!DENTE: 

Vai ser l!d.~ um r,zq~zrL111er.to en~ 
~:o.minhad\) à Me.!:a. 

E' lido e a;~:;-~1<-:aào o seguinte 

Requerimento n. 402. de 1955 
Nos têrmos dÕ art. 123. letra "a", 

do R:::?-"ímento Interr:=. r:=queiro d!.s­
Dell$a de interstício para o Pro}sto c1::­
~eso1U'Çáo 'Il. 9-55 a fim ó·~ m~e f'·· 
":l'':'e ha Ord·:om do D:a da se-~::ão t.:e-

O SR. PRESIDENTE: 

Será incluído na Ordem do Via da 
prõxima se.zs:ão o projeto em causa. 

Não há mais cradores inscritos. 
Antes de past.:ar à Ordem do Dia, 

permito-me J~mbra.r que o Reg.:nt;entG 
int-exr.o dztzr.tnína que o.l proJ~tcs de 
:refonna c'J?-:.;titaciol:al~ p:::rman~çam 
:ôàre a mzsa pe1J praz:l de dez s-as­
:õ;;s, a t:m ü.e r~:!zl>:=rem emenO.as. 

o prOJeto lido onte..'ll, l'elativo à au­
tonomia do l)lztrito F\zd=.ral, tJ.ão se 
enquacira na hi!Jót<!S·~. Teve c.:j;J·2:ti 
no .Senad). E:;tud"adJ p.::la Câ!nara, 
foi n.provado em duas d:Scuseõ·Bs. Nto 
comp-:rb alt~:r~çõ:s. Nf.o dBve::.·ã, po:\ 
ficz.r ~óbre a mesa para rec::bim:onto 
de e.~·endas . .s::rá encamlnhad:> à Co­
m·s~o E::;ç-ee:al que [·::rá. ~12ita r.~t 
prbxima sessão para sõbxe êle opinar. 

permQ;n.ei1~ ou. não para se;t;fr 
junto às Mfss.jes 'Jiplom~.o.t.icas e 
Organwações A.p~:c.·!as lntenv~iD­
naiS, e dá ont.ras providP.nc!..l.'!; 
tendo parecer Cu. Comissw de 
Constituição t Jurtiça~ \Ob m'i­
mero 1. 002, de t:J.J5, pela mç,;ns ... 
tituCinp..alidade, 

O SR. PRESIDE!fTE: 
Em discussão a preliminar da in .. 

constitucionaliciade !l!'.;"lida 
Nenhum Sr. Sena-i.:-~· pe:llndo ft. pa-

lavra, enc-errarei a di~J'tssáo. <Pau..t..). 
Edá encerrada. 
Em votação. 
Os S::mhores Ser.C:~..::.c"E'S .QUe tJ:;:'rO­

vazn o _p!:!.:rect:r da c.·r."~~.s.:!o ie ... n11?· 
tituiçã e JUStiça. no ... E'llt'do 1._, m .. 
c:mstitucionalidade <l.J Prnjeto. :mei­
T3m n:rmauecer se·.J~aJ11s. IPmd"li 

ORIJEM DO DIA I E!~ã. ayrovado ,.., )l~"ec::r ~ 'Ym~e· 
quentrrr.rnte, recon~!c;~!d:t a nr.-or.etí-

DisC"..tssã.o única do PrOjeto de I tucion:clictude da -prnt)~<:içi.o, 
Dzcret:J LegislâtivJ n.0 7, C{,~ 1g:.~, Prc1efo •ejeiü-to í=OT •nconst!~ 
orf.{}~nário. d-x Cá::rw.ra dcs Depa- tuc::iiuxl: 
tado:;, que ap;-ova a deci~ão da 
Tribunal de C:.mtas ct::n.e.']a.tória noJETO DE i.E! 1:~ CÂMARA 

de re3iStro aa coiltrct:; C.:J!:i!Jr.?.C•::: N. 84, ;:J.e 1955 
entre a Su.p::.r.ntcr..i.::ncza das E:n-
pr!Jtas In~Jrp~rcu!a.s ao Pa~rfT..ô- · (l'iJ.~ 3.231-C-195a, r::> C§.m9.Tfl) 
nio da Un:ãJ e a'Soc!cd~de IrttlW:- Dirç.õe .sótre r. desi.rmaçã,.., de 
tri~s BraEU:::ras de Pap:Jl Lir.zt- atF:d:> a.Qr.cola e 1l' reprf'..sera,;.-:<t~ 
ta da (ir..cluído Em Orde.n ó.o n:a pc.-manc:nte- o·~ -r •• :io tJara sr1'ir 
n::s t.~~mos d:J a-:'t. 91. letra "a10, j1;nto às Missõ;.; 1~7J!Dmítc.:-.-l c 
do R~gimento trt-erno, em v!rtuC:·:; Or[!Gniz:u;Ucs 4.;1r..-f•las Tnferrm• 
du Ru~u-=r- ment-'J n. 333, d~ 193á. cion!lis, e dá 0~1~ .. -a~ '!lTOVid~n.:ias. 
do e.r Eenaãor Cunh:1 M-:Io, aurc- O Conselho Naci,li13J decrettt: 
v~do na S~s:1~ de 11-a-5:1; Art •. L"' a deS! __ pa.·ao 1e W'do 
te"!dq parecer fa'J?:JT~v_el da C::<:J- agricola e de r.?D'\?Shl:.tante OF'ro• a-.. 
ID.l!:r:.o de Con.""t-tn·ça-:J e _Ju· t~ç-a . nente cu ·não .para s~' 11' respf!c;. ·~·a .. 
e d~J"J~n!le'f!d~ d-z pronunc~:tmento 1 mento :1:::t-.J às Uissõ~s· .o~~·o::nát:"cllB 
áa Comz.sscr.o de Fmanç:r.s~ e Or:::""'ll::a-~.s:.~ A~r:c~!a :rn ... e!'nacio ... 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõ!)r~ a me.:a, requerlmenw ao r.o­
'Jre Sen1dcr Freitas Cav31c.:tnti. 

E' lido e apro:?~do o seguinte 

nais, só pod~râ "ec:l.~r · m f!ne-?"nlt·~ N ... 
agrônomo .ou agrô'lotnt ou m.::n·re .. 
veterin~rio 011 ve1!:rJii.:1rio dillo:n fld3 
por estabelecitnento· .oJ.>t"iai {)l: ;J{1ci~ 
lizado, . 

Art. 2:"' As De1e.,.a-"5es · Br.'1!"ileíra! 
às Reuniões _e Coilff:i.'~nci:J.S Int~J'Lla .. 

Requerimento n. 403, de 1955 ciona;s, .éuja Ag'n~a nbronja ••sun­
N:JS têrmos do :trt.' l25. let.ra ·1. rta tos: d:: ~aturez.a: t,;-t.~otri ;n,~l'llrf;o! 

.,. . . . . . _ otmga;D!'mmer.te, f.~~~':.h'~lro-R!;("rF:no .. 
n_~Jll:lento Intetr~o. t"'O~~eiro mv ;;ao trto ou ogrõnomo, O!l mf-d.icc-ve.~et"' .. á .. 
da .?rdem. do Du:..; ~ ti~ ~e q · '; J rio ou veterinário. - · 
ProJ-...b de pecretu !'· •s1abvo ., .. ?•( Art. 3P Revoga:n·:se as dtspvsit;Õii!B 
de .1_25~, seJa "ubtneti·jo ao PJer.a::-:o. eDl contrário. · 
em llltnna lugar. • 

Sala da.<: Sessões, :l 1:- setew.!li.J de 
1955. - Freitas QIJ~l·lr·~•tnte .. 

O SR. PRESIDENTE·. 

Passa-se à maté•·ht .~egttinte 
Discussão única dí' Projeto de, 

Lei da Câmara "· 73. de 95:), :me' 
exti-7Ve a Coi.c)n;a CnfTeciO"iõú! r'!/' 
Dois R.íos~ ten.tfo ~arecer <ta Co­
m'i.•sãr. de ·Cnns·.Jtt.cáo e Tm'.t·:a 
sob n.0 1.0()1, .1q 1955. ta'&ot.il~:eJ 
quanto à constltttctrnuüidade e ::, 
mérito. 

O S!l. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE:" ' . . 
S:!rá feita. &. dev'cla ·ro:nui:u~açãJ à 

Câmru:a dos. UepuL!ldos 

Discussàc ~ln;c.t do Pt>oJuo de. 
Lei dd Câma;n n 161 de. );;55, 
qnc r:-:tii'l:!U.f-'t ·O QV"1TO de Ofiw 
ciai.s Intend.ent ~ç r.~J Eréretto e rN 
U[tlras protHãênc!l:,~. tend/J pa:-e­
cEJ""es taDoráve-í~ c,, Cóm..ssãc tte 

. c.:mstituição e J:'lgtiq:z ::()b n:l .. 
mero 1.0.13, de l9.lf· da C~'nH .• ~Õ3 
de Segurança Noc:on,.J !t't nú­
mero l.C'l4. de 1155; da r.amls~ão 
de Ffn.an~as, soh n.n l::ns, de 19;)3. 

Ern cliscussé.o. 
Nenhum Sr. Sen-td,Jl' fazenio uw O .SR. PRESIDENTE:.- · 

da pa.Iavra. encerro a disCussão. I Em tiircussào. · f-
Enl votação· Não havenó.o quem tRça uso da pa ... 
Os Srs. Senudotes ClUe aprof~m o lavr:l. encerro a dh,::u:;são. 

Prciet-~. queiram cons~rvar-se sentados Em vota(:ãO. 
(Par:sa l • Os S:rs. e.enaJores qUO! li Provam G 

E' aprovado à vui à san~uJ 0 Projeto. queiran1 consenar-se senta-
sgui.nt dos .. ( Par-sa) . 

?ROJE'!'O nE ·:..t.I ·~t. cÃ.Mi\R~ E' aprovado e vai d: senção o 

N." 73, ·i~ ~955 seguinte 

~N." 4. 778~B~:>4. !1ft Câmara) PROJF.TO DE: LEI DI\ C::ÁMAitA 
E:r,tin1TU: a :fo'·'lnta Correr.itnai N.l) 161, d~ 195!) 

de [)[]fS RiOS, '"' Q3 d Ü'l. o v D-B, e 1935, na câmara doa 
O Connesso Na'!in!":!al decreta· Deputa..:!.os) • 
Art. ].o E ext!n.~.<t "'· Colônia Cor~ 

r:~~~nal d~ rois t<.,us. Iteestrutura o Qua:dtu rte O/i-
Art. 2.o Esta lei (>·1J'·arâ ern v1~~o!.' cta~s Intendes do Exército e dá 

r?::t data de sua 'QJl0JiC:Ot;ãc. tF:V')gr~j~1S outras providências. 
as di~~~s:cõe<> em ...... n'r~ri(l. O C;:mgr~sso Nacional dec-reta: 

Di.<'C'IJ.<'::ân úw;?ú. com a;p'~'!JtJia- Art. 1.0 O Quadro df Ofi ~iais elo 
cão 1;rr.limin~r rl·'t ~"nstitudon(•H- Serviço de Intendência do Exercito 
if~_u'irt. 11os tê:rmo~ "=( a.rt. 13.6 dn p::a;sa a ser constituido de: 
R-;rriJl'":11tr lnt·!•·no do. PrtJ_ido 44 Coronéis. 

'JUinte. l 
Eala das S~Esões, z de s~t:mbro C.?-· 

llfil5. - GUHh.erme Mata.qu·q,s. 

d~ L"''· (1"· CmtJra n" 84, iP '-155, 112 Ten'<!nt~s~Curonéis. 
01"' ruh··!i~ râ!Jr~ ú. desír;naçü· de 
á:dido agr:cola ~ tJ.e repr-esent"oo~zte 221 Majores. 

-
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capitã ... 
Primeiros Tener.t€1. 
segundos Tenent::s. 

llQ processe do contrato de venda da 
.~,.a~·~.~-ltta .arapoti a wna tirma para­
üátnte. · 

.t-.L'evmdo continuar, uo Senado, a 
Art. 2.0 O efetivo em oflclals ge- atuaçt.o 'iUe, sóbre oJ assunto, tive 

nerais, oriundos dn Serviç.o de In~-~n-· .uat.,iut:~e Ól'..s·..:.o. 
dência do Exército, (ob'decerá as dis- Aü, eomo aq_Ui, nao m~ mov~ram 
vosiçõ::s da Lei n.o 1 632, de 3D de n:m rn.o~e:,:.o tllLUHCrS p~sCiaJ.S, n~m 
junho de 195~. .~le.:zr.o qu<:n~·a aa em~a .;ar~a;..1emar 

Art. 3.0 As va;Jas ~ecorrentes dos e cia ue ... -:r~n;.;.!.a qU:l me merec~ o no­
efeti~·os fixados _no _art. 1." serão ::r..:- <Jre ca.egJ. m,::;:r~.sad·o no as:mnto. 
ench ... :das. Ufl pn:n~Ira éi:OC:t de r:ro- Ne.stl e.aEa, requeri ms.rç&o do 
mnr:o::s, 1med1~tamante ap'?s a· data projei:.o em. vrdem ao Ola oaszauo n:> 
d-~s!a 1:~, resr.~~tada~, ?ont'Ir~, as ~::m ~I art. 1:1, le~ra a do tL·eglmP.nto lnt_r~ 
d.i~oes 9-~ ace ... ~a extgldas p .... la lel d-- n:::; e~ gue; ex~..ealdos d.~ muito 1.s 
prr:->""or.o~s. H , .. ;' pra:::cs r;;;gimentais, .:.~ara qu-3 oplnas-

Art. 4. A.-... m do numero de oflcoa.s s~m as t:ü!er-=nt~ Comissóes, enten­
subalt:rncs, crn~t~nt.e do a~t. 1. é di rue a materia vi1o ~o.n::or~s.Tl 
fact!ltaqa ao pa;m.stro _.~a Guerra, sr.t2t:çõss, aR qua1s., 1uaütt> ma:s. se 

~ p~ra ate~d-~r as n~cesstdades do s2r- ês>.n~e.::.zem, rna!s pr0 jud1cariarn os 
v:ço e at;v1dadP.s _e~ t,.emoo_ d~ paz, a in:e:·~sz:::s da E'azenu:a Na{:JOnal. 
ecnvo~açroQ de o-f\ 'I3..1S ...,U'?-3-:tetnc~ da o cont:-atoQ - como é de ccinheci­
.Rt.:2rva (~-2) _para P-s_tá~to. d_-a a::?r~G msnto d.J s 2nado - tevz a d:::3aprv­
com a f~"'lsiar:::Ao :m vtgr·r, r.te .o lum- v!l.ção C.o Tribu,Jal, aa .arma do ar­
t~ de 1! lttTYI.: ... rco) do resi)f'Chvo efe- tigo 77, § l.o da const;tui-;ao .;~'~deral 
t~v'l d~ 5~1 03 1 -~rnos. Assim deve!ia f,-::a!" ~m susr-e?so, até 

:'rt. 5. Fica .. a.umenta.~o~c:- d .. ~ lC'J qu~ sôh:re a es,~ci:, se mamfestas~e 
(c.~) para 115 (C;nto e d;Z·~"s~.s> ~ a con:rresso Nac.:.onal. Apesar de tlo 
d~ .~ tcel'Y'I'! para/(lO ldnz:~n.ocs) r.,~ claro e in~.:sivo dispcsivo constitu··io­
:Pec!Jv~:..,ente, ~- l"Wn.=ro ~~ 1. s ... e -· .~ na1, é.sse famoso con:;rato, foi exe-

. te:n, n. s do Ql·~dr? AUXL.h~ d; Ofl cutado, e-ntregando~se ·,c5 r..oiUprado-
<:iais de Intendencta 1c &x ... rcLo. res, todo 0 rico e grande acêrvo c!_a 

'-'!>' 

Art." 6 G Fica aumentado de 14Q Fazenda Arapoti. 
(cento e quarenta• o núm~ro d~ sub­
ten ·nt..,~ do F.K?:l'('it..o, "i.Yado ~-e! a Lei 
n.o 2. sg.1. de 7 de .iane:ro de 1955. a 
fim· de atenr:t=r n=ee::sid:Jàt"S urg:ntes 
do Quz tiro de Int?ndancla. · 

Art. 7.° Fsta lei entrará em vl~r 
na ~'l.ta cl. ~ sua :-ublir.llci'!o. revogadas 
as _di5:1·~?siçfl.es am r<mtrãrj<.. 

·iJiscussâo única ào Projeto de 
Decreto Leglslativo numero 7. rie 
lf-54. oriqinf!rfo da D""'!mara" dos 

: D~n,+r:raos. qu-i a11rova a d~cisão 

Post::riormente à ontrega - qU? 
não encontra apoio .\. :s Leis n~m 
na Moral, o Tribunal d: Contas ra­
cusob. .. lhe régis~rc., e a. Câmara dos 
Deputados ratUicou tal pronuncia~ 
mento. 

Msim, depois dêsses dois atos de· 
negatór~os do registro -- ·1o Tri:Ounal 
de contas e da câmar::t dos Deputa· 
dcs - os l!Om?rador"'s &tão na po~s€ 
dos referidos bzns, ~om reais pre· 
~uizos para o Erário. · do Tribunal de contas den.egató­

ria de reqistro ao r:onf.rato c~le- Requerente da Inclusão do projeto 
brC!dO entre a Su"Jefwtcndên-:ia na Ordem do Dia, n:::-o v-enho diS:!Utir 
da-; Pm"fJrP.~as Tncnrporodas ao Pa-. o requerimento ':Ira apresznt.ado 
tri~õnio da Un-t;;o e a So~i"rl!t1el aliás, sem maior lus~ifir<~tiva, mas 
17'"·Nrtrias Rr11.sil"!ir'ls d'! Pa'Tl~~ I apenas larr.er..tar rtue tal a:::onteça e 
L~'~"if"r1a rincl1!!r!rJ em Ortl~~. do 

1
. torpar .... Jatn que não Jhe d:uei vo·o 

Dia nos térm'"'s no art. TV. l~~ra de aprovação. (Muito bem. Muito 
Df"- 1'f!.'f t-?rmos 1-o art. 91. l~tral bem). • 
•n·•, fio Ren-imento 1nterno. tm 
.Vi .. t .. fl.., dn Re'"'verim"nto núme-ro . O SR. PRESIDENTE: 
~~.,. rfe ,q-::5, do ~en1101 S"-r:ndor 
C•·n1>tt Melo. '1"'lro~m.do 1Ul S~ssfio • Em vot!tção o Requerimento. 
d~ 11 d~ 'l'!/l<:~to rl~ q,s~n : f'"1t~'~ Os Sznhores S1~nadorP.s n.e o apro .. 
r~rrr.et" i{l1:'"1r/"'e~ off" Comi!t"'-~n d~ va-n, queiram permanrn~r S{!Utados. 
r.,.,,,.,.Hf~·•"üo e Ttt.!ftif'a e fl.~nen- ~Pausa). · 
d"'l"lrl'" r~ .,..,.n.,.,,-nrvi'lmento da. Co- E' aprovado O ~egu.inte 
missão de FinaPças. 

() SR. PRESIDENTE: 
Sô-'hl"e à Mesa l"f!OUE'rlmento do no­

bre ~.onador .Joã.l Vit~.sr.Ms, no sen­
tfd'l de r<U .... o ~r{li'i't.c\ "'ela 1'\'"'-rec;'il~"~­
n• •e'51iO ~o dia 15 de óutubro pró­
Xlfi"O. 

Em votação. 

O SR. CUI'IIJA r.n:tLO: 

Requerimento n. 404, de 19.5~ 

N{lS têrmos do art. 126, letra "f''. e 
155, letra "bn, do RegimPntc Interno, 
requei:-o adiamento ia :Us..:ussão do 
?ro!"<?to de Decreto Cregis!ativo m:ime­
ro 7. de 1954, a fim i€- ')e; feita na 
~e~são de 15 de outubr.1 de 1955. 

S9.Ja das Sessi"<>s, ~m 2 je setembro 
d~ 1955. -- João Villa,c;botts, 

O 811. l'll~SIDENT:B: 
(Para encamin!1.ar a vota~ãol , li'!'"-~·~~·" n matéria constante da 

Senha:- Presir~eJJLe, '"'..;a,.áo Procw·a· . Vhl:oa '-o dia. 
d.or d.o 'I'n.buuw de ..:outas, tuncion~ ·· Não na oradores mscritoa. 

vou encerrar a sesão, designando 
para a pró;tima. a seguinte 

ORDW DO DlA 

1 - Discussão única do Projet~ 
d·~ Rsso!uçRo n." 18, de 1S-S5, da au~ 
~or:a dl Li<.lm.:s:J:o ti~ Cons . .-.t.ui~lo e 
.. u.:::~lç~, QUe ait .r a o arL. 191 do R.e­
gimmto inte:·no (em regim.e de ur­
!J.Jt.cia, nos têr;.:oJ do art. lt6, § 3.·, 
do Re~'imento nzt:mw, ent v·rlUJ.e :iG 
.. ~:::.qu::.r:rr:.-znto n.0 s:s, d·~ 19~t. do S·e· 
nh-or LOurival Fon~::s e outros ~-:n:1-J­
L"i::S ~~nador..:s, alJl'c·.r.::.do n:1 s-es.üo 
~:z~rao~·dn:ir;:l da 1.0 àJ m2s em cur­
eo>, dz·pnd::::::t.o da pronuncl3m~Dtit• 
-a ccm.szão Dir·ztora. 

2 - ~ls~ç~<> u.l L-o.J.1~ssã.o Dt~ra em~· 
-ir ~ar.~r SDbre o Projeto d\1 R2for~ 
m:t ccmt~tuc~cn.:..l n.O 1, de Hl54, or•· 
2;~nár!-o c..o se~adJ p.:ds;:J.t., qw~ a~r.es. 
e~nta d.~pc:..itivcs ao Ato dJ.-. Vispo · 
s:ções c::ru:t.tuc:onais Transitória~ 
<Autonoluia do Distrito F.;ct>"-ran. 

3 - Diwt=.s.::o úni:à do l·roj;~t.~ 
d::: L~i da Câm~ra n.o 28, de ,!15;,, ::J.LH. 
c.:.aEs!i!ca. em suas ant~g.:s ~;.urmas o., 
oHciais · d:. Aeroniut~ca amparJd•)'> 
p~lo art. ::!,° CJ. Lei n.o 1.6(L, d-a 1~ 
...~~ ma ... -o de 1!.:53, que re5u.a a promo­
:;:i:o d-a ano d::s cadetes da Esc.Ia de 
tH:rcnáu.ica, tmt:o" par·zca~ contra­
r:os da com.ssão de Segunu;.ça Na­
c.onal, .s-ob n.0 .9\:•2, d2 1955; da Co 
m:stão de Finanças, EOlJ n.~ 903, d; 
~S55. ' 

4 - Discussão única do ~;:ojeh 
d~ Resoluçto nY 17, de 1955. T·te a:­
t:;ra tiis:;:c.sit:vos da H.·esoluçd.-:: no 'l, 
de 1S55, tendo p:trzc:::r favu.·âv-ei d.t 
L:omissão ctg Con~u;u:çfto e Justu;!!. 
:::-oJ.> n.0 l.OJ.), de 1955. 

5 - Discu.::st.o ú:!ica do J?r:.>jetr· 
d-e L2i da Câmara n." 152, de 19:;=; 
~1ue au~cr.iza o Pod·:;r Exe-.;..ttivo a 
ac.n:, pelo M:tn:..::t2r~'l da <\ri:'ic'.llt'1· 
r.1, o crédítu espzc:al de o ... ou o •• 

C:·$ lO.-üOO.C·CO,IJU para r.:!stÜ:JlÇ.lo a.J .. 
:Sinct~catcs das Emyr2sJ.s jo úrut.J 
L!ght, ·Riu e s:t-a PJulo, e ,ue ;~!J 
.:plicado na ins:alaçào de "W'.S col<í­
n!as de férias. ([nc!utdo em orJsw 
do D!G em· virtude de di.s;~~nsa rlf 
.. nterstíc:o. conczdida na ~es::;ao dZlt~. 
rior a. r..:quer~msnto do Sr ;--e11l<in1 
.\lbzrt-:> ê;sqU:alinD, tendo 'J)arer!'t 
.tavcrável~ sob n.o 1.016, de .t955, d-.. 
J'cmiss§.o d-e Finanças. 

6 - D!;scussio U::1ica do .. ""'~rojetl: 
J·::: Resoluç:to n:• 9, de 1SJ5, ori­
~inário da Comi~.são Diret,Jta, qur 
estence acs func:onâ.:ics a;:F:<;-ent~rJ..J 
da szcretaria dos ·nado o a'JO~lo ~-on­
c.=dido ·aos Eerv:do:e& da uru~Jo ')<')·;. 

L:::i n.O 2. ':1.13, de 1.'" d·e fev>';reiro 1·· 
l955 1 incluído em Ordem da Via el"!! 
virtude de ct:sp-eru;a. ~de ~!lt:rstício. 
concedida na se~são antzri.J1. a (i)· 

Qt:·er'i::nento do Sr. Senad-or ',uilhtf. 
ma Malaquias), tendo p~ree..-~t-es ja 
v-oráveis da Comissão de Coi!rtitztir.'l.'"': 
e Justica. sob n.0 1-017, d; 1955 da 
Com.issc!o de Finan.'}a.s, sob t1.( 1' I)U~. 
:ie 1gss. 

Está enc-arrada a sessão. 
L~vant2.~s.e a se.s::ão à.S J.5 horas 

e so m.in ~-oa. 

/ 

• PREÇO DO NúMERO DE HOJE CR$_0,4() 

• 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
3ENADOR MA YNARD GOMES, NA 
3ESSÃO DE 29 DE AGOSTO DE 
~955 (D. C. N .. DE 30 llE AGOSTO 
DE 1955). QUE SE REPRODUZ POR 
'l'ER SAiDO COM INCClRREÇOES 

O SR. MAYNARD GOMES: 

(Lê c seauinte disc.urso) - Senhor 
Pr::;sidente : Ocupo esta ;:ribuna para 
~r:u:er so canhecitneiltO Jo Senado. a 
:r:.iau:ta n:::tícia do ?!!Ssame:nto ontem 
!te~ta cid:1dE!, .:io l".ial ~ tlil Antônio 
Dias de Alm::ida. E.-a o Gal. Gil 
J:e Almeida, filho do Est;ado do Ser• 
.r.:pe, o que como só! ac<:ntecer a t:ln­
l.us outros filhos ::'aquêle pequenino 
~~tado, r.êdo, buscou a E3cda Militar, 
~ntr~g~mdo-se à carreira das armas. 

Numerosas, foram a~ comissões que 
t:J~erc::>u, 'l:'evelando ~m tôdas e!as. 
:1ualidades de 11utêntico chefe militar, 
jr,tnats a.mbi.c10nando outra causa que 
;er sotdado. 

Surpreendido pela l-evolução d·ê 19ZO • 
::o cotn::o.ndo da 3.• Região Militar. em 
~- êrto Alegre, portou-11e cr..m 1ealdado 
':.. d~gnidade, cushndo rbe a t~tituc!'e mag­
.-jfiea, urna reforma c>dm;.nu,trativa. 

Recoihido à vida p.wada é sem nada 
':avet" solicitado, prumoveu-o o Chefe 
k Govêmo ao pôsto c'!tl General de 
IJivisã'), re"!)3rando ·asdm grave fn• 
:l·stiça a que o havia lev..:do os acon• 
',:!;ri:rnentos. 

So!dado da velha têmpera. disci­
-.!iMéo e disdp!inarir>t, ê,ntendia. cer­
ta ou ertsd~>. que o luga1 do sotd2rlo 
~~.q a caserna, tendo por dever a de--

• P!!a da Pfltria e su1:1s instituições. na 
tr.rma do iurl'lmento prNtado. ao tro-o 
-~r SU2!1 ve!!tes civis pe~a gloriosa tú­
·•Jca militar. 

Tive oportunidade -:!f' servir sob sua1 
·wdens, e gu3rdo f'lté h.:~je '" Ím!Jre:::são 
;ne sempr4" me ca•l!:.ou o seu caráter 
·rto de chefe impoluto. ~ 

re~ta trihuna. em rr.eu nome • no 
-'~'a teTT"a efn QUe naSCf'mO$. S'!Ui deÍXO 
!>!'t<·s palavras de !laudade. (Muito 
flem). 

SnJADO FEDERAL 

ATO DA COMISS.".O DIRETORA 

A Comü;dio Direto•e em reunião de 
1e satembrr:- cor'"'."'!lte. resolveu pro­

mover por antiguidade, a partir de lS 
de asôsto ·último, Ju.stiça Lava ini. 
do cano do NfveT n da carreira de 
Tar,.ul.;Tafo ao cano àe Ni·.rel 14 àu;sa. 
.. · .. u..:ild, v~&o ett"l vi~·. Je ja P!Omo~âo 
Ót;. Antônio Qu~rã~:. S'*'"A"OI. 


